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Ao término das mannestaçoes programadasHos Sindicatos, Federações, Estudantes e do-»as de casa, realizou-se na Praça Osório comi-
Jjgtt>inpccrueno numero de espectadores, que
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ouviram paciiicamente os diversos oradores, en-
tre trabalhadores e parlamentares, esclarecendo
os motivos da "Semana Nacional do Protesto"
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^utem encerrada, e acatada pela classe comer-
ciai, que preferiu cerrar aB portas, em atenção
aomovimento que transcorreu ordeiramente.-*---KR-W-a-BKMHR_4aoHH«nniqaffi-_Ba_

RIO, 7 (Transpress) — Poderá ser de S09-Ó os
prejuízos causados pela geada no Paraná. A in-
formação foi dada pelo presidente do IEC. sr.
Nehon Maculan. Acrescentou que dou ordens
aos órgãos técnicos para que laçam um com-
pleto levantamento, a fim de apurar a extensão
real dos prejuízos. O presidento do IBC, que
está no Norte do Paraná, regressará amanhã ao
Rio quando dará uma entrevista coletiva.

PREJUÍZOS
S. PAULO, 7 (Transpress) — Poucas zonas de

Café de São Paulo foram atingidas pelas gea-

das do ontom • os prejuízos não são elevados.
Fiscais do IBC voltaram hoje do interior, dando
a Informação ao sr. Alfredo Modina, chefe da
autarquia em São Paulo.

Na praça de Santos houve uma retração nas
operações de compra e venda de café. Os cor-
rotores fizeram poucos negócioa hoje pela ma-
nhã a espera de noticias mais complotas sabre
os prejuízos causados pela geada no Paraná.
A primeira conseqüência da geada foi uma aí-
ta de 238 cruzeiros por 10 quilos na praça
Santista.

WASHINGTON 7 (DPA) —
Enquanto o "New York Ti-mes" assegurou Hoje que oregime d-3 Pidel Castro nãuacredita em uma nova agres-são contra a Hlia do Caribe,aumentam os preparativosdo3 anti-castrista, para novo-ataques contra Cuba. Segun-
do fontes fidedignas, vário?.íüeres dos fugitivo,; nnti-fi-autistas nos EE.UU. Se puse-ram cm contado com repre-sentantes do s-. rvíç0 secretonorte-americano para infil-
(' 

' mu :.-. ,-a beta dores nailha. OutraB especulações fa-Iam dí que se estão reòrután-do cubanos emi Nova IorqueChicago. Mova Jersev e Mia-mi, porém estas informações
nao foram confirmadas.

O governo norte-americano
afastou-se de tôdas as tentativas do3 exilados após a fra-od&satta invasão de outubro
P^sifmdo os rumores que 03£,~.UU. e Rússia .negociaramum -alto do fogo" secreto.

CONFLITO
CONFIRMA-SE

NOVA IORQUE. 7 (DPA)— O retorno de Fidel Castroao -neutralismo" n0 conflitoMoscou-Pequim parece con-firmar-se.
Nas última,; informações

procedentes dos países asiá-ticos fiéis a Pequim indicam
que Cuba não se descuidados vínculos com a Coréia se-tentrional e Vietnan do norte,ambo, países partidários in-t.ransigentes do comunismo
chinês. O jornalista do órgão
fidelista "Revolucion", MiguelAntônio Padron Moreno, aban-donou hoje Pyongyáng, ontie
organizou uma exposição co-memoratiav da revolução
cubana sob os auspícios doatual plano de intercâmbio
cultural cubano norte-corea
no.

?! •:
!« ¦

O GRANDE PASSEIO
— Como parte das programações da Semana da Polícia Ml-

Htar ollciais daquela corporação levaram a passear pela ei-
dade o redondezas, as crianças internadas em estabelecimen-
tos assistenciais de Curitiba. A petizada foi até São José —

Aeroporlo Afonso Pena, entro outros trajetos percorridos. Pos-
teriormente, houve distribuição de doceB e refrigerantes às
crianças no pátio do QG. da Policia Militar. Encerrando o
programa, assistiram a representação do Grupo Folclórico
Ucraíno. No flagrante, várias crianças excepcionais, acompa-

nhadas de elementos da PM.

NEHRU NAO SE
A UM POSSÍVEL

NOVA DELHi, 7 ((DPA) — O pirmsiro ministro da índia, Nehru,
disse hoie que é possível que os chineses comunistas tenham
a Intenção do atacar as regiões fronteiriças da índia. Afirmou
que os chineses não se aproximaram das fronteiras e Instala-
ram postos de abastecimento em váilas zonas.

NOVA DELHI, 7 (DPA) — O "New Times" não acredita na po»-

ILUDE QUANTO
ATAQUE CHINÊS

slbilidade de um ataque das forçar, chinesas contra o território
da índia. O jornal novaiorquino, que diz relatar o parecer de
círculos chegados ao departamento de Estado, acrescenta que
os chineses nunca emprendeilam ações agressivas do onvc—
gadura para além das sua3 fronteiras enquanto durar a atual
situação nas relações com a URSS.
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DRAMA DA CAFEICULTURA PARANAENSE LEVOU PÂNICO A SANTOS
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PAGINA — 2 CORREIO DO PARANÁ CURITIBA, Quinta-feira, 8 de Agosto de 19631

I}i$1Não
Helnaldo Pac« Barifle

meu canário
vagabundo «

¦ Amarelo, prlvllegiaúamen
te amarelo. Um moriolai
Comprel-o numa íclra, ò.
prôço de ocoslfio, Era
àquela altura um proletá-
rio da músico. Entoava,
comercialmente seus gor-
Jeios ao sabor dos pedidos
do seu dono quo queria
transferl-io de dono. Esta-
va bem magro e eu diria
até que a inflaçiio havia
sido implacável cm sua
subsistência alpistal.

Pois bem; enjaulei-o com
certa dignidade om uma
gaiola que íòra dc um ri-
co e esnobe cardeal — o
pássaro mais cantador que
já tive — dei-lhe alpiste.
goma do ovo, banheira pa
ra banhar-se, folhas de
alface, toldo em sua resi-
dencia para o sol furioso
d0 melo dia e as primeiras
horas da tarde; dei-lho
enfim carinho e conipreen
süo. Jamais zanguei-mc
com filo por acordar-mo do
madniRada num domingo
seguinte a uma farra,
Apreciava antes o oilvuí
malicioso com que me ria
pronunciar uma meia-du-
zift de palavrões, E ria¦•gargalhadas de cristal" co
mo o Meiro de Guerra Jun
queira, assim que os raios
amarelo-cannrio da madru-
gadazinha vinham ilumt
nar-lhe a gaiola. Mas, e
disso nunca se imi)0L-í*>u
em cmendar-se, era om

vagabundo! Vagabuncissuno
aliás Mais vadio no que
os demais canários, mais
insolente, 0 menos, muito
menos, afetuoso. Cantava
se lhe dava na veneta, es-
pirrave. a água da banhei
ra por todos os lados dan
cio de ombros às broncas
que a empregada levava
por não ter forrado ochão. Trocava a noite pelodia sem a menor cerirüó-
nla a tradição passarinhai
de dormir com l;os passarinhos!"

As vezes poróm, eu sur
prendia-o triste. Melancò-
llco, cablsbaixo, pensandoPensando ficava eu! È
cheguei á conclusão — e o
seu olhar não me engana-
va — o meu canário fora
casado e hojo um destino
cruel o separara. Devia,naquelas intermináveis manhãs, ou àquelas tardes doestio tão cariocas, sentir
o coração bater mais rápi-
do Palpitar com mais ca-Jor, por uma p-brezinha
que hoje também deve nu-tor seu tédio entre as quatro paredes de uma jaula.

Um dia — os histórias
ca ' Carochinha também
começam com '-um dia""era uma vez"... — inva-
diu-me uma generosidade
gratuita, quase tola; emais por impulso do quepor bondade soltei 0 cana-no. Larguei-o no parapeitoca minha janela Ele qu»-dou-se uns instantes ato-mto. olhou-mo bem dentrodos olhos e, instantes de-
p-is, "bateu asas o voou"E eu fiquei a seguir o seuitinerário na esperança de
que havia restituído-lhe eliberdade. Erro, puro *n-
gonoi o imbecil dourado
foi pousar, sem mais nem
menos, na varanda da ca-
sa do sujeito que eu tenho
mais raiva no Rb de ja-neiro. E q próprio com
um olhar quase de vitória,
Pega-o, afaga-o e leva-o
para dentro. Na manhã
seguinte a primeira cara
que eu vi quando abri a
janela foi a do páspalhãòcanário imilado numa
gaiollnha pigmóia ao sol,contando sua burrice.

E a vida, amigos! A gente quer fazer um ato bom
quer libertar alguém deum- presídio e esse alguém
ou essa alguém, sal dos
nossos grilhões e vai direi-
tinho ao encontro de ou-
trás algemas piores. Mais
rudes c com menor con-
fôrto!
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SAO DOMINGOS, 7 (DPA)  0» rebelde! haitiano», «ob

o comando do general Leon Cantave, continuara hole sou avan-
ço sobro Porto Príncipe depois do lerem sa apoderado de três
cidades. O presidente Duvalier enviou um contingente militar pa-
ra enfrentar os rebeldes. Revelou-se que a forço invasora do
SOO homens aumentou com a incorporação de desertores do
exército haitiano. Informações não confirmadas dliom que o no-
to grupo invasor dsembarcou em San Mark. O presidente llocli,
da República Domlnieaana, determinou o rolôrço de tropas na
irontelra com o Haiti. Os rebeldes dominam as localidades de
Liberte, Derac Trou o Llmonade.

Os invasores abandonaram
seus planos de manter ocupa-
da Cap Haitlan, segundo pa-
roce, tendo se dirigido para
a planície do norte, distrito
ngro-mercantil, dominado pe-
Ia cidadela de La Fcrrciere
Acredita-se que os rebeldes
tratam de isolar o norte da
sul do pais, üesde Gonaives
até a guarnição fronteiriça
de Canamonthe, ainda nãc
Invadida. Fontes chegadas fl
União Democrática Nacional,
organização dos exilados que
inspirou a Invasão, assegurou
ontem à noite que a» guar-
nições por onde passam os
rebeldes estão aderindo a es-
tes. O governo de ¦ Ouvalier
exortou a todos os haitianos
a lutar contra os invasores
Em São Domingos, um porta-
voz da União Democrática
Nacional declarou na emis-
sora dominicana que sua

organização não cem 'n^os
com Cuba nem com os paires
comunistas, reafirmando queunicamente deseja a derruba-
da cie Duvalier (Papa Doe).
O porta voz assegurou que as
forças invasoras se preparam
para o ataque na República
Dominicana.

A delegação dominicana no
Conselho Permanente da OEA
rechaçou, ontem à noite, asacusações haitianas de quetenha prestado ajudn aos m-
vasores. Esta madrugada, o
Conselho Permanente da OEAencarregou a comtssfio espe-
ciai, composta de reoresentan
tes da Colômbia, Equador,
Chile e El Salvador de estu-
dar a situação haitiana. O
porta voz dos invasores em
Washington, Carl Ducena as-
segurou que os rebeldes' jácapturaram Cap Haitlèn. Du-cena. genro do Cantave,' dis-se que os rebeldes estabele-

corão um governo provisóriosob a presidência do general e
realizarão "Imediatamente"
eleições livres. o governo
haitiano exortou todos os
estrangeiros a deixar a zona
nordeste Co país, declarada"2011a de guerra" pelo regime
de Duvalier, que se prporaPara expulsar os invasores;
Ao mesmo tempo, comunicu-
se que embarcações norte-
americanas patrulham as
águas territoriais haitianas
dispostas a intervir se as ri-das Jos norte-americanos na-
quele pais estiveram em pe-rigo.
(Entre 1915 e 1934 o Haiti
esteve sob domínio norte-
americano).

Noticias não confirmados
asseguram que os rebeldes 8e
aproximaram de Porto Prin-
clpe, e que o governo de Du-
valier enviou 150 soldados à
zona ocupada pelos invaso-
res.

A embaixada norte-amoric-
na em Porto Príncipe, afir-
raou que a situação na capital
haitiana é "tensa, porém tran
quiln". O Departamento d?
Estado revelou que no momen
to não se projeta evacuar os
norte-americanos do Haiti e
o encarregado estadunidense
dos negócios, Edwin Curtis
Filgo, pediu informações ¦ sô-
bre a segurança de 125 norte-
americanos que trabalham aa
plantação de sisal "Dauphin"
nas proximidades do Fort Li-
berte cidade capturada pelo-;rebeldes. Por sua parte, 0 go-vêmo haitiano assegurou quearmas, munições e outros
equipamentos destinados para ns rebeldes na cidade frontelriça cie Guanaminthe pro-cedente da Republica Domi-

nicana foram transportados
por caminhões.
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SAO JOÃO — Hoje às 14:00 - 16:00 - 19:45 e 21 -45 hrs"O FILHO DE MONTE CRISTO", com LolfsHayward e Joan Bennett. (Censura Livre)
AVENIDA — 13:45 - 15:45 - 17:45 - 19-45 e 21-45 hrs"ABAI-ENDO UM A UM" - Audic Murphy -tvathenn Crowley — UNIVERSAL.

RIVOLI - 13,45 — 15,45 — 17,45 -"PRIMEIRO AMOR" — Lorella
Matioli.-

19;45 e 21,45 hrs.
de Luca — Raff

£„™5?ssoes corr>das a partir das 12,30 horas. —
HONG KONG" — Ronald Reagan - Rhonda Fie-ming. — "TELEFONISTAS DÓ BARULHO" —

Antonella Lualdi — Peppino di Fillippo.
opE£A - 13:45 - 16 - 19:45 e 22 hrs. - "AS AMAN-

TES DO REI" - Vittorio ác Sica - Rossana
Schialfinn — Peopino di Fillippo.

ARLEQUIM - Hoic às 14:00-- 16:00 - 19:45 e 21-45horas — "FACÍNORA MASCARADO", com Steve
Mc Qtteen e Molly Mc Cafthy. (Proib. até 18 anos)

MARABÁ — 13:30 - 15:45 - 19:30 c 21:45 horas —
AS NEVES DO KILIMANJARO" (The Snows ofKilimanjaro) — Grcgory Peck -- Susan Hayward— Ava Gardner — Direção de -Henry Kinc — Co-

lorido - FOX. h

PALÁCIO - 13,45 - 15,45 - 19,45 e 21,45 horas -"O HOMEM QUE MATOU O FACÍNORA" (The Man
Who Shot Liberty Valance) — James Stewart — John
Wayno — Vera Milcs — Edmond 0'Bricn — Direção de
John Ford — Paramount.
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! * Reformas de Edifícios

Se não me falha a memória, o Código
áe Posturas é claro no que diz res-
peito a reformas de casas ou peque-nos prédios no coração da cidade —
proibido. Assim comenta o cidadão
N.A. ao se referir a uma das casas
localizadas na Praça Generoso Mar-
quês, ao lado da Prefeitura Munici-
pai. Conseguiu seu oroprietário er-
guer um andar sôhre um velho ali-
cerce de uma casa antiga. Não está
certo. Ora, ao lado da Prefeitura e,
ainda permitem tal coisa. O mesmo,

está sucedendo na Casa Basgal (Chocolate Basgal) em
plena nrnça Tiradentes. É desejo de todos oue o centro
da Capital se transforme e perca aquelas características
de cidade provinciana, mas desse jeito não é possível. É
necessário que; os administradores, os únicos responsa-
veis por esses estados de coisas, coloquem um ponto
final e, respeitem mais do que ninguém as Leis que re-
ge o município. Assim sucedendo, teremos uma cidade
mais bela. mais moderna com edifícios que desafiam o
tempo, com todas as garantias que uma engenharia po-

sitíva.

Porto Príncipe, (DPA) —
Noticias não confirmadas di-
zem que o subsecretário de
Estado do Haiti para assun_
tos externos declarou quo as
torças governamentais de
François Duvalier liquidaram
hoje os exilados que invacH-
ram o Pais. Disse quo alguns
dos rebeldes íoram mortos e
outros íoram capturados, en-

quanto uns poucos escaparam
pela fronteira, voltando para
a Rep. Dominicana. Revelou
ainda que o numero dos In-
vasores era menor que' o
anunciado no exterior. Em 8.
Domingos entretanto, fontes

dos exilados disseram quo as
colunas rebeldes continuam
avançando em território hal-
ti ano.

poli
DIA 15 NO

0 COMEÇA
INTERI0H

Três equipes do Deporta-
mento de Saúde Fúplica sedeslocaram para o interior afim de continuar a Campa-
nha de Vacinação antipóllo.

A vacinação terá Inicio noda 15 dc agosto, devendo iní-
ciar-se conjuntamente emtrês setores. Assim, a primei-ra equipe fará a coberturados ¦•i.-guintcs municípios: —
São Jcrõninio da Serra, Sapo-
perna, Curiuva e Conselheiro

Mayrink, tendo viafado dia
6 para iniciar a preparação
da Campanha. Uma segunda
gue também já viajou para a
área. vacinará os municípios
dc Ipiranga, Ivaí, Orligueira.
Roseira. Cândido de Abreu.

A lerceira equipe, que via-
jou ontem, cobrira os muni-
cipios de Irati- — Rio Azul— Rebouças — São Mateus —
São João do Triunfo — Tei-
xeira Soares — Antòni Olin-
to e Inácio Martins.
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HOJE, DIA 8 DE AGOSTO DE 1965 — QUINTA-FEIRA
ARIES — (21 de março a 20 dc abril) —

H; possível que, na parte da manhã, você se sinta con-sideravelmcnte aliviado de responsabilidades recentes
ou ae problemas particulares. A noite, você experi-
mentará uma nova onda dc energia.

TOURO — (21 de abril a 21 de maio)
No meio da tarde ou à noite, você manifestará uma
certa tendência a "cozinhar" 

problemas pessoais e con-
dições restritivas. Precate-se contra complicações em
seus entendimentos confidenciais.

GÊMEOS — (22 de maio a 21 de Junho)Esforce-se no sentido de desincumbir-se, no decorrer
da tarde, de responsabilidades importantes, pois uma
mudança de ritmo, àquela hora, parece acentuar não
apenas a sua vida social, mas tmbém suas atividades
com amigos e grupos de criaturas simpáticas.

CÂNCER — (22 de junho a 23 de julho) —
E possível que sejam acentuados os Jaços que o ligama criaturas distantes. O fim da tarde e as horas danoite porão em evidência àeveres e questões relado-nados com a sua carreira. Não seja obstinado.

LEÃO — (24 de Iulho a 23 de agosto) —
Espere ate às últimas horas da tarde ou até à noite
para considerar quaisquer planos de primordial impor-
tancia. Talvez se lhe torne difícil conhecer agora as
decisões tomadas por terceiros. Não force situações.

VIRGEM — :(24 de agosto a 23 de setembro)
Tudo leva a crer que se fará necessária uma reorga-
nização geral de seus haveres e negócios. Controle as
suas expectativas de luoros através de outras pessoas.Confira as suas contas.

LIBRA — (24 de setembro a 23 de outubro) —
fi bem possível que, no decorrer da tarde ou à noite,
você tenha de lidar com indivíduos antagônicos ou mal
humorados. Não espere em demasia no que se refe-
re a atenções ou privilégios.

ESCORPIÃO — (24 de outubro a 22 de novembro)
Ê possível que você se sinta agora sob o peso de ai-
guma pressão ou responsabilidade. Dedique a devida
atenção ao seu bem-estar físico e adote, à noite, um
regime alimentar marcado pela prudência.
SAGITÁRIO — (23 de novembro a 21 de dezembro) —
Serão agora postas em absoluta evidência quaisquer
questões relacionadas com assuntos sentimentais, crían
ças ,e entes queridos, Não fuja às suas responsabilida-
des de família. Não serão favorecidas suas aventuras
românticas.

CAPRICÓRNIO — (22 de dezembro a 20 de janeiro) —
Graças a uma mudança de tendências, serão acentua-
dos, às últimas horas da tarde e à noite, seus interes-
ses domésticos e de família. Use de cautela ao lidar,
em seu ambiente, com criaturas obstinadas ou tem-
peramentais.

AQUÁRIO — (21 de janeiro a 19 dc fevereiro) —
Será toldado pelos aspectos do momento o seu entu-
siasmo inato no que diz respeito às suas relações com
os outros. Evite todo e qualquer contato que o obri-
gue a tomar compromissos ou decisões.

PEIXES — (20 de fevereiro a 20 de março)
Você cunhecerá, provavelmente, um período durante o
qual não lhe será difícil impulsionar os seus interês-
ses. Far-se-á necessário, na parte cia tarde, usar de
cautela em seus entendimentos financeiros, assim co-
mo ao comprar ou vender seja o que fôr.
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Problema n.o 361
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CONCEITOS
HORIZONTAIS

2 — Pertencente à Arábia.
4 — Convocação (plural).
6 — Palavra indicativa de que
uma coletividade de pessoas
ou coisas deve ser conside-
rada separadamente, nos in_
dividuos que a compõem, ou
em grupos.

— Moeda divisionária da
República da índia, equiva-
lente a 1/16 da rúpia.

— Côr amarela muito bri.
Ihantc (fig.).
14 — Ponto terminal e abrup-
to de uma serra.
15 — Afago.

Ter por hábito.
Despacho.
Filtrai.

— Tratador de azêmolas
(besta de carga, que forma
recua com outras) plural.,
24 — Soara como apito.

17
20

23

VERTICAIS

— Detesta.
— Que tem asas (fem.).
— Diverso do primeiro.
— Abrcv. de companhia.
— Existir.
— Peça cio vestuário larga

e sem mangas, que desce dos
ombros e se usa sobre toda
a outra roupa (plural).
10 — Levemente molhado.
11 — Aro de qualquer ferra,
menta onde se enfia o cabo
(plural).
12 — Juruva.
13 — Navio dc combate.
16 — Aquartela (soldados)
cm casas particulares.
18 — Perfuração redonda nas
rodas do carro de boi.
19 — Pequena rua.
21 — Epístola.
22 — Grito de dor (plural).

Respostas do Problema N.o 360

HORIZONTAIS
1 — Carta: 5 — Colara; 7 — Ironia; 10 — Arcar; 12 —
Ecran; 13 — Alveo; 14 — limos; 15 — Claro- 18 —
Abona: 21 — Dca; 22 — Ora; 24 — Caboclinhas; 25 —
Ror; 27 — Sia; 29 — Datam: 32 — Talar; 34 - Achar-
3.i — Rolar; 36 — Evita; 37 Casam; 40 — Sismos- 41 —
Recado; 42 — Sanar.

VERTTCATS
1 — Crânio; 2 — Aar; 3 — Tia; 4 — Amsa; 5 — Civ=-
ce; 6 — Lcrca: 8 — Nnvio; 9 _ Av"-m-; 11 _ Camba-inchos; 16 — Lacra; 17 — Ptibra; 19 - Rr-lv-- 20 —
Mossa: 21 — Dár; 23 - Ala; 26 - Oradores; 28 -"iria-
do; 1° 

~ Ta,os; 31 ~ Marcos; 32 — Tremer: 33 — Loi-
ra; 38 — Asa; 39 — Apa.
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BRASIL
IUGOSLÁVIA

BELGRADO — Eliewr
Batista presidente da com
panhln "Valo do Rio Do-
ce", do Brasil, o o general
Albino Silva presidente <ia

Pctrobráa, ohegadas aBelgrado, foram recebidos
pelos representantes do c0
verno iugoslavo. As óonver
sações versam sobre odesenvolvlmanto econ0-
mico entre 0s dois países
VITÓRIA DOS CIVIS
E MODERADOS

Nova Iorque — Num
editorial publicado aqui o"New York Tribune" co-
menta as recentes eleições
presidenciais na Argenti-
na, c afirma: "A eleição"
de Arturo Illla a, presiden
cia da Republica represen
ta uma vitória do3 civis
aobre os militares e dos
moderados sobre cs extre-
mistas".

"Este é um bom começo— assinala o jornal — di-ante da tarefa hercúlea
que consiste em tirar
uma das maiores Repuoli-
cos do I-Iomisfório da bor-
da do caos p°Iitico c ria
bancarrota econômica"
ARMAS SOVIÉTICAS
PARA O EGITO

Tolavive — Dois dirigen
tes do Partido Comunista
Israelense, Samuel Ml-
kuns e Meir Wilner, pedi-ram a Moscou que dirá
nua suas remessas de ar-mas ao Egito, anunciou oJornal "Maarib". Segundo
o mesmo jornal, os diri-
gentes do Partido Comur.is
ta de Israel frisaram emseu pedido, que, depoisda demissão de Ben Gu-rlon, a "atmosfera" mu-dou em Isrccl o que umtiredução do envio de armassoviéticas poderia diniimiii
a tensão no Oriento Mcd!o.

PARA BOIS
E NEGROS
GADSDEN (Alabamnl -

A Policia utilizou bastões
por cujas pontas passamcorrentes elétricas parodispersar os negros que aereuniram pacificamenteem Gadsden. Estes bas-tees são geralmente cm-
pregados no cuidado dosbois e vocas. os fnanifescantes protestavam contraa discriminação racial prat cada por armazéns dacidade.
PERDERAM O VETO

LA PAZ — O governosuprimiu os controles operórios que tinham dlreit-j
a veto na administração
das minas nacionalizadas
segundo decisão superior
assinada pelo presidentePaz Estonsora e pelo mi-nistro do Trabalho, Alfre-
do Franco Guachalla se
gundo informa o jornal"Presencia". Informou-se,
também que, em. virtudece aplicação desta medida
o setor de esquerda do
partido do governo decidiuexpulsar o ministro Guachalla, por ter subscrito adecisão considerada comocontrária a sua posiçãoideológica.
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Para acertar os pormenorefinais da transferência i1
trecho Curiliba-Paranacuá I
responsabiliddae do DNER
chegará sexta_feira a CurIUÜ
o diretor geral deste órgã»
eng. Roberto Lassancc. A vin-
da do sr. Lassance a nosi'
Capital ultimará os aniendi
mentos iniciados há nl?"11
tempo com o DER. pássan*n construção dP rodovia à r
teira responsabilidade Jl
DNER.

Como se sabe, como resu
tado desses entendimentos '
DF.R assumiu o compro"';-"1
da construção do Irecho A«*
caraná-.Pohfa Grossa. da I»
104, rodovia também do Pi8I1!
federal.

"* SARDINHA EM LATA É APELIDO
O leitor que assina J.R. — falan-

do a respeito dos coletivos que ser-
vem o populoso bairro do Bacache-
ri diz: "sardinha em lata é apeli-
do". Acontece que no dia 6 do cor-
rente ao tomar um daqueles car-
ros, ficou apavorado, pois, estava
apinhado até o teto, numa provaevidente de que a arrecadação é das
maiores sem oferecer nenhum con-
fôrto ao passageiro. Ora, num ôni-
bus cuja lotação é para 36 (trintae seis) pessoas, não é possível que viajem 91, mas isso

aconteceu no coletivo do Bacacheri. Aí, está uma provado quo os meamos não merecem majoração de tarifas.
Estão transportando gente além do permitido. Inconce-
bivel mas o DTC concebe. Está certo sr. Prefeito? — in-
terroga o leitor.

¦£ 507 não Parou...
Os concessionários dos nossos transportes coletivos,

nem sequer tomaram a iniciativa de melhorarem seus
coletivos: melhores carros c mais horários com elemen-
tos decentes, mas, infelizmente estão lutando para um
aumento exorbitante. Ainda anteontem, comenta o leitor

(6/8/63), o carro de prefixo 507 com destino ao Pilarzi-
nho deixou de parar num dos pontos da Trajano Reis,
imprimindo maior velocidade, embora houvesse lugar
para mais passageiros. Isso, sucede diariamente, não só
naquela linha, em quase todas, numa prova cabal de
que há necessidade de muita coisa a se fazer, antes de
conseguirem uma majoração nas tarifas. Se tal intento
fôr levantado, creio, o povo pagará mais caro e terá
uma condução muito pior. de vez que os srs. concessio-
nários já se acostumaram com a mamata e não querem
nada com a coisa organizada. Prá governo das autorida-
.áes competentes — primeiro melhoria nas linhas, depois
majoração — finaliza.'ir Já Está no Tempo de

Arrumar a Dr. Keller
O leitor que assina A.C.

M. diz que já está em
tempo da Prefeitura dar
um jeito no leito da rua
Dr. Keller, localizada no
Alto São Francisco. Via
da grande movimento,
onde se localiza o Tribu-
nal do Ccntp.s e o Tribu-
nal Eleitoral. Muitos mo
toristaS tem se visto mal,

vitdnLaS ?«SÍÇÕ-S ?éssimas em Que sc encontra aquelavia que, ultimamente está se transformando num abismo,
<£?„?£ 

eo preJ,J1Z0 d9? veículos. mas dc todos os tran-seuntes. Que as providencias sejam tomadas em tempo!

* TRECHO DE MORTE:
SAÍDA DE COLOMBO

Não só prejudicando o
trânsito para Colombo, <?
trecho que liga Bacacheri
àquela salda está, também,
entravando o progresso á0
longínquo bairro de Santa
Cândida. Acontece — comen
ta o leitor Maurício de Crt'
valho — o referido trecho
encontra-se miseravelmente
estragado, necessitando de
um super ensaibrament"'
pois até os pedestres se
vêm mal ao transitar Pel°

* Íi'Í.mcm a mesmo. Desta forma, vé-sc
a "e 'dad,e de uma transformação geral, para o en-
&df men ° aa pi?Pria cidade- Mãos a obra "seu" Ivo!Menos conversa, mais ação!
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CÂMARA FEDERAL SOLIDÁRIA
DRAMA DA CAFAO El CULTURA
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^iiiuhiiiihwi»'"»^»™1»'"^'»™^ amur_ BRASÍLIA, 7 (Transprsss) — A Sessão Vouportina de ho)e
da Câmara Foderal foi iniciada àa 13,30 horas, sob a pre-

eidôncia do sr. Anis Badra. No Pequeno ExpodlerTo falou o de-
putado Newton Carneiro, do Paraná, BolIdari«ando-se com os

produtores de café do Paraná o de São Paulo, que foram vi-
limas nos últimos dias, da inclemência do tempo.

Primeiro orador do grande
expediente. Sr. Milton Reis
condenou como Infundadas as
criticas endereçada^ ao «ovei
no c sustentou que o Brasil
sofrr- a a crise desordenada de
crescimento. Há poucos dias

o governo íoi obrigado a vir a

PROPOSTA
l Mesct da Assembléia Legislativa continua recebendo

condas à proposta de alteração constitucional de autoria
it depulado Aníbal Curi, que redui para 30 anos, a idade

pora candidatos a governador. Atualmente, é de 3 anos o
limite mínimo.

| Lacerda Convocado pela CPI que Investiga
| Pressões ao Congresso Nacional: Amanhã

COTADO
n jornalista Clemente

Hoíokóski 6 considerado o
Srtélro cândida 10 mais
eotaio Para se c,e^er ve"
reador em outubro proxi-
L Clemente, que saiu
peli legenda" do PSD, tem
Lfonde influência eleitoral,
Pf-jictpalmente, entre a
classe dos mecânicos.

Urgência
pedindo §

Reciuerimcnto
urgência pflra a proposta Ic!c aumento dos funciona-s
rios dá Assembléia Lcgis-fj
lattva, de autoria do depu-=
tado Miran Pirih, não foi 3
ontem considerado cm vts =
ta da-falta dc número. 5
H"je, se Houver --quorum'' Ü
a matéria deverá ser re- $
jeitnda. =

HIO, 7 (TransproBs) — Depondo perante a Comissão Parla-
mentar dó Inquérito que Invostiga prossõos contra o CongrosBO
Nacional, o mal. Augusto Magessi, presidenle do Clube Militar,
em resposta a uma porgunta do dop. Adaulo Luclo Cardoso sô-
bre a autoria do manifesto dos militares, que impunha um pra-
io ao Congresso, para votar a lei do vencimentos; disse que o
documento fora preparado por vários oficiais, do culos nomes
nao no lembrava. Informou que recebeu com surpresa a publi-
cação da nota na imprensa, pois a mesma não foi submetida
a sua apreciação, sendo divulgada sem que dela tivesse co-
nhecimonto prévio.

IBAD
Começa a repercutir negativamente, a demora de o depu-

lado teon Naves, pedir a instauração de uma Comissão
Pariam enltrr de Inquérito para apurar a infiltração do
IBAD na política paranaense. Há mais de Irôs semanas, o
oatlomenlcr petebista anunciou que iria pedir uaia CPI.
U0 enlanlo, o cada sessão a matéria está sendo adiada •
|í te comenta, quo pressões estariam impedindo a apre-
lenlação do requerimento por parte do deputado Leon NaveB.

Dualidade
Deverá retornar hoje de

Brasília comissão de depu;
lados tio PSD, que forarri
tratar com o ministro
Amaral Peixoto, a questão
da dualidade no diretório
regional do PSD.

Iberê
Desde ontem em Curiti-

ba, o general Iberè rje
Matos, diretor da Rede
Ferroviária Federal. Veio
tratar assuntos relaciona-
do com aquela empresa,
no Paraná.

Confirmou ter dito ao mi-
nistro da Guerra no dia da
agitada assembléia, qu? "se o
ministro quisesse poderia fe-
char o Clube, mas que n
reunião seria realizada". De-
pois dn dizer que o gon. Jair
Dantas Ribeiro libenou-o um
dia antes da data do término
de sua prisão apenas paraevitar que fosse alvo de uma
grande manifestação de apoio.
o gen. Magessi afirmou'•Nunca tive relações políticascom o governador Carlos La-
cerda ou outro qualquer no'i-
tico". Frisou a seguir: "Não
sou nnnlilico,
à política"
MILITARES
CONGRESSO

Afirmando ser homem de
centro e que lhe repugna qual

mas sou infenso

CONTRA O

quer manobra que possa jogar
as l'*òrçás Atinadas contra os
poderes constituídos o presi-
dento do Clube Militar disse
que aprecia muito a, actmi-
nistração do gov. Carlos La-
cerda. Pelo que èle está
fazendo pelo progresso da
Guanabara". Maiç adiante,
respondendo a uma consulta
do dep. Afonso Celso sobre se
admitia a existência dc seto-
res interessado? em combater
o Congresso como instituição,
disse que não podia respon-
rl;-r ,-UTescentando que "em
seus 48 anos de ativa e, ago-
ra, na reserva seu lema foi
p tem sido ação exclusiva-
m?nte em beneficio da nação,
sem se imiscuir em problema^
dessa natureza."

Informou por crutro lado,

sem contudo poder citar no-
mes, ter conhecimento ae quu
existem inülares que pro-
cui'viiil dcoinutal zar u Con-
gresso como instituição de-
mòeratiea.

Revelou ler notado durante
uma aas rv uniões do clube,
a existência de um pequeno
grupo com esse objetivo, que
classificou et-.- "elementos com
espirito esquerdista".

LACERDA
OUNTOCADO

Antes de terminar seus tra-
balhos. por proposta do uepu-
taüo Anísio Roctia a comissão
resolveu convocar o gover-
nador Carlos Lacerda para
depor por uaver sido citado
seu nome no depoimento do
marechal Magessi por diver-
sas vezes. O depoimento do
chete do Executivo carioca
deverá ser tomado na proxi-
ma sexto feira. Por indicação
do deputado Nelson Carneiro
a comissão dirigirá ofícios à
todos os institutos, autarquias
federais e outros orgã03 au-
tononios do governo solici-
tando informações sobre to-
das as admissões verificadas
vossas instituiçõe,, e auxílios
recebidos durante o ano pas-
sado.
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0 deputado Anibal Curi, primeiro orador da hora do ex-
pediente, na sessão de onteai da Assembléia Legislativa, co-
munlcou à Casa as notícias recebidas, através de mensa-
çeiio especial, que os cafezais do município de Umuarama
foram destruídos pelas geadas na proporção de 80%, dei-
«ando os lavradores daquele município 8 de toda a regiãoNorte do Estado, em sltução de desespero. Relalou que es-
p«ra, agora, que o qovêrno federal, através do IBC, propor-dons recursos necessários para que possam prosseguir naMota da lavoura cafeeira. Em Seu discurso o parlamentarPeleblsto criticou o confisco cambial, determinada pela UniãoTO mríáe sSbre o café. proporcionando arrecadações rui-lowi, mas qus não são ompr»aadas para auxiliar a lavou-». 0 orador manifestou-se. ainda, satisfeito com a presençaJo lenador Nelson Maculan. presidente do IBC. no Norte doPnrorm. Concluiu pedindo financiamento ao governo federal« fim do possibilitar a implantação de novas culturas • con¦«menlenrenle, contribuir para a diversificação da lavoura.0 «• Antônio topes Ir., segundo orador, fêt use da tribuna

Pmr, ,uc,et|r ao Dep< de Serviqo dc Tr5nsito que Qdote co_mo obrigatório a prestação do exame psicotécnico para a«lencno da carteira de motorista. Falou, ainda para formu-'« um DDdido ao sr. Paulo Pimenlel, sec. da Agricultura, a¦ oe que determine aos órgãos técnicos afetos a sua pastaWra que procedam um levantamento dos estragos causados»™ ultimas qeadas no cultura do fumo.D"os faland.i sôbre
cloue assalariada
«onomieas. qu» situou como as principais responsáveis pe-
roole o 7'°Pante 

a c>ue eBtá »Bnd° submetido o pais. Du-
to Fe" n 

do Dia f°i aprovado requerimento do sr. Ola-m>Irn Garcia, propondo gue seiaoi enviadas a Iodas
«Hio TT.\mun,=iPOÍ8 do Paraná, sugestões no sentido de
Bn, rr" 

S°bGle<;a ° imposto territorial rural progressivo, a0 acab°r com os latifúndios.
''^sinmiuiiiiíiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiniw

PDC Revoltado Contra
Governo Federal: É de

SP que parte Movimento
pl^ISnStã:
fel 

' laçi,n a" go.vèruò
>'* deSd0 ° nims™

I flrlindo Ribas endossa
! protesto" e denuncia

" ia o
os comer

bi/o a presidência do Vereador Erondy Silvério e Secretariaau
velos Vereadores Menoiti Caprilhone e Carvalho Chaves, rea-
lixou a Câmara Municipal de Curitiba mais uma Sessão Or-
dinária. ,.

O sr. Waldemar
o Dia do Protesto, solidarizou-so com a

severas criticas contra as classes

ho rè. que n agre,,
stáhdn „ 

n, Slla PPslção,

ílc"l Para R S ^.lc SCSU ra"i
?ircvc"¦¦? Bras''>i deixaram•ornn ,; „° Possibilidade de
1 Rcmii " C0,S ° R'-"-iclente>« l-Lr^1^ 'scus c°-
'«'lado mf» carsc' PP'r -)u
$m*me 6s,a baixando
& cie .r»s tio ).DC

, , pE1 P.rest pio do sr.
lelma 2¦ EítSo Santos nas

on_aici 7 
''ui:. Dizia-se

o |iDt. ^"nhas que cfüau
•s. Pani ror l,m clçpüfádu

ldc 0^nio,Cnnsclllo Nado
tó^sportoa pai-a 0 com

Cr,un. „''"l.,r"1" Athlc Ior
ci" renfe m\n'v™ da Edú.

teria
a atender
leçlàradu

... ., ¦ JC'. pos
0c?s Reforços ri- 
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:l"- 

por força de
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flepiiiado" Leòr,n sr. .7an:õ
pro

Recorda-ase,
rr?i-' ssar o ¦¦¦

^'S\' PWsll. no ano
,*¦ *«i--«SS?8 !a»'G fluran.

H,r Paüln I5"!,,1nn eleitoral
S iS rlc, Tarsp Santosc"> ci„ „s talou em

seIttü

orrrani-
nolihi-o

, ..-"irrite, .sipnifi.

^ 

Blig^-a dü PDC

^•flcia^roncTetlkrídò-

' bí*W lr,»rh«ln) llOS7 n:l1"¦ 
/rttirar.v-rec'se. n mineiro
?,¦"«?&? * um-doe

^'loá Vnc *™ «lá'. :r^^?-rcdc™l seta
{ 5a|- q«nn f,r5 diretório

da qual participará, toda a
bancada ríeri?c - r
So.

Três são — segundo fontes
pedecistas — os mot'vos qu.ipoderão determinar > rompi
mento do PDC conf o sr.
João Goulart: 1) a rejeição
peln Senado da indicação do
prof. Queiroz Filho em Bel-
grado; 2> n çrnipartn:i- n n do
PTB o do PSD, que deixaram
o PDC íIq lado nas conversas
e negociações acérc d;> ?m "
da da Constituição; 3) a indi
cação do nonic do deputado
shc*a](5lH .'o-j A"' - i'ít'»ò
Ferreira nara a. presidência do
''MD, de.«n '- - •—'¦¦-, ao
do nome do deputado Alliié
Jorge Coury, Feita pelo 1'DC.

Oi"-"'-- •'• - ¦-"¦¦ •¦
cão rio prof. Queiroz Filho,
,ir,.., — >,,.. rdaduais ,-nviararr
ao sr. João Goulart telegrama
ri" --^irnfn (cor;

"Deputados Awnil-ilé a Le-
pislaliva Sã- Paulo represen-
fantes todos os partidos polili
cos comunicam cley;da venla
v. e-ça , ler alcançado a mala
Rmnla reri^rcüssSo cm todo
terrliorio naúllsi-1'. dnnloráyel
declsãn Senado Rcniíblica. re-
i"linndn nome iluslre bra-
Rllejíó nrófesiipr Que-rós Fi-
lho pari rmbaixador do Bra-
c'l pn. Tu-osbvia, onde r\re5'a
Ha lnesl'mávels serviços dl-
nloniriticos. hon*;aindò repre-
.írnh.rin brasileira no F.xJe-
rior. Toda a imprensa, rádio
t.-1-v'sãn meios culturais, sin-
dícals p.='tudáfit/S c noliticos In
rnepfam nenoso episódio o'.;e
pvnós lni'is'fámeritc digno no-
mP rm-i-ito homem público
ãf'nc!clo".

Fiinin-"nle. rleve-S" reK'S*.rA.r
que o deputado Franco Mor,-
fr.i-n m«» s"t".i nniem para
a Canilnl Federal, recusou-se a
7-espnnder K nerpunta nue m"
fo-- feita sobre a rVctfsW.lidnds
de o ministro da Ed.ff.acao
..... .......un do partido em vir-
tude dn pos:c?o nue ndotr.ti
no caso da presidência do
CND.

EXPEDIENTE
Durante a hora do expe-

diente foraia apresentados as
seguintes PROPOSIÇÕES:—
Do Vereador José Mana de
Azevedo opinando pela ins-
crição em Ata, de um veto
de congratulações com a
Presidência do Egrégio Tri-
buhal dc Justiça, pelo apareci
mento do l.o número do Pe
rióódieo Especializado "FO
RUM'', órgão de divulgação
da jurisprudência do Paraná.
PROJETO DE LEI. apresctl-
tado pelo Vereador Arlinío
Ribas de Oliveira que auto-
riza o Chpfe do Poder Exe-
cutivo a permitir a localiza
ção nesta Capital, de veículos
dc Dropulõãb humana para a
venda de frutas e verduras
n.?. varejo. Subscrito pelo Ve-
reador pàúlino Runfe. Re-
querimentn dirigido á Casa.
apelando no Exmo. Sr. Secre-
fário de Segurança] Pública, a
fim de que seja determinado
ao órgão competente a colo-
cação à d-sposição dos mo-
torlstas de taxis de fichas de
rontriVe te passageiros, eon-
forme csppcifir/i. Dp inicia-
tiva do Vereador Cleo Biasi,
*oliç!tnndo a consumação em
A'a He um ,Voto de louvor
A nirptorin ' 

e Professores'•no EDUCACIONAL GUAf-
RA".

ORADORES
Na tribuna o Vereador Ar-

lindo R'bas de 01ive:ra ins-
rifírnu a apresenta cão á Ca
sa de Pro.ieto de Lei visando
a adoção de normas pRra lo-
ca'lzaãn em diversos pontos
dn eirlnde de veículos de pro
pulsãn ittmana. destinados rr
vpnd"' rie frutas- pi-"?-sprruin-
do manifeste sua solidarie-
dade ao "Dia do Protesto*'
consignando sua revolta a to
dos os comerciantes ine.scru-
pulosos. Com a palavra o
Vereador Paulírio Ruhfe te-
ee considerações em torno
do requerimento que através
da Casa dirigiu à S. Excla. o

Sr. fjecretário de Segurança
Pública, visando, medidas de
segurança contra os atenta-
dos que repetidamente têm
vitimas os'motoristas dc noi-
sa Capital. Na tribuna, o Ve-
reador Domingos Moro reíe
rindo-se ao "Dia do Pr=tes-
to" hoje assinalado, discorre
sôbre o manifesto da Associa
ção Comercia, do Paraná publicou no -:rnal -Gazeta do
Povo", prossegüindo, o ora-
dor repe.e as ofensas que cm
discurso anter-or proferiu o
Vereador Árllndo Ribas de
Oliveira quando taxou alguns
industriais e comerciantes de
gananciosos ladrões do povo.
finalizando, requer seja o
rhahttèsto publicado pela As-
sociaçao Comerciai do Para
na, inserido nos Anais da Ca
sa. Com a palavra, o Vcrea-
dor Lauro de Carvalho Cha
ves, protesta veemente contra
as absurdas e numerosas no-
meações promovidas pelo Mi
nistório do Trabalho; protes-
tando em seguida contra a
venda pela Caixa Econômica
do Paraná, de lambretas e
automóveis que, segundo rri-
tica o orador è5e dinheiro de
veria ser omprppadn na cons' trução de crsas populares
Com a palavra, o Vereador
Sebastião Darcanchy, mani-
festa seu ponto de vista refe
rente ao Dia de hoje deno»
minado "Dia do Protesto"
afiruinndn a Casa que o mo-
vimento em questão não pas-
sa de uma agitação comunista
quo visa promover anarquia
entre o povo brasileiro: prós-
seguindo protesta contra no
ticia veiculada no jornal¦'Ultima 'lora" 

rebatendo o
orador as insinuações de que
foi a'vo por aquele jornal,

ORDEM DO DIA
Em discussão única, toi

aprovado o Veto Prefeitura:
Aposto no Projeto dc Lei n.o
173-1)2, de iniciativa do Verea
dor Arlindo Ribas de Oliveira

que autoriza n Poder Execu-
tivo a doar ao Clube dos Oíi
ciais da P-licia Militar do Es-
tado do Paraná uma área de
terreno do Patrimônio Muni-
cipal para a construção de
sua sede própria.

Em discussão única foi re-
jeitado o veto prefcitural,
Aposto ao Projeto de Lei n.o
40-63. de i.iiciativa do Verea-
dor Marcos Bertoldi que alte
ra o Artigo 5.o e seu § único
da Lei n.o 2.085.

Em discussão, foi aprovado
o Projeto de Resolução n.o
5-113. de iniciativa da Comis-
são Executiva, que considera.
renúnciante n l.o Suplente
do PRT, sr. Dantc LeOncíli e
dá outras providências.

Em l.a riiscusão, foi aprova
do o Projeto de Lei n.o 53-63.
de iniciativa do Vereador
Arlindo Oliveira, que estende
a. Travessa Agpstinli-i Macedo
ao trecho compreendido ètitre
as Ruas Mateus Leme até a
Avenida Cindido de Abreu.

público para desmascarar os
insensatos e recolocar a ver-
dade em termos justos. Já cs-
tão Por demais marcados
aqtieP-s grupos qup não de-
seiam a tranqüilidade do
pais.

Segundo orador do grande
expediente, o deputado Abei
Rafael (PRT-MG), abordou a
questão do financiamento de
campanhas eleitorais pelo
IBAD (instituto Brasileiro de
Ação Democrática.'); Disse ter
sido incluído numa lista de
depulndos beneficiados c de-
sejar fazer alguma coisa só-
bre o assunto. Explicou o ora-
dor ne o sucedido com os de-
ptitados cujos nomes constam
da lista publicada na impren-
sa foi apenas o recebimento
de cédulas faixas, cartazes e
poucos programas dç rádio
porque, frisou "o predomínio
econômico de certos capitalis-
tac e dc pessoas que sempre
usaram o eovêrno e nomea-
ções do-governo não permitia
qup candidatos pobres entras-
sem nn nleito com alguma
possibilidade."

O terceiro orador do expe-
diente deputado Flores Soa-
rc, (ÜDN-RGS) tratou da
questão da reforma agraria,
fazendo antes referencias elo-
giosas a realidade da sua
terra natal e dc sua gente.. "A
reforma agraria, disse, deve
encarar acima de tudo o de-
nominador comum dc iodos
os valores que é o homem.
Deve ser feita tendo em vista
o homem, a partir do homem.
Nenhuma política agraria sá-
bia p patriótica. Fábia e segu-
ra continuou, pode ser traça-
da no Brasil nem em parte
algúnia do mundo, se não ti-
ver em vista acima de tudo
o homem. Homem e produ-
ção. homem que deve ser va-
lorização pela educação, pela
Instrução tendo preparo tér-
nico, pela assistência, c. estará
então em condiçõe»; de dar
produtividade á terra."

Na Ordem do Dia, sob a
presidência do sr. Ranieri
MBzzill, que êste anunciou a
exstência de requerimento
apresentado pelo líder Tancre-
do Neves e deputados Martins
Rodrigues. Bocaiúva Cunha e
Pedro Aleixo, respectivamen-
te. lideres da maioria do PSD
e do PTB e da minoria. O re-
querimento propOt; normas
que permitam o adiamento da
discussão da emenda consti-
tucional n.o 1, de autoria do
Sr. Bocaiúva Cunha. Encnml-
nhando á votação usaram da
palavra os Srs. Pedro Aleixo
e Temperani Pereira; o reque-
rimento foi aprovado.

A seguir, a Câmara renovou
a votação nominal do projeto
no U3 qup dispõe sôbre o Es-
tatuto da Terra. O projeto foi
rejeitado tendo votado "sim"
60 deputados P "não" 164
(duas abstensões).

A presidência continuou a
votação da matéria constante
da Ordem do Dia. Submeti-
dos a votos, foram aprovados
os Droietos do decreto legisla-
tivos n.os 172—63 — 160—72 —
123—62 — 15—63 — 114—62

20—63 — 21A—62 — 159—63'
22A-63 — 19—62 - 162A—

63 — 174—63 — 10-63 —
13—63 — 7—63 e 23—62. No
encaminhamento das votaçõr-s
falou o deputado Tenório
CavnlP.anli discorrendo sôbre
matérias de acordos e convé-
nlos objetos de decretos le-
Rlslàtivos.

RESPOSTA APROVADA
O presidente João Goulart aprovou a respostaaprovada pelo .Itamarati à mensagem cio primeiro mi-ntsf.-f) cia China Popular Chou En Lai. A secretaria deimprensa da Presidência cia República distribuirá nas

próximas horas a íntegra de ambas as mensagens.

REJEIÇÃO
A Câmara dos Deputados rejeitou ontem o pro-içto do estatuto da terra do scnaaor Milton CamposNa nona votação e rejeição, já rvcertada pelos lideres

partidários, foi determinada por 164 votos a 69 com 2abstenções. O acordo dos líderes motivou ao mesmotempo a aprovação de requerimento suspendendo porIII sessões consecutivas a discussão da emenda cons-tttucjpnal do reforma agrária. Reunida ontem, a UDNdecidiu apoiar o projeto conciliador de reforma agra-na encaminhado pelo deputado pedecistá Anis Badra.Os udenistas aceitaram até o dispositivo que estabe-
lecc a desapropriação nas terras pelo custo histórico,
registrado nas escrituras, uma vez feita a correção da
moeda.

APROVADA
A Comissão de Justiça do Senado aprovou a men-

jsagern presidencial que indica o sr. Evandro Lins e
Silva para o Supremo Tribunal.

LEVANTAMENTO

. O presidente João Goulart determinou ontem ao.
ministro do Trabalho completo levantamento oentro
de 72 hora:; de todas as nomeações efetuadas pelosInstitutos de Previdência Social. 

"Determinou 
ainda o

chefe do governo a anulação de todas as nomeações
que vierem prejudicar candidatos habilitados em con-
curso. O ministro Amauri Silva entrará imediatamente
cm entendimentos com o DASP para que, feito o le-
vantamento dos candidatos habilitados, sejam eles no-
meados na criem rigorosa de classificação.

DELEGAÇÃO
O presidente da República recebeu ontem no Pa-

lácio do Planalto uma delegação oe guardas ferrovia-
rios da Central do Brasil, que solicitaram a substitui-
ção das suas credenciais da Polícia da Guanabara pe-
Ia do Departamento Federal dc Segurança Pública. O
presidente encaminhou a reivindicação ao chefe do
DESP.

DESCONTENTAMENTO
Os embaixadores confirmaram suas queixas con-

tra o tratamento prutoc.olar que vem senão dispensa-
do pelo Itamarati. O núncio apostólico, D. Armando
Lombardj, foi nomeado porta-voz do corpo diploma-
tice e irá ao chanceler Evandro Lins dizer do descon-
tenfamento reinante.

OBSTRUÇÃO
Grupos políticos anunciam a obstrução do proje-

to Anis Badra de reforma agrária. Os líderes do mo-
vimento estão iocalizacias no PSD, UDN e PDC e de-
clararam-se dispostos a impedir a aprovação de quais-
quer medidas que considerarem divisíonistas. O pro-
jeto Badra está incluído nestas medidas.

ITAJAI APELA AO IBC
PàRA PODER EXPORTA]
SUA QUOTA CAFEEIRA

BRASÍLIA, 7 (Transpress)
Os trabalhos dc boje foram
p.ívT*ns -i?ln sc.ntdc** Moguçír
ra da Gama. Na Ordem do
Din, foi deoatído o projeto que
autoriza o Poder Erccutivo a
doar à fundação Darci Varpas
terreno dn MaHnha. situado
na cidade do Rio de Janeiro,
GB. Foram aprovados: O pro
ií-l-i oue estabelece idade li-
mite dc permanência no ser-
viço ativo dos ofic:ai.s do qua
drn d° administração do corpo
de ofEias da Aeronáutica, e
o projeto que regulamenta a

reaiização de plebiscitos.
Após à Ordem do Dia. ocupou
a tribuna o sr. Antônio Carlos
(UDN-SC), soliictando do IBC
a adoção de medidas que pos
sibilítem ao porto dc Itajai,
no seu Estado, a exportaçã»
da nuoia de café que lhe foi
atribuída. Foi convocada ses-
são extraordinária noturna, pa
ra api—ciacno da mensagem
do presidente da República
oue submeto ao' Senado a in-
Hicacão do sr. Evandro Lins *
Silva nara ministro do Supre
mo Tribunal Federal.
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RESENHA POLÍTICA

JG INAUGURA USINA E
AFIRMA A VITALIDADE
DA DEMOCRACIA: BAHIA

BRASÍLIA, 7 (TP) — O pre-
sidente da República disse ao
Inaugurar a Uíina João Gou-
lart, em Bom Jesus da Lapa,
que a sua luta não é contra
ninguém, mas, a favor do Bij
sil; não é contra a democra-
cia. mas a favor dela, pois a
democracia sei sr fortalece e
se afiri"- p~ f-.n-nreito do po-
vo Quando se transforma num
Instrnfnerifo rapaz de atender

.as nfccssdades populares.
Acçn/.üou oue é cm nome da
d«'n'----'-ia rjue defende a ne-
cessidade de reformas cristãs.

NA GRUTA MILAGROSA
!.:gando a cl--.ve clã usina,- no

Interior da Grtitn. Milagrosa.
ou" ,M-ívi-ir;.-: rá "'mil nr^nde
área dn Bahia afirmou. d'an-
te dc três mil pessoas e do
po'-crnador Lomnnlo Júnior,
em resnostn ao renrpsprifants
dn Assistência Social Advent-s
fa. nue n bardèinj, fio '•mor
riu cp--".:'.-- ~-> e do cn"'n-
ri •-,-,!i„ A nnucln. qii" o Go-
vêrno Federal quer ver. sem-

pre. diante da consciência dos
brasi lei tos. F. lembrando pala
vras do Presiden-- Getúlío Var
eas, ditas na Bahia: "A violên
cia gera a violência e só o
amor constrói para a eternida-
dc".

KENNEDY
O sr. ,ln•¦ r- •¦•-•¦ ¦•

palavras do Pres:dente Kenne-
dv. dos Estados Unidos, em
relação à América Latina, acet,
filando nus ., advertência era
grave: reforma em paz e en-
lendiincnto ou revolução ine-
v't;l'<-t. C"-"irlo também o Pa
pa. João XXIII. disse da ne-
re.s«i<lnd° rie i^drx: participa
r-n-i da sociedade de seus pai-
ses.

O PresVIcntr dn RepúblicavMtr,, r, R)-as>'!ia chegando às
?2'-> 70i-n Ainda p=*e mês es-
tão nrevisfas rnnls ti-?.-? via-
préh«: rt'a 2(1 a. São Rnrn-ítdo
do Campo: dia ?4. a São Boi-
fa'; /• antes do fim do mês, .a

reuni?/, ntirilst&iifal p pedido
do

BRASÍLIA, 7 (Bureau Press - es-
peclai para o "CORREIO") — Com
b?sc no artigo 46 da recente lei de
aumento do funcionalismo federal,
que deu o direito de opção aos mi-
licianos cariocas para retornarem ao
serviço federal, o Supremo Tribunal
Federal julgou prejudicado o man-
cinde dc segurança impetrado pelo
governo cia Guanabara contra decre-
to do cx-primeiro-niinistro e do pre-
sidente da República, que determi-
nou a permanência em órgãos fede-
rals de servidores lotados nn DFSP
do antigo Distrito Federal. Os mes-
mos servidores ficaram a disposição
da União desde o período adminis-
trai ivo do sr. JusceUiio Kubilschek
ate (i momento. O Executivo deter-
minou ao Ministério cia Fazenda que
os pagasse em folha separada. A si-
tuação, de fraude à lei San TWaírò
Dantas, no entendimento do STF.
normalizou-se agora com a sanção
da lei 4.242. de 17 de iulho de 1963,
que aumentou os vencimentos dos
servidores civis e militares da União.
Estabeleceu-se em favor desses ser-
vidoiv.-. o direito rie oncão.

Aceitando como legal e constilu-
cionnl o art. 46 da lei de aumento,
o Supremo Tribunal Federa! disse,
por antecipação, nue, cem a pcolta-
cão desses servidores, não está a
União Intervindo na Guanabara, co-
mo se tem propalado. Não deixa dú-
vida a resnelto o vnto do reletor.
ministro Ribeiro da Costa, que foi
vencedor por unanimidade: "Incla-
gpndo de um Ilustre rienutado a ra-
zão de ser desse dispositivo, na lei
atte coeitou do aumento, o .lejrlsla-
dor explicou que a quesfão ern mui-
Io delicada poroue a 'ei S'n Tlaeo
D?ntas torin ferido direitos estatu-
tarios e direitos personalíssimos des-
ses servidores, nue eram funciona-
rinc; da União, muitos deles enm dl-
i-fftos ess"Trndos nela Cqnstítulrão
F"dnra1. TJí-1-. vlsfr» r> sltiipe'>T dos
oficiais da Polícia Militar e do Cor-
"o de Bombeiros, nue' pm vlr*"rl©
d=\ ermirmracão aos oficiais das For-
caq Armadas, têm a jzarantla das
suas natontes. vencS-nerftos. ocesso

ptc. O T.pcdslatlvo feria atentado na-
r-i p«-.ct« s'tuncão. lerla nrocur^do <-nr-
ricrir uirin Injustiça, que ã lei San
T1-™ 'Dantas viera a r-onsaerar.

Par-, removê-la. estabeleceu-se, no
r>rf. M riu JpI 4.24?. do corrente a-;o.
um d'i-p'fo de opção, o qual veio ao

encontro dos interesses legítimos des-
ses servidores, no sentido de facul-
tar-lhes a possibilidade de virem a
integrar o quadro de servidores fe-
dsrais

"Assim, essa lei veio a conceder a
esses servidores, cujos nomes tons-
tam da impetração da segurança, o
direito de optarem pelo serviço fede-
ral. Parece-me que a lei — conti-
nuou o ministro Ribeiro da Costa —
abrangendo esses servidores, obsta a
que o STF se pronuncie sôbre o me-
rito do mandado de segurança, pelo
que tenh0 o mesmo por prejudica-
do. Entendo que a lei prejudicou a
impetração da segurança. Se o Egré-
gin Tribuna', assim não entender, a-
clotprel outra alternativa, negando o
mandado, em face da lei, a qual

abriu em favor desses servidores
que o governador da Guanabara quer
que voltem ao serviço estadual, um
direito de opção".

MANIFESTAÇÃO

Ao passnr por São Paulo, com
• destino ao Rio de Janeiro, o minis-
tro da Fazenda, pof. Carvalho Pinto,
aeclarou que 

"a manifestação rece-
bida pelo presidente da República e
ministros dc Estado em Recife re-
forçou inequivocamente a confiança
do governo no acerto das providêri-
cia.-s.que vem tomando na esfera eco-
nômk-o-financeira. nas medidas que
está adotando no setor administrati-
Vo o na orientação que vem impri-
minclo no encaminhamento dos in-a-
ves problemas nacionais"."O interesse com que povo, prefei-
tos, deputados e representantes das
mais diversas áreas da opinião pú-
blica do Nordeste acompanharam as
sucessivas reuniões de ministros com
o nresidente da República e as au-
diencias com os governadores da re-
pião foi uma prova da ansiosa aien-
ção com que, nesta fase dramática
de nossa história, se observam ali as
iniciativas o os atos do governo cen-
tra"' — disse o ministro.

Para o prof. Carvalho Pinto, "a

pr-mdc concentração popular do Re-
cife, a chegada do presidente Gou-
lart e ministros, com a presença do
çrovemador de Pernambuco e demais
Estrdos do Nordeste, foi uma de-
monstração de que as populações
nordestinas esperam, para seus nro
h'-?mas mais urgentes e, prementes,

soiuções a curto prazo. E foi também
a prova de que essas populações,
embora necessitadas, aflitas, ansio-
sas, e atentas, confiam nas providên-
cias do governo que se reúne em
torno da pessoa elo presidente João
Goulart".

Acrescentou o ministro que 
"o 

pri-
meiro mandatário c seus ministros
não depararam no Recife, que por
48 noras foi sede ao governo e palco
dè decisões importantes, com um
clima de revolução como se tem a-
firmado. Encontraram, isso sim, po-
pulações que aguardam solução pa-
ra seu drama existencial, colocada
cm termos realistas c não abstratos,
mas dentro da ordenação pacifica
dos danos da problemática nacional.
E será pela ordenação pacífica, mas
dc sentido dinâmico e evolutivo, que
se abrirão as válvulas dc reduzir a
terrível pressão do crescimento na-
donal. O Brasil dc hoje não é o de
ontem, como não será o de amanhã.
Os problemas aumentam, crescem e
multiplicam-se; as soluções se en-
cOntrarão através da modificação das
estruturas supcraaas e de uma es-
clarecida e corajosa ação planifica-
da.""A reunião do Recife — prosseguiu
— teve ainda a significação de de-
monstrar como o governo está agin-
do, ao enfrentar as questões que se
colocam aos olhos da nação, con-
fianto em que, embora sejam neces-
sários inelutaveis sacrifícios e ener-
gia. as etapas do crescimento da pa-
iria serão vencidas. O encontro evi-
denciou que o governo não foi ali
incorporado para fazer promessas,
mas sim para apresentar medidas
concretas, como a liberação dos 20
bilhões de cruzeiros para obras de
inf-a-estrutura econômica dessa sn-
frida região e as providências de es-
fimulo ao progresso industrial _do
Nordeste. A isso se some a exnerièn-
cia agr.-ria do Tiriri, como exemplo
de que não são vãs as esperanças

populares."
Concluiu o ministro Carvalho Pin-

to- "F. finalmente, a reunião do Re-
cife demonstrou, pela generosa aco-
lliida tributada no titular m Fazen-
da, na pessoa do ex-governador de
S. Paulo, que não existe animosidade
do novo nordestino nara com o nos-
so Estado, nfirmando-se. ao contra-
rio. um sr.dio espírito de brasilida-
oe.

m
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REPERCU TU EM SANTOS E NDRES!
SAO PAULO, 7 (CORREIO) — O ambienta na praça de San-

loa ora de apreensão e expectativa, calculando-se que entre
SO e 70%, dependendo da lona, seria a quebra da saíra ca-
{oelra do Paraná.
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Face às noticias contradi-
tórlns que aqui chegavam, os
Srs. Nelson Maculan e Paulo
Carneiro Ribeiro lá seguiram
para o Norte paranaense, a
fim de verificar "in loco" as
conseqüências daq geadas que
flagelaram a maior zona oa-
feeira do Pais.

Por outro lado. noticias pro-
cedentes de Londres afirmam
que as geadas de ontem no
Brasil repercutiram Intensa-
mente entre os participantes
da Conferência d0 Café, ora
*m pleno desenvolvimento na
capitai da Grã-Bretanha.

TODO O SOL
Verificou-se que não apenas

Paraná e SSo Paulo sofreram
as conseqüências da queda de
temperatura, mas também
Santa Catarina e Rio Grande,
o que demonstra que a mas-
w de ar frio atingiu quase
que simultaneamente todo o

Sul brasileiro, pondo em apra-
ensão os meios oficiais e agrl-
colas. Noticias provlndaa de
vário» ponto« do Território
Nacional dão conta dos sérios
prejuízos causados à agrlcul-
tura pelo fenômeno atmosfé-
rico, mas a* mais dramáticas
informações parte do Norte
Novo e Novíssimo do Paraná,
onde a temperatura chegou a
descer 7 graus abaixo de zero.
abalando a própria pstrutura
financeira do Pais. Todoq os
cafezals daquelas zonas fo-
ram "queimados" e chega-se
a anunciar que talvez duas
ou três safras cafeeiras es-
tejam condenadas.

Quanto a São Paulo, eir-
culos da Secretaria da Agrl-
cultura se mostram apreensl-
vos com um levantamento
total do desastre, advertindo,
entretanto que a* primeiras
impressões tendem a exage-
rar o vulto oos prejuízos.

WW^iyWMWIWMfWWMWtfWWW»*<W¥WWOvwvw"CABLOS GOMES" VESTE

10 DA PM£1
Desde a gestão anterior se estudava a necessidade

de modificar a periferia da Praça Carlos Gomes, ten-
do em vista o alargamento da Rua Marechal Floriano,
que suprimiu os passeios, inutilizou os canteiros e

grovocou 
lamaçal, segundo informa o Dr. Svro Simão,

í.retor da Divisão de Parques, Praças e Jardins. As
arvores foram substituídas por palmeiras, ten Io em
vista a conveniência no que se refere à pavimentação,e os canteiros foram modificados, de modo a resistir
o pisoteio, já que naquela praça são inúmeros os pon-tos de coletivos. O "miolo" daquele logradouro foi
ajardinado, substituindo o barro até então notado. Os
bancos estão sendo recuperados e 0 escoamento das
águas do lago se faz, agora, normalmente, graças à
limpeza efetuada no sistema de tubulação.

PAVILHÃO DAS EXPOSIÇÕES
Segundo o Dr. Syro Simão, as modificações in-

troduzidas na Praça Carlos Gomes seguiram moldes
adotados nas principais cidades do país, c além de
melhorar o aspecto daquele local, facilitaram a visi-
biiidade de pedestres e motoristas. No plano de obras
de seu departamento consta a entrega da Praça do
Japão (início de 64), reposição nas falhas de arbori-
zação, replantio das espécies já existentes, bem como
amplo aproveitamento do Pavilhão das Exposições,
localizado np Passeio Público, e que pode ser utiliza-
do pelas mais diversas entidades.
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A iovem Mlired E Brown (cenlro), de lacloonrille, Misslssippl, r apresentou os EUA no condam que reuniu jovens rio vários pai-
bos ermo ricanos.

Bandeirantes do P
Acampamento!

209 cheíes Bandeirantes reunindo iovens do diversos Esta-
dos do Brasil o do exterior reuniram-se recentemente em Sele
lagoas, Minas Gerais, para um curso de treinamento de dei
dia». O distrito de Curitiba loi representado pelas iovens Lucy
Hatschbach <a Eloa Katll Lor, e a impressão que trouxeram loi
de que o acampamento serviu realmente aos seus propósitos,
ou sela, da discussão de lmportantos problemas do Bandeirantis-
mo em nosso Pais, e principalmente de um maior intercâmbio
entre os vários Estados Brasileiros e demais países participantes.
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DIRETOR DO DET PEDE
AJUDA DA IMPRENSA E

MERCADO COMUM, REFORMA
UNIVERSITÁRIA E HENRY
FORD SERIO CONFERÊNCIAS

O Mercado Comum Euro-
peu e A Reforma Universitá-
ria na Alemanha são os te-
mas das duas conferências
que o prof. Hermann M.
Goergen. ex-deputado Pede-
ral da República Federal da
Alemanha, proferirá nos dias
12 e 13 deste mês. às 20h30m
rio Anfiteatr0 da Faculdade
de Filosofia, Ciências e Le-
tras da Universidade do Pa-
raná.

O prof. Goergen deverá
Chégar a Curitiba no próximo
domingo e permanecerá aqui
durante três dias.

"Centenário de Henry Ford"
é o tema da conferência que
o Eng.o Lauro de Barros Si-
clllano. dn Ford do Brasil,
proferirá hoje, as 20h30m. no
Anfiteatro da Faculdade de
Filosofia — l.o andar, que nn
ocasião fará a. entrega oficial
de um motor Ford ao fnsti-
tuto de Mecânica da Univer-
sldade do Paraná.

Esta conferência oara a
qual são convidadas todas «s
pessoas interessadas, será rea
lizada sob o patrocínio da
R-eitorla da Universidade do
Paraná.

O distrito de Curitiba atra-
vessa presentemente um gran-
de desenvolvimento neste se-
tor com cerca de 150 bandei-
rantes sob a presidência da
Consulesa dn Holanda Dna.
Helena Van den Berg.
PARTICIPAÇÃO
INTERNACIONAL

Comprovando a importância
do acampamento, participa-
ram Igualmente chefes ban-
deiranteR dos seguintes pai-
ses: Estados; Unidos — Uru-
guai — Argentina — Bolívia
— Paraguai — Chile c Peru.
As representantes destes pai-
scç tomaram contato diário
com as jovens brasileira.; nos
diversos trabalhos do ncom-
pamento. Dentre a5 partlci-
pantes. a jovem Mildred E.
Brown representando oq Es-
tados Unidos teve palavras
elogiosas à organização o tra-
balho, realizados. A iovem
norte-americana que /• natu-
ral do Jackonville, Mississippi,
é estudante da South Univer-
sity sendo uma líder bandei-
rante nos EUA. Falando à
reportagem durante a sua vi-
sita a Curitiba de regresso
aoR Estados Unidos, disse que
já conhecia muito o Brasil
através dos contatos manti-
dos com as suas colegas bra-
sílelras, mas que a sua vind3

ao Brasil serviu para obser-
var intimamente o que /• real-
mente o nosso pais. o seu de-senvolvimento. a sua cultura
o principalmente o povo queachou amigável c interessado
nos problemas educacionais.
Sobre o acampamento, con-
cluiu a representante ianque:"A sua importância foi recle-
vante. além dn congregar ns
iovem brasileiras, reuniu as
lideres bandeirantes de outros
países, possibilitando um in-
timo contato de idéias, resul-
tando num passo sgnificativo
pura incrementar ainda ma;s
a* relações de amizade queune as nações amigas".

O direto,- do Departamnto
de Correios e Telégrafos do
Paraná, sr. Oswaldo Cavai-
cnnti Vida, vai reunir a im-
prensa da rnpital. hoje às 15
horas na sede daquele orgn-
nismo. para expor n atual
situação dos serviços postais
telegráficos em nosso Estado,
enumerando as dificuldades
quo vêm sendo enfrentadas,
além de acolher sugestões,
que os profissionais da im-
prensa possam apresentar.
AJUDA DA
IMPRENSA

A direção do DCT, no pro-

Odontólegos de Londrina
em Greve: Kpoio de Todos
os Círculos Estudantis

r

Lancha Adventista Atendeu 576
Gastou Meio Milhão Num Mês

A greve deflagrada peloa alunos da Faculdade Odonlolo-
gica de Londrina, segunda-leira última, em vlrtud9 da falta de
material para o bom andamento do curso, vai prosseguir até
que aquela falha Ma sanada, afirmou ontem à reportagem do
CORREIO o sr. Edson Gradlá, presidente do Centro Acadêmico
21 de Abril, daquela Faculdade do Norte-.

Após quarenta dias de atividades, a lancha-
crmbulatóno "Luzeiro do Sul", da Assistência
Social Advonlista, atendeu a 76 pacientes to-
dos moradores da baia de Paranaguá, onde
opera. Em suas continuas viagens assistenciais
através da baia o doe tributários, a lancha é
solicitada a prestar os seus socorros e distri-
buiçfio de medicamentos, predominando a as-
«istência ás mulheres, como se nota: horr.enB
atendidos, 154; mulheres, 322 e crianças 100.

CASOS ATENDIDOS
Oe mais variados casos têm surgido para

serem atendidos pelos enfermeiros da "Luzeiro
do Sul". As 76 pessoas atendidas nas primei-
ras viagens da lancha, apresentavam os se-
gulntes casos: doenças da pele 34, olhos, ou-
vidos, nariz e garganta 37, doenças dos apa-
relhos circulatório o respiratório 135, parasito-
ses intentinais 110, outras doenças do apare-
lho digestivo 117, doenças do aparelho gê-

nito-urinário 10, desnutrição 206, pequenas d-
ruvçjiag 2, extrações de dentes 836. outras dcen
ças 71. Total 1.558 casos tratados. Como se
observa, os casos do desnutrição e anormali-
dades dentárias, são os mais proeminentes.

ELEVADO CUSTO DE MANUTENÇÃO
A Assistência Social Adventista está dispen-

dendo mensalmente a quantia do Cr.? 200.000,00
para a manutenção dos serviços assistenciais
pela "Luzeiro do Sul", sem se levar em conta
a valor aproximado dos tratamentos realizados,
que nos 40 dias de atividades atingiram a lm-
portância de Cr$ 550.000,00 incluindo os me-
dicamentos. ,

PALESTRAS SOBRE SAÚDE E HIGIENE
Os enfermeiros da lancha-ambulatório "Lu-

zeiro do Sul", têm proferido inúmeras palestras
sóbre saúde e higiene aos moradores da baia
de Paranaguá, no sentido de orientar aquela
população litorânea quanto aos problemas sa-
nitários.

O movimento conta com o
apoio da UPE, UPES, como
também da própria direção
da Faculdade na pessoa do
professor Nilton de Morais.
Ontem mesmo uma delegação
de acadêmicos avisto-u.se o
Secretário de Educação c Cul
tura expondo a situação e os

motivos da oarede.
APOIO
A situação tornou-se insus.

tentável. no modo de vêr dos
estudantes, pois a falta de
material para um bom curso
c uma realidade. Na cadeira
de Filosofia por exemplo, o
professor Ismar de Oliveira

tem utilizado seu própro ma
terlal. por falta de equipa,
mento. Por seu próprio esfôr-
ço os acadêmicos consegui,
ram montar um laboratório de
Fisiolofia além de cquipos
dentários com alta rotação,
sem qualquer ajuda dos re!
ponsávels pelo curso. Na opor
tunidnde o presidente da
UPE. Luiz Arpad Driesel, as-
segurou o apoio integral ao
movimento paredista da Fa.
cuklade dc odontologia de
Lomlrin". em non»i rie iodas
as entidades acadêmicas do
Paraná.

MACULâN VAI DECIDIU ÜIÍESTÃ0
DOS ENSACADOHES DE CURITIBA

. ¦ i

Empregados em Serrarias
Não Conseguiram lumento:
D2^.^£»in fffe 
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Os trabalhadores na Extração de Madeira de Curitiba, não

chegaram a um acordo com a classe patronal, ontem na DRT,
Diversas firmas não atenderam à convocação, negahdo-se, inclu-
slve, a alr\ ler proposta de nora data para outra mesa re-
dsnda. Face íbso, cogita-ae. assembléia geral da classe para
eiue outrai medidas lèjam tomadai, p§nsando-se no dissídio
coletivo como o melhor caminho a seguir.

Isso, porque as firmas ea-
tão divididas no momento
sem possibilidades dc um
acordo global, que o dissídio
possibilitaria. Na aSsembléii
marcada para hoje os traba.
lhadores deverão resolver
qual « melhor atitude a ser
adotada.

ASSEMBLÉIA
VAI DECIDIR
A pretensão inicial era de7036, chegando até os 55% de

reaiuste, que foi negado pelos
patrões. Estes, em contra-
proposta, ofereceram 30**. co.
mo terceira fórmula, 3015 &
partir de agosto e 10% em

¦
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janeiro vindouro, julgada ina-
ceitável pela categoria.

A reportagem notou que a
diretoria do eind cato pon»H
mesmo propor á assembléia o
dissídio coletivo, devido à in.
transigência dc algumas flr-
mas, nos diversos contatos
mftnfdos. O representante de
um;l ilolaa, tentou marcar no_
va reunião dia 13 próximo, ar-
gumenlondo que as demais
compareceriam, com grandes
possibilidades então de se
chegar a uma conclusão fa_
vorávsl. Tal nSo foi aceito ati-
decisão dos tiab^lhadores, que
se vão reunir hoje.

Festa da PME:
Folclore
Ucraino deu
«Show»
no QG
Prosseguiram ontem as

comemorações do 109.O
aniversário da Policia MI-
litar. As 9 horas, com a
presença do cél. ítalo Con

ti, secretário d» Segu-
rança Pública foram innu
gurana.i as novas iuMnl.i-
ções do 2,o Iiatalhão de
Policia. As 16,30 horas f»i
realizada a apresentação
do Folclore Ucraino, no
pátio do Q.O. âs 20.30
horas no mesmo local, o
concerto da Banda de
Musica p do Coral Tira-,
dentes,

A "Semana da Policia
Militar-' será encorrnda no
próximo sábado, com a presença do governador do
Estado, que prcnlríirá a

cerimônia de entregue das
chaves das vinte primei-
ra« residências da Vila M)
litar, A aolenidade está
marcada imrn ás 8,15 ho-
ms, As 20 hora» a Bando
cia polida e o Coral Ti-
radentes darão uma apre
séntaçâo de gala no gran
de auditório do Teatro
Guaira.

j* A diária de CrS 1.250,00 devida aos ensaeadores e car-
\ regadores de caíó do Curitiba, por parto do IBC, iot o ponto

que motivou maiores discussões ontem na Delegacia Regional
do Trabalho, argumentando o representante da autarquia, ir.
Graldo Crdoso, que somente poderia atendê-los com autorlsacão
da presidência.

As demais cláusulas contra,
tuais em litígio foram acer-
tadas pelas partes, quc vã.T
aguardar decisão do TBC, pa
ra o caso da diária estipulada
em contrato.

OUTROS ITENS
Ficou esclarecido na reunião

o que é carga simples e carga
para embarque um dos mo.
tjvos de controvérsia. Carga
simples refere-se à movimen
tação do café no perímetro
urbano da cidade, constando
de troca de sacaria do um

armazém para outro, enqunto
carga para' embarque é jus.
lamente destinada para iorã
do município. Sempre quehouver dúvidas quanto a inter
pretação de remuneração de-
vida aos trabalhadores prevalecc aquela que os favorece
mais. Os demais itens relvin.
dlcados. foram taxa de esto-
pa. guincho abaixo de 10 ai_
rasto de bloco a mais de 17
de lastro carimbo, excesso de
altura em carga ou descarga
de caminhão e passagem de
plancha.

MTEBI0B EM
ABTKHL

Curitiba participará des
VII .logos Abertos do Interior
do Paraná, marcados para o
período dc 31 do corrente a 8
de setembro na cidade de
Maringá. O major Gentil de
Almeida Campos. oficial rie
gab'nete do prefeito munlci.
pai. marcou uma reunião dos
presidentes de federações
amadoras de Curitiba, para a
tarde do próximo sábado, a
fim dc ser formada a Comis-
são Central Organizadora. O
município de Curitiba deverá

disputar em Maringá, todas
as modalidades previstas peloregulamento dos jogos, inclu.
sive dos desportos citados co
mo facultativos: voleibol, bas
nuete, futebol dc salão, ntle,
lismo. esgrima, natação', lian-
debol, t;ro ao alvo, xadrez,
judô, lents de mesa. tenls,
ciclismo, boliche, bochas,
malha, pugilismo o g:nástica.
Muitas dessas modalidades.
Incluem. também, equipes
femíninaí.

póalto de dotar o Estado de
postais.l.elegrSficas à altura de
um serviço de comunicações
seu progreso e consciente de
que a concretização poderá,
ser facilitada com a colabo-
ração, mesmo indireta. dos
órgãos de divulgação, julgou
do bom atvitrg promover tal
encontro entro elementoç de
sua repartição e representan-
tes da imprensa da Capital
Para cm mesa redonda, de-
baterem os principais proble-mas que entravam o progres-
so e o bom andamento do
serviço postal no pais.
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Ney Furou o «Protesto»
O governador Ney Braga foi o único clda.

dao que, em nossa Capital, conseguiu furar o
movimento de protesto contra a carestla, no
dia de ontem. Naturalmente o general paisano
tem motivos de sobra para isto, pois sua naba,
besca vida o toma alheio ao drama do povo.
Com a vida mansa, o lapeano não vê importân.
cia no que sai da populaça, e pouco lhe importa
se há ou não protesto, uma vez que nos cofreB
do tesouro do Estado há dinheiro sobrando pa.
ra satisfazer sua vaidade alucinada. Daí a ra.
zão do moço Ney trair a promoção sindical,
comprando na noite de ontem uma coisa muito
cara, que para ser adquirida pelas maiores flr.
mas dc todo o país, só após um esquema e es.
tudioso levantamento dos efeitos. Chama.se n
mercadoria adquirida por Ney Braga "espaço
de televisão", que no estágio entre 20 e 21. horas
tem tabelamento especial, no chamado horário
nobre. E o general paisano comprou espaço, na
noite de ontem, por milhares de cruzeiros, des,
preocupado que estava (e que sempre esteve)
de que o povo, naquela mesma hora, em praça
pública, protestava contra a carestia desenfrea.
da, contra a fome, contra os desmandos políti.
cos e sociais. A desvairada alucinação promo.
cional do nosso governador, que pensa no Pa.
láclo Alvorada, já atinge a qualquer consequên.
cia, sem que s. excia. pense duas vezes. Não
poderá, mesmo, raciocinar muito, pois conclui,
rá que para atingir o Alvorada se faz necessá.
rio provar que soube, antes de mais nada, cul.
dar do Palácio Iguaçu, o que até aqui não se
viu. Os telespectadores sentiram, na noite da
ontem, mais esta faceta braguista, que se soma
a outras, de escândalo auto.promoclonal. Duran.
te cerca de uma hora o general falou sempre
na primeira pessoa, e com o dedo duro a cstl.
lo Júlio Rosemberg, de quem deve ser um dos
mais ardorosos amantes. Repetiu o "eu" mais
de 80 vezes, anunciando que éle é a infalibilida.
de, a perfeição, a esperança, o Messias que está
invernando ali no Centro Cívico com os seus"ney-boys" E, na data nacional do Protesto, os
paranaenses devem saber que o seu governador
foi o homem que fêz compra mais cara, pagan.
do uma fortuna para seu louco vedetlsmo, que
um dia irá ao palco para sofrer o necessário"streap.tease" Quem pagou essa compra foi o
povo. Quem traiu o movimento do povo foi o
Ney, em mais uma desbragada sede de cartaz.

Comércio
Parou

— Todo o comércio de
Curitiba cerrou suas por-
tas durante o dia de on-
tem, não sendo necessário
que os dirigentes sindicais
policiassem o movimento
do protesto. Apenas algu-
mas farmácias, restaran-
tes e poucos bares manti-
veram sas portas abertas.
Ordeiramente foi realiza-
do, á noite, comício na
Praça Osório, falando di-
versos oradores.

Cadê o
Cadáver

— As autoridades da
Furtos e Roubos foram
surpreendidas com o no-
ticiárif, üe um jornal rjue
afirmava terem ocorrido 15
(quinze) latrocínios na
gestão do atual delegado
Celso Nlcolau dos Santos.
Recorda-se, apenas. dc
um caso (do guardião do
post0 de Araucária) e afir
maram estaram dispostas
a interrogar o autor do
reportagem para que o
mesmo indique onde estão
os outros 14 cadáveres.

DELEGADO ARBITRÁRIO:
Ê AÇOUGUEIRO

. -In^Pt? Para exercer o cargo de titular da Sub-Di-visão Policia; de Irati, o delegado Guilherme Lars vem
praticando toda sorte de arbitrariedades, contrarian-do, inclusive, dispositivos legais, dos quais é comple-
to desconheceàor. Embora não seja bacharel, tampou-
co elemento da Polícia Militar do Estado, constitui--se em protegido de um deputado, o que garante sua
posição. Ê comum, 0 delegado (que é açougueiro de
profissão) tomar medidas errôneas, com prisões in-
comunicáveis: por delitos que não a comportam. Des-
sa maneira, aquela Delegacia está se tornando em mo-
tivo ne gozação, pois não conta com alguém possui-dor do mínimo para o desempenho das funções de
majorengo" Dois outros policiais turbulentos Iam-

bem atormentam a população, apesar de seus cognci-
mes: "Pacífico" e "Generoso", 

aliás, que nada têm
disso.

JANELA DO MUNDO
lhôes de dólares de nego-
cias são '-roubados" dessa
maneira.

No centro técnico ti»
General Motors em War-
ren, Estado de Mlchigan.
um guarda vigia o céu
para prevenir a aproxima-
ç^o de helicópteros. Quan
do avista um deles, faz
soar um alarma antiaéreo.
Cortinas cobrem então
automaticamente todas
as pares de vidro do es-
tabeieciaaento.

A espionagem é tão voí
ta e tíevastante quc ha
firmas fechando porquaseus segredos industriais
toam revelados a concor-
rentes.

"Centenas de ex-agentes
secretos militares volta-
ram a desempenhar pa-
péia de espião, mas desta
vez na industria", esci'e-
ve a revista "industrial
Search" de Nova Iorque.

Segundo informações
bem documentadas, desço-
brir por que a roupa fica
mais limpa e macia qu«n
do lavada com cc,"to i.i-
grediento ou apossar-se da
fórmula de Um dentifri-
cio pode ser tarefa tão
complexa quanto obter
dados sobre nova erma
secreta.

Arrombamentos na ca-
lada dá noite, microfones
escondidos, câmaras oeul-tas, disfarces, todos esses
e muitos outros recursos
convencionais são usa-dos peles espiões da in-duatrla, que dispõem atémesmp de suas versões
dos vôos d0 U-2

Helicópteros pairam so-bi-e- fábricas de teto de
ffiK?' .Camal"as superpo-
testes funcionam. as ío-tos colhidas são submeti-das a ptpcessos especiais
v?/-a„ ProP°rc'°nar boausao da fábrica. As th-formações assim obtidassao transmitidas à com-panlua concorrente quocontratou 0 êspiao_ {*,,.

BICHO
LA ?aoiCfodmf„,Prtarf1,° bich0 no di* de ontem- JAN^'
iões mas n^ h ^ etn seu seS«"do dia de prevr
Snha^^rfmfT 

aiSSrC8Ura que à indicado para >

S L ,Z 
nÍÍdc cletant?' P°ru « vaca. Milhar n3cdocça vai tei dezena com 70. Ê o dia.
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— Comentários pela ei-
dado de que o sr. Nilo
Biazeto um dos asses-1
sores do Ministro Amaury
Silva, foi dos atendidos

ua leva das nomeações
Quem premiou, o sr. Bia-
zoto foi sua própria fi-
lha com polpudo cargo,
que rende nada menos
que 180 mil cruzeiros
mensais, £ as más línguas
falam que a nomeada o
menor de idade.
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Garoto Francês que Perdera
If'a Mão, Amputou a Outra

S PAULO, 1 (Transpress)
línéracao foi praticada cm 1

7.Joto francês de 8 anos (que
TA,[suas¦ mãos secclonadus),
?tía ciix-"tar a mão direita,
Ea desesperada tentativa
?d poucos dias, no sentido de

evitar-lhe a lnvalidez total.

jnAS quatro dias do espero.
*rS6RUldà a intervenção, o
'Srsüor. dr. Lafory, íoi'for-
0So com a morte na alma,
.suprimir o enxerto Qa mão
L„|W do pequeno Jean

{STBenistand.

Na clinica '-La Parisiere",
ém Boug-de-Peage, ninguém

' I irtcebldo. Depois de tantas
9 hoi** fi6 lv,ta' n1^"008 e en"

Joalheiro
lesado
pelo Seu

Vendedor
O joallieiro Luiz Silva

(residente à av. Batei,
1511) solidiíu abertura
de inquérito policial na
Delegacia do Falsifica-
ções e Defraudações em
Geral, contra João Za-
nof.o Pilho (morador à
rua (lastro Alves, 711),
acusando-o de apropriação
indébita de várias jóias.
Em novembro passado o
queixoso entregou a Za-
notto três anéis para que
providenciasse a venda
das mesmas, após a qual
lhe entregaria o dinheiro
correspondente aos seus
valores. Caso não os ven
desse, comprometeu-se a
devolve-los
RECUSA

Na ocasião Zanotto as-
sinou umas declarações
confirmando haver rece-
bido os anéis, avaliados em
Crs 35 mil, importância
esta que pagaria no dia
30 de março ultimo. Fm-
do o prazo Luiz Silva pro
curou o vendedor, tendo
este se negado a lhe pa-
par a importância combi-
nada. Recusou-se igual-
mente, a devolver os
anéis não informando o
destino dado aos mesmos.
Diante disso o joalheiro
lesadr, recorreu à Policia.

ferrneiras querem guardar pa-ra eles mesmos a tristeza des-se fracasso.
_Três dias depois da opera-Çao tudo Parecia Indicar quea intervenção cirúrgica tora

ÍXU'a de,e*it0. A mão di-reita. enxertada. numa opera
çao que durou 4 horas pare-cia rolornar à vida; 0 polegarprincipalmente, recobrava acirculação a se esperava de-pois de terem qs médicos si-do obrigados a renunciar aoenxerto da mão esquerda,salvar pelo menos dois dedos
da mão direita.

"Sorvlndo-se do polegar e
de um outro dedo — disse
uma enfermeira que tratava
e Jean Louis — 61p poderácomer e beber sem dificulda-
des folhear um livro, viver
qimse que normalmente".

Era essa vida "quase nor
mal" que todos esperavam
para o meninoi Mas a natu-
rezn não quis.

ATE O ütTlMO
INSTANTE
Tiveram que renunciar ao

enxerto da mão esquerda por
que o paciente ainda tinha
febre. No segundo dia, essa
febre persistiu para no dia
seguinte, bruscamente, subir
para 40 graus.

Jean Louis. rm seu delirio.
revivia o acidente terrível
quo ele havia sofrido, chama-
va sua mãe o lho dizia: "Ja-
mais me aproximarei da cei-
fadelra..."

O dr. Lafory mandou admí
nistrar antibióticos ao menino
mas a febre não baixava e
a mão enxertada parecia se
gangrenar."Se existe ainda uma espe-
rança, mesmo que infima. ae
Ihp salvar a mão — disse a
mãe de' Jean Louis. em lá-
grimas — é preciso esperar
até o extremo limite"

Isso foi feito mas ao fim
da noite, ficou bem elar0 que
não era possível esperar mais
O dr. Lafory. mais uma vez
examinou longamente o en-
xerto e. depois á meia-voz
para nãrv assustar o menino
cltssn h enfermeira: "Ê né-
cessário levá-lo Imodiatamen
te nora a rala rio operações".

morte EM pottcas
horas
Alguns Instantes mais tar-

de. o cirurgião foi obrigado a
desfazer todo o trabalho, pa-cientemente executado quatro
dias antes. Para a sra. Be
nlstind o médico explicou-"Insistir nn permanência des-
sa mão morta seria expor
Jean Louis á septicemia e r.
morte em poucas horas"

Belo Horizonte, 7 (Trans-
press) — Um grande incên
dio iniciou-se pelas 3 lis da
madrugada de hoje na capi-
tal mineira e ameaça des-
truir completamente vários
estabelecimentos comer-
ciais da Praça Rui Barbosa
e proximidades da Estação
Central de Belo Horizonte.
Todas as guarnições de
bombeiros da cidade foram
convocadas para debelar o
fogo.
PREJUÍZO
200 MILHÕES
BELO HORIZONTE, 7

(Transpress) — Continua
em chamas ainda, um quar-
teirão da Rua Araum Reis,

nesta Capital, que na ma-
drugada de hoje foi consu-
mido por um grande incên-
dio. O fogo irrompeu no nu-

mero 62 daquela artéria, em
uma casa velha, como as
demais da rua. Imediata-
mente as chamas se propa-
garam, fazendo com que fi-
cassem praticamente des-
truidos os bancos.da Co-
operativa Mineira e do Co-
mércio, as firmas Sotako
S.A., de materiais de cons-
trução, Cauê Ltda., de Ci-
mentos, além de uma fábri-
ca de tecidos e um depósito
de tintas e uma agência do
SAPS. Todas as guarni-
ções do corpo de bombeiros

foram mobilizadas, mas ti-
veram seu trabalho dificul-
tado pela falta de água. Sò-
mente com a chegada de
vários carros pipa pôde o
incêndio ser combatido. Cál
culos feitos dão conta de que
mais de 200 milhões de cru-
zeiros representam, o pre-
juizo da grave ocorrência,
a maior das ultimas regis-
tradas em Belo Horizonte.
Dezesseis pessoas ficaram
feridas, algumas gravemen-
te e foram internadas no
Hospital do Pronto Socorro.
Entre os feridos estão di-
versos soldados do Corpo
de Bombeiros. Teme-se que
haja vítima fatal.

Foram infrutíferas as buscas para localização doautor da morle do soldado, Nagafhlco Yoshida, assas-
d ,,.cm confIito entre militares e civis, no "Bar doi*apat . antro de mundanas e marginais, ocorrida nas
primeiras horas dc domingo. Como se divulgou, asdiligencias efetuadas pela Delegada de Homicídios,culminaram com o descobrimento daquele que desfe-rira o golpe fatal, atingindo o militar em pleno cora-
Çan e causando-lhe atmorte. Trata-se do Indivíduo JoãoRoberto Magalhães que fugiu para local ignorado, pre-sumindo as autoridades, estivesse em cidade interlo-rana de Santa Catarina, notadamente, cm Canoinhas.onde possui parentes. No intuito dc sua detenção, aque-Ias delegacias foram cientificadas da ocorrência, comroniccimento de sins características, bem como, iden-tidade. Porém, até a larde de ontem, nada de poslti-vo existia quanto a prisão do homicida.

Logrou a reportagem, contudo, constatar que o ad-vogado Mário Jorge, lá se encontrava, sem qualquermollvn. suspeitando-sc estivesse acertando detalhes
para apresentação do criminoso. Por várias horas lá
permaneceu, corroborando com a assertiva. Posterior-
mente, fonte fidedigna informou, pretender o causí-
dico apresentar .loão Roberto Magalhães para respon-
der por seu delito. Desconhece-se qual a versão queserá dada ao crime, porém- devido ao grande númer'
clc pessoas que foram envolvidas, é certo, procuraráeximir-se de responsabilidade ou apresentar dreuns-
tâncias atenuantes.

/"vy

RlO,_7 (TRANSPRESS) — Depois do anos de lolrlmonto» •
humilhações, Nilza da Silva Coslard matou com qualro tiros,
Marli de Morais Loal, amante de seu marido, que estava gra-
vida de seis moses o que tora forçada a aesitar em sua pró-
pria casa. A tragédia aconteceu na Rua José da Silva, 84, Ja-
carepaguá, e teve como testemunhas nove crianças: três lílhos e
cinco sobrinhos do Nilza e um iilho de Marli com o marido do
Nilza o que eslava sendo criado por eBta. O marido e amante
« o Capilão-do-Corveta Carlos D'Almada Costard, do Corpo deFuzileiros, apontado pelos parentes da criminosa como carrasco
e sádico.

O COMEÇO
Tudo começou há 11 anos,

quando so conheceram Carlos
o Nilza — ê!e aluno da Escola
Nava c ela do Instituto deEducação. Casaram-se três
anos depois, contra a vonta-
da dois pais da normalista dadas as brutal idades que o noi-
vo infligia à jovem a ponto,de queimá-la com cigarros

Seis meseq antes dc formar-
se. Nilza foi forçada pelo ma-rido a abandonar os estudos
o quo mais afastou o casaldem parentes da .iovem. Amando. porem o marido Nilza
iamais se queixou embora osmaus tratos continuassem.

A AMANTE
O drama da senhora agra-

VOU-se de trê* anos para r-á
quando o esposo conheceu'
Marli, na época funcionária
da SEARS, no Méier sedu-zindo-a e transformando-a cmamante. Descobrindo o fato esofrendo as conseqüências

ÂpES PUBLICAS QUER LUGAR GERTí

A IV Conferência Interams
•• rc-cllzará no Rio de Janeiro:
Ire outros aspectos, fornecer o
Udade a aparência nem sempre
tuado esse setor de atividades
Especialista., das três Amé-noas, reunidos num propósi-0 comum, levarão a efeito"iporiante trabalho dc cúpu-'»¦ Visando a obter a prepara.w da opinião pública do?raiscs participantes para oswtos e os problemas da in-

área s°cio-econòmica da

bliL^p!'essã0 
"Cações Pú-

IIh, ' lnexPlicàvelmente. é
d „? "s.ada- como o trabalho
d-L- Presa Privada na ex-
talnSí. de SUQ,i atividades e
s^rh Essa conceituaçãci• i,i correia sc nos limitasse-

simerl vend0,P encontrando
Sil ia aP'icação de leis

- ''s- Alias, das três teses

ricana de Relações Públicas, que
, de 8 a 12 de outubro, vai, en-
oportunidade para alustar à roa-
exata em que vem sendo concei-

apresentadas e a serem deba-
tidas, apenas uma — quc se-
rá sustentada p^los especia-
listas americanos — apresen-
ia .'ileuns iens que podem sar
ligados aos interesses empre-
sariais e isto mesmo somente
quanto ao emprego de técni-
ca gorais, que tanto podem
ser aplicada.; na macro como
na micro-economia; lá as té-
ses a serem defendidas pela
Venezuela e Chile são, fun-
damenlalmente, da macro-
economia.

Em caráter eminentemente
social será dado ao= traba-
Ihos da IV CIABP. encami-
nhando-os para o equaciona-
mento dos problemas e a
busca de soluções satisfató-

*?^maad© Emt^mlmk da
Secrelaria de Segurança

tocas da 
s£r de Re'ações Pú.

tanea t Secretaria de Segu-
logro»' lT Maria Ril^s, quo
fW, „lrusamem° com a
«t2?t.!! m CRnccial;zacla e seu
Clf desenvolvendo
Próxima,.- ° pois trouxe a_
«ciÓs o10 Cntl'c a lontc n0"
taiprcn-a Ds Pr°flssionaIs da
"R-sir-a,? anteriormente não
tarde dn11' foi nomeado, ua
rio íivn rlcm' l,cl° secreta.
Para S ror]xi, cm portaria,i. . •- rvir como representan•s da ççClãs fi-- - lunl° Divisão íi'-
»artamPn]ú íle Cr»'pos do De
Viço pobiic1 Estad"al do Ser-

Desde sua nomeação para a
Assèssorla, José Maria Ribas,
contou com a colaboração im
prescindívej rio jornalista, Lu_
Simar Maria Dionísio, quí
dcmonslrou zelo c capacidade
para so desincumbir da tareta
à cie confiada. Conhecido co-
mo o r>°pular "Meio Quilo",
constlttru.so em fator de êxi-
to, satisfazendo àqueles que
lá procuram informações. Fa
cc isso, comentou-se, ontem,
na Secretaria dc Segurança,
sua possível nomeação para
substituir aquele quo deixa a
Asscssoria, pois possui apti_
dõc.s que o recomendam para
o cargo.

rias para os Interesses coleti-
vos.
O PAPEL DA IMFRENSA

Na IV Conferência, será ros
saltado o papel que à Im-
prensa cabe desempenhar na
preparação da opinião públi-ca, para o entendimento e a
aceitação dos fatores mobüi_
zados para ativar o processode desenvolvimento sócio-eco-
nòmico das populações latino-
americanas.

Se a Imprensa, que é o ins-
trumento de comunicações
das Relações Públicas, não
de,- a, conveniente cobertura
no trabalho de preparar a
opinião pública, estariam nu-
los os esforços no sentido de
serem resolvidos os problemasresponsáveis pelas delta eco-
nômlcas e sociais existentes,
na atualidade, dentro do nos-
so continente.

DIVISÃO DO TEMARIO
Sob o tema geral "Relações

Públicas o Desenvolvimento
Econômico e Social das Amé-
ricas", três teses serão apre-
sentadas c debatidas durante
a IV CIABP: »Os diversos
públicos c áua participação no
processo dc desenvolvimento",
atribuída á Venezuela: "A co-
municações em Relações Pú-
bllcas" a ser defendida pelos
EE.UU.: o "A Opinião Públi-
ca o a ALALC. — Associação
Latino-Amcricana do Livre
Comércio", atribuída ao Chi-
le.

Informações — pessoas e
firmas interessadas na IV
CIARP poderão dirigir-se. di-
retamente, á Associação Bra-
sileira de Relações Públicas.
Secção da Guanabara (Aveni-
da Rio Branco, 120 — Sala
1112) ou conseguir informa-
cões nesta Capital com n ,1or-
nallsta Bosy dr Sá Cardoso,
pelos fones 4—4934 ou 4—1144.

pois seus filhos estavam sen-
do alimentados por sua mãe,
D. Ana Maria Piacente da
Silva — a esposa tentou cha-
mar o marido A razão saben-
do, então que Marli eslava
grávida e não poderia ser
abandonada.

Carlos fez. contudo uma
proposta: se a esposa aceitasse
o filho adultério, Marli seria
abandonada c o casal come-
caria vida nova. Para solvar
o lar e o futuro dc seus trôs
filhos, Nilza aceitou.

Meses depois, nascia o me-
nlnç. de Marli que recebeu o
nonic de Carlos Eduardo
d'Almada Costard registrado
polo pai. que so declarou sol-
teiro ao fazê-lo. Com três
meses Carlos Eduardo íoi en-
tregue a Nilza. pai numa ma-
nhã de sol n0 "Dia das Mães-'
do ano passado. Hoje o ga-
roto com ano e meio, chama
Nilza do '-mamãe".

TUDO FALSO
Embora dedicando-se de

corpo e alma ao menino Nilza
desesperou-se quando soube
que o marido não cumprira
a promessa e continuava com
a amante. Foi então que pro-
curou desabafar-se com a
mãe. Dona Ana Maria não
se surpreendeu com a atitude
cio genro e lembrou à filha
um fato parecido: em setem-
bro de 1361 do 26 mil cruzei-
ros a Carlos para que com-
prasse uma passajem para
Marli, que prometera ir para
a Bahia. Com receio de que
Carlos a enganasse acabou
ela mesma comprando a pas-
sagem e acompanhando Marli
ao aeroporto.

Todavia dois dias depois.
Marli voltava regressando de
São Paulo ao que Sn presume.

Mãe filha conversam quan-
do Carlos chegou. Ficou com-
binado, então que o casal e os
filhos embarcariam para Re-
cife ficando Marli esquecida
para sempre, O oficial c-cnse-
guiu transferência dias depois
e embarcou primeiro, a pre-texto de cuidar das, acomo-
dações. A familia seguiu dua;
semanas após em julho do
ano passado.

AMANTE TAMBÉM FOI
Nilza c as crlançí.s segui-

ram para Recife sem saber
que a amante fora para lá,
com o oficial. parque na
véspera. quando eclodiu a
greve dos transportes Marli
foi delida no Aeroporto San-
tos Dumcnt transportando
um rifle calibre 44, com qua-

tro balas. Na Delegacia de
Vigilância, admitiu ser aman
te do oficia le disse que aarma lhe pertencia, Saiu dali
com o amante c os dois, cm-
bflríaram para Recife num
avião do Lóidc Aéreo,
QUIS MORRER

Em Recife Nilza estranhou
ter sido apresentada como
empregada do oficial, mas
logo apurou qua sua rival
estava presente como se fos-
se a esposa. Desesperada ten-
tou o suicidio, com harbitú-
ricos. Uma .jornalista da
Agência Nacional que a ela
se afeiçoara, Vera Mojika le
vou-a para o Hospital da
Marinha. E foi tudo descober-
to. O fato indignou o oficial
que. depois de retirar a mu-
Iher do hospital, a levou a
uma praia sob a alegação de
que banhos de mar retempe-
ram as energias. A jornalistasoube c correu ã praia do
onde voltou com o casal.

SADISMO
Em casa, Carlos provocoutremenda briga e terminou

por raspar a cabeça da es- •
Posa. dizendo ser a única ma
neira de prendê-la no lar.
Nilza só saiu no principio de
fevereiro quando todos vol-
taram ao Rio. Todos, porqueMarli também veio e passoua morar com a esposa

N0 carnaval deste ario Nil-
za tentou novamente suici-
dar-se. ficando internada omestado grave, vários dias, no
HSA. Quando saiu envergo-
nhada com a imoralidade dasituação, comentada por todavizinhança conseguiu que omarido se mudasse para ja-carepaguá.

ULTIMA SURRA
Na noite de anteontem Nil-za levou a última surra domar do. Tudo porque o filhodo Marli jogara uma rjaslacom documentos dentro dotanque, molhando, os. A0 sa-ber do ocorrido, Carlos interrogou n mulher com severida-de c mais irritado ficou quando Nilza ponderou que aamante c auc deveria tomarconta do filho e responder

r>or suas faltas. A respostaforam uma bofetada P a orriem para ir buscar pão narão iantar. Quando N;lza voltouestavam todos na área. cmtorno de uma Fogueira, Car-los rpspara toda a sua roupae seus livros e ateara fogo' atudo Cliamou.á para assistir
ao espetáculo c culminou porordenar:

— Aíraquem-se ns duas. Ficai*; rom a vencedora.
Vendo que a esposa nãoreagir, e ficara estática diante

da r-e"» ç da proposta, Car_
|n_ "•,".-. lh" v'n'enia surra"

rccolhendo-SR depois com aamante, ao escritório, trans -
formado em alcova

O CRIME
Ontem dc manhã, depois da

saída do oficial, discutiram as
duas mulheres. Explodindo
lodo o seu desespero, Nilza

apanhou o revolver do cunha
do. um calibre 38 de carga
dupla, deu um tiro no peitoda rival. Apavoraria, Marli
tentou fugir, mas recebeu
mais três balas na altura dos
rins. Foi cair morta na área,
junto às cinzas da fogueiia
da véspera. A criminosa des-
carregou a arma e saiu rua
afora, enconirnndo se com
um vizinho, o comerciárió II-
lon Ventura da Silva. Disse,
lhe que matara uma mulher e
pc-dai-lhc que a acompanhasse
à Delegacia.

Ao Comissário Campou Ro
drigues, do 32,o DP, narrou
tudo. Foi autuada em fia-
cr.-inte, sem que o maridoaparecesse

ENTRE PORCOS
A mãe da criminosa confir.

ma as acusações da filha c
chega mesmo a dizer que o
genro explorava a amante
em Recife c destruiu todo o
patrimônio da esposa, venden
do o empenhando suas jóiasAos filhos, disse Carlos deu
até hoje uma dúzia de fraldas
e um cobertor, não se enver-
gonhandd de sabêjos alimen-
tadós pelos sogros.

Certa vez, prosseguiu, Car-
los desapareceu do casa, dci_
xanrio todos no mais comple-
to abandono. Do informação
em informação, D. Ana Mana
foi localiza..Io mim barracão
no morro da Cachoeirinha,
casa da mãe de Marli, cui-
dando de porcos. Carlos açu.
lou dois cães con Ira a sogra

Denois dc todas as misérias
que fez sofrer a esposa, afirmn
a senhora, o oficial levou paracasa seu irmão c cinco filhos
menores, abandonados pelamãe. e forçou Nilza a recebe-
los

Enquanto tudo isto aconlP
cia, os filhos do casal; Carli-
nhos (S anos), Leda Maria (6
anos) c Cícero (4 anos), eram
levados para a casa dos avós
Carlos Eduardo, filho da mor.
Ia, ficou aos cuidados dc uma
vizinha.

RIO, 7 (TP) — O juiz Eliezer
Rosa, absolveu Milton Antônio
Pimenta, processado por le-
sões ccvporajs em Carlos Pi.
res Cpnieia; dizendo que, cm
casos como o que julgava, o
juiz deve forçar a lei para
que nela a vida entre a ser-
vir aos homens. O acusado,
na iasc policial, reconhecei
ter dado pelo menos um soco
em Carlos, o em juizo susteu.
tou ter agido em legítima dc-
fesa de terceiros e na sua
própria, livrando uma senhora
dc uma agressão, enquanto a
vitima disse desconhecer o
agressor,"Dou um passo avante na
antecipação de uma futura
política criminai", disse, na
sentença, o tilular da 8.a Va.
ra Criminal, que levará o le-
gislador a deixar nas mãos ca
vítima a iniciativa da ação
penal em caso de lesões cor.
porais leves e, reconheço as-

&SÍ

sim o direito quo. tem a víti_
ma de calar o nome de sem
agressor, dispondo dc tal mo-
do a aplicação da pena, taj
como aconteceria se de ação
privada se tratasse, na certeza
de que aí caminhamos no
compasso da civilização, que
tem valores mais altos a
zelar".

MODO DE PERDOAR
O Sr. Eliezer Rosa entende

que o homem deve ser dono
de seu corpo, inclusive com o
direito de relevar pequenas
lesões, calando, o que é um
modo de perdoar. 

* 
Pcricndo

condenar o réu h pena pecu_
niária de dois mil .cruzeiros,
afirmoii quo ao Estado cm
nada adiantaria tal repressão,
pois a vítima entendeu, nâo
dizendo quem o agredira —
mesmo depois da confissão do
réu —. a inutilidade da con-
denação.

S. PAULO, 7 (Transpress) —
Após dois meses de buscas
policiais e de desesperada ps-
regrinação da mãe da crian.
ça, ainda não há qualquer
pista para encontrar o meni-
no Evadnro Prudéncio, de 9
meses — completará dia 11
—, seqüestrado da casa da
Rua dos Oitis, 19, Alto do
Mandaqui por uma débil
mental.

A mãe de Evandro, D. Da.
maris do Nascimento Silva,
que é servente do Departa-
mento de Águas c Esgotos,
todo dia, após o expediente,
percorre albergues e hospe.
darias de indigentes, a inda-
gar se alguém viu Teresa
Fátima Moreira da Silva, uma
mulata nordestina, de 23 anos,
cabelos crespos e buslo volu.
moso. de estatura média, com
seu filhinoh. Mostra o retra-
to da criança e, invariável,
mente, a resposta é não.

SEQÜESTRO
Teresa Fátima era babá de

Evandro e só estava há 23 dias
no emprego. Dia 19 de junho,
cerca das 20h30m, aproveitan-
do.se da ausênci3 da familia
— Dona Damaris saíra c seus
outros cinco filhos estavam na
casa vizinha —, desapareceu
com a criança. A pobre se-
nhora apenas pôde saber queTeresa dormira, por favor, na
casa n.o 3 da Rua 6, cm San.
tá Tcrcsinha, ç que, na ma-
nhã seguinte, pedira 110 cru_
zejros. "emprestados" ao dono
da casa e tomara um ônibus
para o centro da cidade. Dona
Damaris crê que ela haja
voltado para o Nordeste.

O drama da mãe de Evan-
dro comoveu o bairro e a to_
dos os que a conhecem. No
DAE, os funcionários cotiza-
ram.se, arrecadando a impor-
tãcnia de 200 mil cruzeiros,
que oferecem como prêmio à
pessoa que possa indicar o
paradeiro de Teresa Fátima ou
da criança.

————-——————————_—_____ .^ n . i«

Resultaram infrutíferas todas as diligências
encetadas pela Folícia a üm de localizar a
famosa ladra interestadual Doralice Camargo
de Oliveira e Sá, que anteontem ovadiu-se,
sensacionalmente, da maternidade Vitor do
Amaral, onde lôra internada. Agenles da De-
logacia do Furtos . o Roubos da Vigilância e
Capturas, bem como elementos dc Serviço de
Segurança da Penitenciária, realizaram várias
buscas visando localiná-la, sem que lograssem
òxito. O amante do Doralice, Paulo Emilio Mel-
lo, íoi delido, mas nada soube informar do pa-
radeiro da companheira, chegando a queixar-
se que ela lhe dava preocupações demais.

PERIGO DE VIDA
Por oulro lado, os médicos que a atende-

ram no hospital Vitor do Amaral, informaram
que Doraliec está correndo perigo de vida. Os
exames nela precedidos revelaram que, real-

mente, necessitava do imediato internamento mé
dico. Asseguraram os cínicos que caso ela não
venha a so internar em nosccõmio adequado
e receber os tratamentos necessários, poderá
morrer por ocasião do parto. Diante destas in-
formações, as autoridades redobtaram os es-
forças para locaüzá-la, uma vez que, de corta
forma, poderá ser responsabilizada pela sua
morte.
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S E M BRIGA a maioria das casas comerciais da cidade amanheceram¦techadas ontem, «Dia Nacional do Protesto», precave ndo-se os comerciantes contra qualquer distúi'bio que
pudesse haver durante as manifestações de trabalha dores e estudantes em favor das reformas de base econtra a carestia da vida atual. No 

"flagrante 
colhid o pela reportagem do CORREIO, em plena rua XV de

Novembro, pode-se notar como transcorreu o movim ento em nossa capital.
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iiGIRO PELOS CLUBES

IVIARILIA SLO.VU'0. uma das
jovenzlnhas em evidencia no
cenário social da Sorri.Cap.

Dia 31 deste mês acontecerá o baile pa-
ra escolha de -Miss Broto" de Curitiba. Am-
mação de Bonetto e Seus Cometas.

Jovem Dons Kalkmann é a repre-
sentante do Clube dos Militares para a dita' competição de beleza.

Dia 5 de Outubro acontecerá o baile
das debutantes.

Dr Mbâ de Ferrante, ex-presidente do
Clube Curitibano figura no Conselho Fiscal
do Clube, I

CURITIBANO
Este ano o Clube Curitibano realizara

seu baile das Cindereias na data de 28 de
setembro. !

Sábado está marcada reunião na
Boite Encantada: -Casado Também tem
Vez". Domingo. Venha à Vontade com Bo-
netto e Seus Cometas.

Os coluistas enviam o abraço amigo
a todos os dirigentes do Curitibano Júnior
que hoje estão de parabéns pelo fato da corn-
plementação de mais um ano de existência
daquela ala jovem da cidade. Haverá várias
comemorações,

THALIA
Sábado a Sociedade Thalia reaíizará seu tradicio-

nal "sarau dançante", em homenagem ao "Dia do
Papai". Haverá distribuição de prêmios.
Baile das Gerações será verificado na segunda
quinzena do próximo mês.
Domingo vingará o baile dos alunos do Centro dc
Preparação dos Oficiais da Reserva. Orquestra
Cinelândia na animação.
"Meninas moças" continuam inscrevendo-se para
o baile dos "Vestidos Longos": Dia 21 de setembro
Aproxima-se a data em que o Sr. João Gualberto
de Senna, diretor thaliano, estreiará nova idade.
Foram reiniciados domingo os ensaios do Coral dn
entidade. Os mesmos serão repetidos tôdas as
domingueiras.

CIRCULO
Conjunto "The Angels" se apresentará na tarde
dançante de domingo no Largo Bittencourt.
Hoje teremos novo "Jantar Show" no restaurante
do Círculo, contando com a participação do con-
junto 

"Los Soies".

baile sensação no dia 22 de setembro: De-
bu tantes.

I |— Orquestra de S. Paulo estará pre-
sente no aludido acontecimento.

Dia 15 próximo sucederá a realização
de vários torneios dc salão.

«ULTIMAS»
— O galã londrinense Severinho Can-

ziani Filho será presença marcante na festa
rie 15 anos de Maria da Graça Motter. Em-
bora esteja assustado pela forma em quo re-
cc-beu o convite, pontificará.

jovem Lieno Guerreiro completará
"Niver" no próximo sábado. Haverá festinha
em estilo Hi-Fi.

Berenice Raitani receberá a "society"
de nossa terra dia n na Associação dos Pro-
fessores do Paraná. Motivo: nova idade.

Em : na roda de amigos o jovem Pau-
Io Mamguê, diretor social do Iate comen-
tava estar apaixonado por uma garota de
nossa sociedade. Suas iniciais: I.W.

Dia 30 do agosto rasgará folhinha a
encantadora jovem Terezn de Almeida Faria
Peixoto, füha do casal Diva — José de Al-

Concórdia meida Peixoto'
— Grande expectativa a espera da I - Seguiu na manhã de ontem para a

«Schlachtfesf de sábado próximo. Orques- Cidade de Paranaguá nosso correspodente Pe-
tra Brasiiia na animação com participação ; d£o Amenc0 que foi tratar dos últimos de-
do conjunto Alvorada £,aIhJ5S Par* a,.»*11*1?30 do Baile de Miss

No final do mês será iniciado o asfal- Broto na localidade, isto no dia 17 do cor-
tamento da entrada do Clube. rente. n° clu^e olimPlco-. ,- RqmualdP Reichert e sua diretoria „ 

- A, agenda social asinala para a data
estabeleceram a data de 14 de setembro parade -11 do corrente (domingo) a complemen-
acolher o novo rói de meninas moças. taca°. ^ mais ,uma. 'daüe para ° brotlnh°

B&í-triz ds PE-Ula. t-iDQS.
rHTTMTPV Cumprimentos em circulação. ;|
v^vJUiNlrtX _ Amahã voltaremos com novas...

Presidente Fernando Miranda promete Tchau.

[INEMA
C*14R D£ ALMEi£>

Discos & Cinema: "Flashes" Alternados
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HOS5ANA SCH1AFF1NO: nome de delanque do
elenco de "As Amantes do Rei", película era

projeção no Cine Opera.

HGE

•fa . A P.GE colaboiou corri a Exposição dos Es-
tados Unidos, na Guanabara, através do forneci-
mento de duas mil capas e rótulos para um dis-
co que será prensado durante o funcionamento
daquela mostra, no estande declinado à indús-
tria fonogrática norte-americana. Trata-se de
um disco de sete polegadas (45 RPM), cuia
matriz á fornecida pela "Dot" RecordR", dos Es-

tados Unidos, especialmente para a feira, que se
estenderá até 18 do corrente, Na qualidade do
representante da "Dot" no Brasil, caberá à RGE
o fornecimento das capas e dos rótulos para o"disquinho", 

que compreendera as fantasias

"Cremas Blsssom Special" o "Calcutá", com
BUly Voughn o sua orquestra.

Além da "Dot", ouoras gravadoras norle-ame
ricanas estão representadas na "Exposição EUA"
para demonstrar o progresso atingido pela in-
dústria fonográfica naquele país

HOMY & XLAIN
•fa A atriz alemã Romy Schneider participará,
bievemerle, de um filme inütulado "Ura Homem
• Uma Mulher", no qual terá como "partner" o
seu "eterno noivo" Alain Delon.

Os dois, finalmente, casar-se-ão. mas apenas
no filmo em que são os dois protagonista» pnn-
cipais...

MANÊZINHO ARAÚJO
•fa Para os saudosistas (empregando o termo no
bom sentido), a Chantecler lançou um novo LP
com Manezinho Araújo, artista que se celebri-
sou na música popular brasileira do passado co
mo "o re ida embolada". Instalado om São Pau-
lo com um restauranto típico nordestino, e, mais
lecenlemente, dando mostras de seu talento pa"
ra a pintura, MA revive no seu recento LP"O Cabeça Chata", com as mesmas caracteris- "
ticas das gravações de outrora, clgumas pági-
nas do seu repertório que o pais todo ouvia
com alegria.

LIZ TAYLOR
¦fa Pela primeira vez Eiizabeth Taylor foi citada

por um jornal russo. Um correspondente londrino
do "lzvestia". diário diriqido pelo genro de Ni-
kita Kruschev, falou da atriz, ironizando sobre o
fato que, nos países ocidentais, alastrou-se uma
ondo de "clocpatrismo", ainda anie* que o lume.
fosse apresentado ao publico.

TONY CAMPELLO
•k Chama-se "Não Te Esqueças de Mim" o

álbum d9 Tony Campello, que a Odeon lançou
há pouco. O LP inclui "Esta Noite", "Lsgata a
Un Granello de Sabbia", "Moon River" (música
do filme "Bonequinha de Luxo", projetado pe-
lo Lido na semana passada). "Não Toque Esta
Canção" e uma veisão da conhecida canção ita
lianaJ'No ti Scardar di me", cujo titulo, em por-
tugués, é o próprio do microssulco.

MASTROIANNI
•k Marcello Mastroianni, homem notoriamen-

te sóbrio e controlado, quis fazer, pelo menes,
uma extravagância. Na sua residência, om Ro-
ma, éle mandou instalar um complicado apare-
lhamento elétrico de luzes coloridas, que lhe permite criar, a seu gosto, efeites de alvoradas e
tempestades, como também opacos dias de ne-
voeiro, tudo segundo a inspiração e humor do
momento...

"DYNAGHOOVE"
¦k A RCA já está ativando planos para dotar
seus estúdios da novos equipamentos eletrôni-
cos, que lhe permita realizar gravações, tam-
bém no Brasil, com o sistema "Dynagroove", do
registro sonoro. Álbuns doze polegadas, gravadasnos Estados Unido3 com o novo sistema, se-
rão postos à venda no território brasileiro nos
próximos dias.
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! - REPÓRTER
RECEITA

Bolo de legumes: três ce-
nouras, três xuxus. três ba_
tatas. um quarto de xícara
de leite dois ovos (claras em
neve), 1 colher bem cheia de
queijo ralado, meia colher de
sopa de manteira e meia de
maisena.

Cozinhar os legumes em
água e sal, passar em peneira
juntando depois a massa, o
leite, ovos. queijo, manteiga
e maisena. Misturar tudo e
levar ao forno quente em
forma untada com manteiga.
BELEZA

Massagens com óleos espe-

ciais é o caminho indicado
para o tratamento de epider.
me das pernas quando esta
se apresenta ressecada. Cre-
mes nutritivos também po-
dem ser usados com êxito.
BOM-TOM

Os convites devem sempre
ser feitos de maneira convin.
cente.

E' a forma correte quando
feitos verbalmente, de se ter
certeza de que é realmente
um convite. Quando se con-
vida alguém com um "apare,
ça", "dê um pulinho lá em
casa" não se fica obrigado a
aceitar.
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Philbyera mesmo o
Terceiro
,aso HHrcgess • Ma

Londres, agosto — Afl-
nal está desvendado o que

não era bem um mstério: o
terceiro hc-mem do famoso
caso Burgess — Maclean era
mesmo Harold A.R. Philby
Kim para os amidos. Seeun-
do divulgou a rádio de Mos-
cou, esse estranho personagem
do mundo da espionagem pe-
diu asilo às autoridades so-
viéticas, ao mesmo tempo em
Que o Soviete Supremo comu
nicava lhe haver dado a ei-
dadania soviética atendendo a
eeu DedidP.

Wiüby foi diplomata, 1or-
Ilalista. consultor do Intelligen
ee Service e finalmente agen
te soviético. Tem 51 anos e
na Inglaterra sempre gozou
<Ie certa fama não somente
per ser filho do famoso expio-
rador e estudioso de proble-
mas árabes, John Philby mas

também por seus príprios
dotes pessoais.

Durante a Segunda Guer-
ra Mundial Harold Philby foi
Incumbido da anáüise dos
documentos secretos do birô
*MI 6". função que exerceu
com tal zelo e com tantos
êxitos que mereceu, por par
te do zovêrno de sua Males
tade a Ordem do Império Bri
tânico.

Como jornalista — e foi
dos mais brilhantes da In-
glaterra — fêz a cobertura dn
guerra civil espanhola para
o "The Times" de Londres
passando mais tarde para o
"Observer". na qualidade dp
correspondente no Oriente Mé
dio.

Em 1958 Philby revelou ser
também um homem de sPrte
irr"mum ao escaoar de um
acidente de automóvel. no
qual morreram 3 colegas seus
que viajavam no mesmo car-
ro. Teve igualmente muita so;

_te por jamais ter despertado
Qualquer suspeita quanto às
atividades, Seu nome apare-

ceu uma única vez, durante
a explosão do caso Burgess
Maclean.

Um deputado laborista, com
efeito, perguntou na Câmara
dos Comuns se Philby não
era o "terceiro homem" do
caso c se não fòar éle por
acaso quem ajudara a dupla
a por-se a salvo fugindo pa
ra a União Soviética. O pr.-
meiro ministro interveio de-
fendendo Philby e n depu-
tado laborUta fai obrigado,
então, a retirar o que então
foi definido como '-malévola
insinuação".
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Quarto Municipal N.o 3
de Francisco Alves Fernandes

Reielçõei, caies • Salgados, e<n geral.
Almoço, Iantar completamen!» a seu gôslo.

Todos oi dias, a parlir das 4:00 horas da manhã, inelusl-
veaoi domingos • (orlados.

DECORAÇÃO
Quando uma decoração fi-

ca muito harmoniosa e de-
pois de algum tempo começa
a "cansar" a vista a subs.
tituição de uma peça ou uma
cor pode produzir bons resul
tadns. Pode.se também su-
prlmir alguma coisa, ou
acrescentar. O recurso de
que se deve lançar mão de-
pende em primeiro lugar do
orçamento a seguir do es.
paço disponível. Se o orça-
mento não permitir na oca.
sião gasto extra, pode-se tin
gir uma cortina, mudar a
cor de algumas almofadas,
trocar o tapete de um como.
do para outro.

ENSINAMENTO
A camurça pode ser lavada

em água morna com sabão.
O sabão em pó, bem diluído
na água . o mais aconselha-
vel. 0 saido líquido dá me.
nos trabalho. Esfrega-se le
vemente. usa.se uma escovi
nha macia c depois passa-se
em varias águas mornas até
que toda a sujeira saia.

CRIANÇA
Falar corretamente em ca.

sa perto das crianças, é a
maneira mais pratica de fa-
zer com que aprendam tam.
bém corretamente. Não se de-
ve encorajar as crianças no
sentido de que falem "feito
bebê".
CURIOSIDADE

O califa Harum__l-Hflachid
foi o primeiro dono de uma
fabrica de papel em Bagdá,
por volta de 1490.

MOVIMMS DE StelO DE SEHAHA

MERCADO MUNICIPAL
Paranaguá Pr.

(C — Até 1-9)

LAVRADOR A RACIONAL DE
MADEIRAS "LAVRAMAK S. A.

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados oi Senhores acionistas - se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária a se realizar na sede loclal
ã rua Amazonas, 523 às 20 horas do dia 14 de Setembro
de 1963, para tomarem conhecimento e deliberarem sabre:

a) — Proposta da Diretoria para aumento de Capital;
b) — Heforma dos Estatutos Sociais;

e) — Outros assnntos de Interesses sociais.
Curitiba, 5 do Agosto de 1963

(a) Saul Chuny Zugman — Diretor Gerente
(G — 6 — 7 — 8)
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Brevemente um "Teatro
Infantil" em um os canais
Qe televisão. Grupo de jo-vens entusiastas está pre.
parando com carinho um"tele-teatro" de gabarito
que focalizará os mais belos
contos infantis em uma
teatralização que Dor certo
ganhará fabulosa audiência.
Contem com nosso apoio.
Acreditamos que o dito

Encontro, ou Trombada, da
Música Popular Brasileira,
deva ter cantores e musicis.
tas paranaenses. Se não ti-
ver será uma bela desfeita
para os nossos. E se já es.
tão incluídos na lista dl
convidados porque não se
dá divulgação aos seus no-
mes?
Por faiar em gente nossa

brevemente deverá sair no.
va gravação de Medeiros Fi-
lho, o seres te jro araucária.
no, estando em estudos, in-
clusive. um "Ip" contendo
somente composições de
autores paranaenses.
Rapaz da Marumby cum_

primentou ouvintes da se-
guinte maneira, 3.a à noi.
te. antes de ler uma poe-sia: "Alô meu amor! Alô
minha coelhinha!" Depois
comeu sua cenoura e foiincomodar o Hortelino Tro
ca Letra. Sai prá lá Perna"
longa!'• Nelson Gonçalves renovou
contrato dot mais três anos
com a RCA VICTOR, na
mesma época em que o Vi.

cente Celestino completava"
30 anos como artista, exclu-
sivo da conceituada grava.dora fonográfica.
Por falar em RCA, pode-mos informar que os "Ins"

de SONNY ROLLINS (Ourman in iazz), e Sérgio EndríRo (jovem cantor itaüa-
no) foram considerados osmelhores do mês, na Guanahara, pelo cronista dêdiscos populares cio jornal"O Globo".
Rádio Guairacá vem delançar programa especial-

mente elaborado para os
divulgadores fonográficos. Êàs 15.30 horas, de segunda àsábado. e nele os "public
relations" do disco podemelogiar à vontade suas gra-vações.

Ouvimos pela Emissora do
Colégio Estadual às 2105
horas de terça feira, o pro
grama "Ecos de Israel''. Se-
gundo o locutor "um poucoda arte é tradição do jovem Estado de Israel". Au-
dição muito bem produzidae apresentada.
As terças feiras, no hora

rio das 20 horas e 35 minu:
tos. Mário Vendramel apre
senta "Clube da saudade",
eom o acordeonista Vadi-
nho. Colaboração de alguns
nomes do Regional B2.

O Dentro dc sua nova linha

de programações a Rádio
Cultura está apresentando
o programa "Hora Vienen.
se", audição de horário no-
bre (20 horas). Essa não
entendemos, compadre Ba
yard.
Na PRB2 ouvimos o ami-

go Zé Pequeno parodiando"A Mula Preta" e gozando
os perdedores da mais re.
cente rodada do certame da
zona sul. Zc é colorado e
afirma que o "boca vai en-
gulir o "furacão", em plena"Baixada".
Jair Brito seria o Diretor

Artístico da Rádio Indepen.
dência, deixando assim o
eldorado catarinense e rc-

tornando, de Gordini, paraa Capital do rádio. E nós
ainda não conseguimos ou
rir a dita Independência.

9 Os "Biriba Boys", artistas
exclusivos da CHANTECLER
estariam com vinda progra-tríada nara Curitiba, onde
abrilhantariam baile de Miss
Curitiba patrocinado peloSanta Barbara Counlrv
Club.

• Continua alcançando in.
vulgar sucesso o programa"Balança mas não cai",
apresentado todos os do-
mineos às 12.30 horas peia
Rádio Cullura do Paraná. E
aos sábados a S25 reprsa
às 20,30 horas.

SOPíPlAlHE THALIA
CARNET SOCTAL F, ESPORTIVO
AGOSTO 3: — JOGOS LUSO-BRASILEIROS —

Nos salões da Sociedade Thalia. será realizado nesta
data o encontro de "Tênis de Mesa", entre as sele-
ções PORTUGUESA E PARANAENSE.

AGOSTO 10' — Sarau dançante em homenagem
ao DIA DO PAPAÍ. com grande distribuição de vallo-
sos prêmios. Inicio às 22 horas, traje passeio, mesas
a -enda a partir do dia 5 de agosto na Secretaria.

AGOSTO 11: — Grande e tradicional Baile do
C.P.O.R., em homenaeom aos futuros oficiais da re-
serva com início às 22 horas e apresentação de uma
grande orquestra.

AGOSTO 26 — Abertura da SEGUNDA CONVEN-
CAO ESTADUAL DE BOUCHE e segunda grande
feira de boliche de Curitiba que será levado a efeito
em om dos salões da Sociedade Thalia, com s pre-
senca de alta* autoridade*.

SETEMBRO 1" — Encerramento da segunda conven-
çlo estadual de boliche e da segunda grande feira
estadual de boliche de Curitlb».

SETEMBRO 1.* — Festa de abertura do terceiro tor-
nelr> de selecõe? de boliche de Curitiba "COPA TH A-
LIA" sendo que do dia 2 a 31 do mesmo mês serão
realizadas as partidas do torneio de SELEÇÕES de
boliche d< Curitiba "COPA FHALIA".

SETEMBRO: - BAILE DA PRIMAVERA: — Es-
ta festividade que todos os anos deixa saudades é
dedicada fcs senhoritas DEBUTANTES DE 1963. será
realizado no dia "21 de SETEMBRO". Avisamos às se-
nhoritas menlnas-moças que as Inscrições estarSo k
disposição » partir deste mês na SECRETARIA.
SETEMBRO: - BAILE DAS GERAÇÕES: - Aguar-
dem para breve êste grande acontecimento que a So-
ciedade Thalli vai levar a efeito em seus salões.

OUTUBRO 12: — CONCURSO DE ROBUSTEZ: —
O Conselh ¦ Diretor da Sociedade Thalia. com a con-
peraçao dr Companhia NtESTLE TRIBUNA tX) PA-
RANA e ESTADO DO PARANÁ, levará a efeito o
concurso de robustez, com a participação de tôdas as
crianças d' PARANÁ sendo distribuídos grandiosos
prêmios aos primeiros colocados. Em setembro da-
remos- detalhes mais esclarecedores sobre êste con-
curso.

CORAL — Sob a orientação do maestro GA-
RAU e contando já com uma centena de elementos
foi organiz-ido o "CORAL DOS BOLONISTAS DA SO-
CIEDADE THALIA"; todas as quartas-feiras haverá
ensaios con início às 20 horas.

O CONSELHO DIRETOR
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reportagem

LINDOS PALMINHOS de rosto têm enfeitado as
nlões elegantes da ala moça da sociedade. Elas

as davn-as elegantes de amanhã.

reu-
serão

O PRESIDENTE João Goulart acaba de nomear o-
generais Benjamim Rodrigues Galhardo e Jusiino Al
ves Bastos para os Comandos do Terceiro e Quarto
Exércitos, respectivamente. Os dois ilustres militares
que foram os últimos Comandantes da Quinta Região
Militar com sede em nossa capital, conquistaram con
sua personalidade e simpatia Ioda a sociedade para-
naense. A noticia alissarelra sob o ponto de vista mi-
lltar, veio entristecer os curilibanos. que viam no ge-nerai Justino c seus familiares, verdadeiros amigos de
todos os momentos. Agora, vai a Recife o Comandante
Interino do Terceiro Exército assumir setor impnrtan-
te do país, deixando Boas lembranças nos dois meses
que comandou a 5.a R.M.

FOI TRANSFERIDO para o dia 18, o Baile que o
Santa Bárbara Country Club realizaria sábado próxi-
mo para homenagear "Miss Curitiba", Maridalva Ul-
tramarj. A representante do S.B. vencedora do con-
curso realizado anualmente pela "Tribuna", está es-
ficando temporada carioca, após ter assistido ao Gran-
de Prêmio Brasil.

» 
ELIZABETH Vasconcelos e Joaquim Munhoz deMello, dois jovens curitibanos apaixonados, e atual-mente na Alemanha, vão se casar na Embaixada Brasjleira de Haia na Holanda. A noiva é filha da pintoraAríete Vasconcelos e o major Osni Vasconcelos, atualmente comissionado pelo governo brasileiro na Alama-nha. e o noivo, filho do Desembargador José Munhoz

Estado 
ex"presidente do Tribunal de Justiça do

O MINISTRO da Fazenda é considerado o adminis-trador mais "pão duro" do Brasil. Quando era gover-nador ae Sao Paulo, chamou uma ocasião sua cozi-nheira e lhe comunicou que naquela noite iria jantaitora com a esposa. A empregada surpresa com a' ati-tude pouco comum do senhor CP. ficou logo dece-rcionada quando constatou que o governador querí:ser servido fora... no terraço da casa.
Agora o Ministro irá a Santiago do Chile inaugurala quarta agencia internacional do Banco do Brasil, cfoi logo recomendando: naaa de banquetes, apena'um coquetel de águas minerais e guaranás.
REGRESSANDO ontem' de Belo Horizonte a equl-

^ pe paranaense que esteve participando do Campeonato
j Brasileiro de Tiro naquela cidade, vencido pela repre
j sntação goiana. Os senhores Marcos Olsen, Mex Schrap: pe, Tadeu Mikozcwski e Glauco Silva, participaram nooportunidade de um Jantar Dançante realizado no PIC

(Pampulha Iate Club) considerada a melhor e mais
fechada agremiação social de Belo Horizonte, que en
cantou os atiradores curitibanos.

jr ¦ *<*, •¦. *fft|Crflft-

¦_V--'"' *^_r__^w3'?

ní

ÉÜtSí. <#yJ!ÍSSÍ5

i

Ns~n -_i
OS BROTINHOS curitibanos têm prestigiado os an'"
Sf.K r.e_f^tros de d°mmgo. na sede campestre do
Uube Curitibano, organizado pelos Juniors. A pose foi

feita para REPORTAGEM SOCIAL.

TRANSCORREU terça feira, a Data Nacional da
Bohvia, que em Curitiba foi comemorada intimamente
por um grupo de bolivianos residentes em nossa capi-ui. tim c,ao Pau]0 p g0yerniidór Adhemar de Barrosabandonou por duas horas sua temporada oficial em
Uimpos do Jordão, para participar ae uma recepçãooferecida pelo representante consular da Bolívia em
òao Paulo. A.B| foi e voltou de helicóptero.

DijiBírííJ^íf H^}es da sociedade, selecionados pm-REPORTAGEM SOCIAL, serão solicitados para a mo""
mental inauguração do Restaurante Bavária, um re-
canto típico e autêntico daquela região européia trariS
plantado para Curitiba. A Inauguração marcada pa"o dia da primavera, vai reunir inclusive, nomes de
destaque da sociedade e crônica social de São Paulo.
Rio e Porto Aíegre.

SERÁ REALIZADO tio próximo dia 11, o Primeiro
Encontro Nacional de Musica Popular, patrocin:-dfipelo Governo do Estado. O festival que reunirá àerS-
nas de artistas da velha guardai será franqueado ap
publico no Teatro Guaira, e se constituirá certamente
iiafesta mais popular da semana.

I CANDIDATOS DO PTB A CÂMARA
MUNICIPAL DE CURITIBA

303 — 71LDO SCHWIND
1G8 — DIMO GASPARIN
309 — ELIAS IORGF
315 — JOÃO MALESKI IUNIOR
324 — SERAFIM FLORES

(C — atí I8'f) J
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BOMA - O proBldonta da Republica Inaugurou, em fln» do
. passado, uma vasta Exposição Internacional Elolronica •

Zzloat Tus apresenta amplo o interessantissimc. panorama'rltr
s cienlilicas em curso e de no-ras aplicações, nos, - pesquisai

£ios campo- da ciência • da lnduslria. Durante' a c^imorua
Zfàti. o chef° d?nfSCr' 

?n° 
Cl0nt"iC° da mMad« «»P°Ccl

...e-amerlcana (NASA) enviou mensagem de saudação por in-
i,rrr.edio do satélite de telecomunicações "Rolay" lançado em
Lembro de 1962. Os pavilhões oierecem aos visitantes motivos
it inlerême gue so traduzem em espetáculos real., com má-

ina, instrumentos em atividade gue permitem o Ioda gente
- ,1,5o e conhecimento direto de tantas maravilhas descobrir,,

imeiro espetáculo rea.
...v.ie no grande palio dc
„trada com um modelo de

Lanhó natural de um ca.'" ,_,ipaleiio, no qual estau
fõresentados os aparelha
'Los de radiocomando. Jo.
,.„_ especialistas da Mari-
„, m ütuiiü <xpiicani co_
L um navio radiocoman-
{tado navega, varia de veloci..
Jade de rota- acende a apa-
., os projetores sem inter.
fencão do olimem, receben-

» -cl.fi onda- dc radio lo_
*,,<. ps romrndos rèlal vos às
niinobras e ao funcionamen-
to dos vários instrumentos de
bordo. A cada comando cor-
f pnnde uma onda própria
dc determinado comprimento.
O radlo-sinal chega ao re.
cebtdor nue o transforma em
impulso elétrico.
rvpF.Rf FATIA
ORIGINAL

Ouvindo essas explicações
( outras sobre as modernas
iplicações da eletrônica, da.
das por especialistas do Exer-
cito. da Marinha e da Aero.
náutica, verificamos o atlo
fran dr- eficiência das oeco-
Ias militares onde o ensino
í confiado a professores quali
ficados, militares e civis, que
preparam os jovens para a ti.
vidades profícuas nos vários
setores da indústria nacional.

Para demonstrar a que pon-
(o são surpreendentes as no.
n< conquistas do campo das
telecomunicações espaciais,

são apresentados, enlro ou-
tros os resultados de uma
«periencia original. Duran.
te recente congresso da Ãca-
iemia Americana de Neuro.
logia, foi transmitido da In-
flatcrra para um clinica dos
EUA. por meio do satelitp

descoberlas.
Keiay , um eiiccJ'aloj_rama

biais dc um paciento cm exatme. Um quarto de hora depois, era transmitido 0 dl?à-nostico para a Inglaterra Londas gravadas foram convertidas em impulsos eletri-cos, estes mandados para uma
^Sí=m° terrestre e daí aosatélite. A estação ameri
çana captava os sinais e ostransmitia ao hospital, ond»uma maquina recepotra re-
RAIOSUla 

° encefal°grama-
INFRAVERMELHOS

A televisão pelos raios intraverrnelhos proporciona es-
petaculo interessante. Já sãnconhecidos, há lempo os processos que permitem enxer
gar na. escuridão complet."com a luz negra" isto -s
com raios infravermelhos in-vsiyeis de uma maquina cínematográfica ou fotográfica qu?lixe uma cena com películasensível a esses raios. Entre-tanto, c possível obter se\"São direta, sem fotografia
nor meio de um binóculoeletrônico que torna visível aluz negra.

O dispositivo permite verclaramente, no escuro, qual-quer objclo que emita raios
infravermelhos alem de qualquer objeto que emita calor
(radiadores de termossifões,
cofres de automóveis, cnldei'
ras, estruturas siderúrgicas
de centrais elétricas etc.)' Podem so obter vistas diretas
em televisão que têm aplica-
ções úteis no campo inclustri.
ai. O sistema poderá ser usa-do. dentro dos limites das possibilidades técnicas, tambémem forma dr espetáculo ou
com finalidade de vigilância

em determinados ambientes,
fixando cenas invisíveis paranos, mas que não escapam a
um olho eletrônico desse genero.

O panorama geral da orien• ação para novas pesquisasserá considerado num con-
gresso de especalislas eletro.
nicos, linde os vários assun-
tos indicados no programa,despertam interesse cspecal
alguns novos estudos no cam
Po da bologia e da medicina.
Serão "acalízados, 

entre ou.
tros, alguns n^pcclos relati-
vos à atividade das cédulas
nc:\ is dos ,in mais e do hr_rn m. F.ss=>s analises lêm im-
portancia fundamental para abióloga c para a. psicologia.

INSTRUMENTOS
DA NATUREZA

Na observação do sistema
nervoso dos animais superio.
res. os inventores encontram
exemplos e modelos de órgãos

 ',iein c ti litem in-
formações, dotadas de sensi-
bjliclaüe c.Ur.ni-miente mais
elevada cm relação à dos dis-
positivos idealizadi.s por nos.
s<i lectilca Do estudo desses
"instrumentos" criados pela
natureza, c com a Hnàliuacii,
do imtá-los — nasceu nova
ciência, a "biônica1.1 (biologia
elétron ca), quo cm poucos
anos alcançou extraordinário
progresso.

DescfJbriu.se, por exempla
quo algumas borboletas notur

nas percebem os ultra-sons
emitidos pelos morcegos à
procura de presa, e se defen.
dem desse radar natural, per
manecendo cm Imobilidade
absoluta. Observando as rea-
ções de um coleoptero a uma
fonte nova de iluminação,.vt_
rificou-se que o inseto possui
nos olhos um sistema para
determinar sua velocidade.

Por ini tação, foi ideado em
urn laboratório dos Estados
Unidos, um novn indicador
óptico dc velocidade para os
aviões. O tubo de um s'stema
ísièlai estabilizador (numa
experiencia para emprego
eventual na navegação aérea
e espacial) foi mantido regu-
lari" "lo em direção da cs_

trela Capella, tirando provei-to das reações do coleoptero.
Nas duas cavidades situadasentre as narinas e os olhosdas casr- <,. rol reconhecido
um órgão sensibilissimo aosraios infravermelho.; portan-tu as emanações de calor,
que permito ao rcpirl uçíce-
ber a diferença minima da
temperatura extrema, da or_
deu de 2 milésimos de grau"A biônica propõe-se estu
dar estruturas, mecanismos"
lunções das plantas, dos ani_
mais, d<j homem, tendo como
finalidade idealizar e realizai
oom base nos conhecímen-
tos obtidos, novos instrumen.
tos-e dispositivos para meca"
nismos complexos.

DE issa
LHOES

ROMA, julho — Exemplo admirável nos vem dc Je-
rusalem e c aquele de uma grande biblioteca nacional
enormes pura ficar it altura d?s necessidades e tradiõoes
de um pequeno país que soube ultrapassar dificuldades
culturais da. cidade na qual surgiu,

Em Ghivat Ram, n0 "Canpus", da Universidade He-
braica foi completado há dois anos grande edifício que
se eleva imponente entre o palácio da Faculdade dc Di-
reitóVe o de Ciêncl?s Políticas c Sociais: c a nova sede
da bibliofeca nacional universitária, construída cm tem-

po recordo cm substituição da outra grande biblioteca
que se encontra no Monte Scopus c que permanece na-
quela "cnclavc" hebraica no território jordão que não
é mais acessível aos estudiosos que tenham necessidade
de consultar suas obras.

A nova biblioteca, fruto da
colaboração de seis arquite-
tos, não é somente imponente
na parte externa, mas racio-
nal e capaz na sua sistema-
tlzação e escultura que «e
articulam em três andares;
poderá conter doi3 milhões
de livros com salas dc leitura
que comportam 050 leitores:
estúdios particulares, aulas
para projeções de microfilmes,
salas de aiila, salas para res-
tauração de livros, salas de
exposições- e um racional sis

J P g E | «te n

PARIS — Nas encostas setentrionais da cadeia doTurquestao, na Ásia Central, vai aparecendo cada vezmais nitidamente uma floresta dc arvores fossilizadas,um floresta petrificada", à medida que a chuva e o ven-o removem a camada de terra que a cobria há 150 mi-Inoes de anos, de acordo com a estimativa dos especia-Ustas. Segundo os geólogos c os paleontólogos que ex-
pioraram a parte agora vinda à luz, as arvores que acompõem, principalmente ciprestes, pertenciam a es-senejas que já hoje não se encontram nesa região, mas quesubsistem em certas regiõs da índia, da China e da Aus-traha.

Essa "petriíicação" nada
t*m de comum com a opero-
ção que teve como fim a íor-
"nção do carvão mineral du-
tanto a era primária: nessa
ípoca, grandes subversões dos
continentes enterraram inien
«as florestas: sob o efeito da
pressão e do calor, a ligninft.
» celulose que compunha os
fatais, transformou-se em
JMiha. Nesse caso, houve cer-« "petrificação", mas de na-
™eia particular.

nossas "florestas petrifica-*s" também não se asseme-
™m às "madeiras petrifica-das" que se vendem aos tu-*tag em certas estações ter-™"s. Nesse raso os obioto?
jwrguihados durante algummpo na água. minerei sim-
m, ,nte se cobrem com umaMllcuia de carbonato queconstitui as estalactites e as"malagmites de certas grutas:
il.Seu,CT»'so subterrâneo, as

le fácil obter cortes extrema,
mento finos. o que facilita
multo o exame cientifico. Es-
sa3 árvores são. na realklacV
verdadeiros fosseis.

A origem dessa invasão Pela
Ia silica o o processo dessa
invasão ainda são mnl conheci
dos. o os sábios continuam no
terrenn das hipóteses. A mais
geralmenta aceita, é a se-
giiinte:

Como sucede com a forma-
ção do carvão, florestas m-
teiras teriam sido enterradas
por ocasião cie um grande mo
vimento orogenico mas em so
Io muito úmido saturado de
áf/ua muito carregada de si-
Jica. Essa ngua acabou por
penetrar na estrutura da ma-

deira. nos canais condutores
de seiva. Mas nessa água tam
bem havia ácidos em solu-
ção, como é freqüente nas
ffguas termais. Esses ácidos
teriam atacado a celulose e
a teriam eliminado num pro
cesso que durou séculos, e a
silica. em estado de pó im-
palpável teria tonvido progres
sivamento o lugar da celu-
lose eliminada.

De acordo com unia vari-
ante dessa hipótess não sè-
riam 03 ácidos ep-ntides tia
água que teriam feito üe*i-
parecer a celulose da madeira
mas a ação de bactérias quí
a teriam decomposto em gás.
carbônico o cm água inrrego-
da de produtos residuais..

Os especialista,! provável-
mente, ainda discutira;: po:
muit/"- iempo a respeito do
assunto, Quanto a tióf feii-
ei temo-nos simplesmente por-
quo cfSa fossilização permite
aos s-ibios ter uma idéia mais
clara daquilo que era a 011»
perficie de nosso plaiieia du-
rahte milhões dc anos °n-
quanto p^-r outros miihões de
aos ainda, rtorthuaa homem
aqui se encontrava i/ira -?s-
fcudá-lã

(™as.dissolveram bicarbona-«eganir,e Kás carbônico' o o" bi-
ao ar, despren^chegand0"J55 gas carl

C9rw^aí° se transforma" ™
;ita. Mas a nlacIgira go,

eriisu qua| ° depósito se in-
toe a

^'^•."^ervou todas as su,wMteristlMs 
pr6prlaSi'Silica

¦«o comST*" Pe^íicadas".
da mãe • os ecrnponentes
c°i1li|p(-=,elra desapareceram
tihiirjo- íllente e foram subs-
.*'* rèav^!" sí,ica: a madeira
K é'S"'6 "petrificada",
dr,,, • lransformanda 

em "pe-

obm?resta Petrifi
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! "NAÍFIE TÂBOBâ" SSE WILSOM PIRTO ;

,c°bert cada" des
'oftee Hp 5° Turquestao está
^Vida 

r ® Primeira a ser
S^ober « aHas deias f"rain
«ladcs í?°.j. e estudadas nos

0 Egito ,, cs- na Patagônia.¦ "° Saara.
.Essa'.'"cVlm^^.^s em que

los OS
t. ¦ :¦¦,., , , ---rboiio «..
?,bi,« nri' ^lra miua Para os

' 
a vei-d,,;.,Ae carbono sgo

a
cor

ani(

base de
li:"íínolpalmentb 

para o<
r^hilâo?? PMto- a lellla

hor
«1- rlniv^, do r-õrbónb pelo
n'cnoir"u. mlactos tòdòs of

Ns °« átíA/ nterrJos f,o troa-
"."me <l si nw,pm.sc pefr-i

&a;cascl 10sma fomia
3'vn Acps

i-p ativamente
;'rr,"lr,

¦( ^tilA OC2RnEÍO DOP^RANA"

Wilson Pinto pensa e efereve cnmo mes-
tre. A sua erudição c especialização nas ma-
térias dc sua cátedra na llniTcrsidade do
Paraná, o encaminham às parafions remotas
cu.ias trilhas so fecham ã curi"sirlnde rios
leitores de supcrfídle, não afeitos aos grandes
problemas d? Intoligcnria. Nas impérvias re-
giões da hinterlánrlia hrasileira, povoadas de
tradições c dc sim\ilos nativos, vai cie bus-

car para a nossa convivência — violando o
nevoeiro da pre-história americana — as fi-
guras lendárias dos primitivos povoaCores
dêslc lado do mundo, para o colorido das
lendas que emprestajn às suas edições nem
cuidadas, o sabor do imprevisto e origina!!-
dade responsáveis pelo relevo da sua perso-
naiidadc no mercado do livros e o conse-
quente sucesso dc faturamento.

Por onde passaram Raposo Tavares. Fer
não Dias Paes Leme, Borba Gato, Bartolo-
meu Bucno, Domingos Jorge Velho, Manoel
Pret", desvirginando a floresta virgem e
afungciitando as onças e os Índios tocaeiros
com o tropcl das suas botas, passa ahora
Wilson Pinto — bandeirante da imaginação
c da pesquisa cientifica — como garimpeiro,
caiando as preciosidades que ns primeiros po
voadores c caçadores de esmeraldas íoram

'Nalpi o Tarobâ", composto e impressona Editora Litero-Técnica, desta Capital elançado no Congresso UrasHciro de Ksrri-tores, realizado cm fins de julho transaton.o Rio, é o novo livro dc Wilson Pinto. Emsuas Páginas ilustradas com belos desenho»,dc Olivicr Knchbac.li o ilustre autor. nue r.Professor dc língua tupi, Etnografia do Bra-sil e pesquisas folclóricas, conta a históriaromântica -3 comovente dos iovens naiiiora-
dos cujos destinos estão vinculados pelo viCn_r da lenda o beleza do amor que os uniraate a mori«?, ã beleza do maior c mais im-

prcssionanfe espetáculo hidrográfica do miitido.
O estilo e força de narrativa do autorpodem ser surpreendidos nas seguintes pa-lavras quando êle revi™ e traz nara a li-tcratilra dos nossos dias e dos dias queHao de vir, os últimos instantes de vida eultimas lamentações de fim de jornada deGoiata, pai dc Nalpi: -«liostaria de sentir operfume da mata virgem; e como antiga-mente deitar-me por sobre a relva fresca e

^Cia--„£SCUtar noss0s P°ctas e cantores queom cânticos de triunfo, com suas lnúbias nosrcMgoram a alma. Se alndr cantam no lin-Biiajar tupi as virgens dc nossa ocára. Quealegre ficaria eu, se agora que estou pere-
deixando à beira do- caminhos. Sc Kaposo oendo, pudesse sentir os carinhos dc Napilc
Tavares debruçou-se sôbrc a Muralha dos a unica mulher que amei na vida o belio
Andes c avistou „ Pacifico, depois dc haver de minha füha, Naipl, morta em plena lu-
riscado a nossa Beogrhfla eom os taeocs das Tcntudc, o mimo de minha velha mãe o
suai hotns, do litoral ao sertão e do Rio
Grande ao Amazonas — numa heróica ca-

nimbada dc 30 anos — e empurrando a Li-
nha dns TOrdcsilhas até a Cordilheira An-
dinii, corresnoude a maior epopéia do Bra-
sil; iicsfes próximos 50 ou cem anos, quan-
dó se fizer a História das nossas origens,
as lendas dc Wilson Pinto serão cnmputa-
das c malcadas rom riqvcza dc ponnrnores
6 o viiror que ninmiém lhe disputará.

monl50., 
íl"CC dC ,n°" Pai e ° consolo dc

a „ ™TV 
ami5°s'' '"Iehé nuPama-âna'»al narani clc, xonara hê mubâ — cury ieneapegaiia xengatrt uaá icú ~ cury naçú-. 

P
Nalpi e Tarobá", dc Wilson Pinto, éobra nue, pc-, abrangência c profundidade<om que mergulha nos assuntos de que oilstrc autor d,cntcdrático, representa SSSrmêsubsidio para os estudos da !ingu0 e do in-dianístno brasileiro,
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EL PODERÉ
DE LiVIOS

tema de distribuição e de
coixsultas que através de

múltiplos catálogos em diver-
sas línguas, permite rapidez de,
todas as operações.
AUTÓGRAFOS FAMOSOS

Neste vasto edifício — que
tem no exterior alguma cou-
sa de fortaleza — uãc se dc-
senvolvem somente operações
de leitura, consultas e em-
prèstlmo mas também cur-
sos de bibliotecária e conte
rências especiais c exposições
nas quais se podem ver os
tesouros que possui a biblio-
teca nacional rica de manus-
crlt/Os e autógrafos da mais
conspicüa coleção judaica que
existe atualmente no mundo.
A coleção de autógraofs
Sheren possui uma excepcio
nal coleção de autógrafos,
escritos originais, o retratos
de bebreus famosos de todos
os tempos e de todos os lu-
gares.

A livraria servirá também
como depósito permanente rJp
obras e de documentos de
infere-se hebraico e universal
e será um auxilio e uma
contribuição à cultura de to-

^os os estudiosos, de todas as'nações embora sua finalidade
especifica consista n,i fun-
ção de biblioteca nacional he-
braica o úo colocar à dispo-
sição dos israelitas o mais
completo e atualizado repei-
tório dc livros e -evistas que
glnrifiquem o país.

Realmente p"r mais nume-
msns que sejam as livrarias
p bibliotecas publicas c par-
tícularps o Estado ri" rs/roRt
sente a falta rle Instituto
anniogo a csir r|p Jpi-u-alriii

e o ministro da Instrução
afirmou que o pois necessün
a t-'-do o esforço aumentar 1?
racionalizar aqueles e.iviros r
fazer rom que os estudantes
possam nas melhores condi-
pões ambientais frccnientar

as salas de uma biblioteca
quo como csia de Jerusà'erri,
iifçi-ecam condições ideais di
luz. -aquecimento no invei-iió
c ar c-ndiciondo düvant" o
verão: comoCdade de mesas
e cadeiras para os le tore.s.
facilidade de trásportes c dis
trlbuição, A mesma lóráiaçâo
de um pessoai idôneo c r^-
pãz, consti! li; úrn dns prohle-mas fundamentais para este

instituto. Este ano sairam de
Jerusalem 24 lauieados em
biblioteconomia.

DESENVOLVIMENTO
O dr. Curt Normann, que

dirige a biblioteca desde 1947
conta a história do instituto e
seu admirável desenvolvimen
to. Concebia em 189U por um
modesto núcleo central, teve
sucessivos melhoramentos e
atingiu em 1902, 22.000 volu
nics c incrementou-se nos ul.
timos anos de modo mais de-
cisivo: 311.000 em 1936, para
atingir em 1946, 424.000 volu-
mes até chegar ao número
atual.

Informa ainda o diretor:
65 por cento dos frequenti.
dores são professores c estu-
dantes, o restante é forma-
do por um publico que fre-
quenta as diversas reparti-
ções e que sabe que aí pode-
rá encontrar obras que não
encontraria em outro local.

Se paru uma biblioteca va-
le a frase que Diodoro Sicule
diz ter sido criada por Os!-
mandla do Egito -medicina
aniim", podemos concluir
que o povo do livro soube
criar a medicina do animo
para nessa época ato-rmen-

tada.

ÁRÁ0SIN
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A loira Marilyn

B '"«W

LONDRES — Quando a loira de 18 anos Marilyn Rico4
Davies, cam seu rosto de boneca, dtese durante a audiência do
tribunal do Marylobono, onde se desenrolava o processo con-
Ira o medico Stephen Ward, que teve com lorde Asior aquele ti-
po de relações que os ingleses chamam de "impróprias", houve
sensação geral. Quem mais so aborreceu loi o promotor Me:-
wyn Grüíith Jonos, que pouco antes havia recomondado à teste-
munha para quo não citasse nomes no seu depoimento. Rom-
pondo diretamente com a recomendação, a loira Marilyn citou
que o nome de um Asior aparecia envolvido num escândalo e,
nistro John Prolumo, do ator e homem de negócios Douglas Fair-
banks Júnior c do iinancisla Jim Eylan, aparecia o de .Asior, quo
quer dizsr "Times", quer dizer "Observer", 

quer dizer poblica,
quer àl-«- r-.r-rca de cigarro, quer dizer nomo de aro dos hotéis
mais famosos do mundo, quer dizer austeridade, comportamen-
to digno, iamilia tradicional. Era essa, realmente, a primeira vez
que o nome de um Astor aparecia envolvido num cs;andlo o,
o pior, a primeira vez que os jornais abriam litulos em cinco
colunas para seu nome.

ser a alma da própria Inyla.
terra; eram mais ingleses dõ
que o mais inglês do ingiJ-
ses. Durante meio século não
se falou cm outra coisa na
Inglaterra senão nos Astor e
na sua residência em Cl.vcdcu,
teatro hoje das festsSS de
Christine e de Marilyn. E'
uma belíssima residência,
exemplo esplendido da arqui
tetura britânica seiscent;sta
construída pelo filho do du.
que üe Buckjngham.

fES

Que acontecerá agora e
VYilLam Astor? Sua esposa
Lady Astor. que é a terceira,
com apenas 33 anos de ida-
de (êle tem 65 e a loira Ma.
rilyn IS), também foi modê-
Io, mas de classe. Tem õe.
monstrado estar desgostosã
com o comportamento cio ma
rido. Talvez não peça divór
cio. Mas é quase certo quedeixará a Inglaterra, paia
acompanhar o marido num
exilio voluntário.

MDHDIAL

Lorde William Waldòrf, lei-
ce.ro visconde dc Astor de
Heyer Castlc, era acusado de
ha\er cedido parte de sua
propriedade em Clheden, ao
medico Stephen Ward, para os
seus encontros. Era acusado
também dc haver cedido, mais
clc uma vez, a Ward e a seus
amigos; a luxuosa p'sciria si.
tuada na sua propriedade, i^is
acusações partiram da btla
Ührlstjhe Keeler, e sempre
lorde Astor poderia d zer que
se tratava apenas d..- cleverss
dc Hospitalidade, embora cum
priilos para eom amigos nao
muilo recomendáveis.

Mas agora a Io ra Marilyn
dizia que man tivera relaeò.-s"impróprias" com o répresen-
tanie de uma das mais llus.
ires famílias vitorianas d- In-
glalerra, Mp.ís ainda: suas
relações eram tão intimas
com a bela rapariga, quo ale
lhe pagava 0 aluguel dc mu
aparlamento oue ela ocupa..
va cm Wjmpqla Msws', na pc-
rileria dc Lundres.

IMPERDOÁVEL
Os ngleses poderiam per.

doar ludo, menos o lato dt
lorde Astor ter-se deixado cn„,
volver nesse "affaire". Isso
porque William Asior é o
mais Astor dc todos: leva o
nome tle \li.eontie (enquanto
os outros sfiç apenas barões
uu trazem iiluios honorifcoi)
e ó iilho dc Nancy Astor, uma
mulher generosa, leal e cum.
bativa que hoje tem 84 anot,
mas que conserva a mesma
combativldade de quando fR1
a prime ra mulher a ingressar
no Parlamento. Sua casa l"i
sede dc reuniões d.- literatos
é a1, lisias dc tòdií. a Europa o
centro polilico influente du-
rante mu tos anos. E o curi-.
so c que ela não é nobre uc
nasciniento p sim li'ha de uni

• rico norte-americano de Vir.
sin a, cásando.se em secunda-:
punc'às: cm 1906, com Waldorf
Astor. Em 1908 Waldorf Astur
comprou o "Observei'' c pou-
cos anos- mais tardo feu irmã 1
John comprou o "Times". Sen.
do descendentes Ho norte-
americano Will am Waldorf
Astor, oue em 1S99 obtevp i'
cidadania inglesa, eram agora
donos do que se pode dizer

FEIO KO PACÍFICO
m MmMMã ãmlEÃE

P Wm j -¦?*¦ \ Ja, ai. m ls m

LONDRES — Aconteceu em Hllchin. Todos; os dias a esposa
dizia ao marido :'Taça-me presente de um automóvel que eu
ihp dare! uma lindo svioresa". Aquilo era uma obsessão. No
café. rln-anle o almoço, à noite. Ann Parker, a esposa, ds 40
anos. não cesserva de pedir. Por vezes dizia: "Don. não nela
lão avarenlo. Afinal, não estou pedindo um Caòilac. Sua bo-
nequ-nha quer um carrinho bem pequeno, barato..."

E só fallavji um automóvel naquele lar. O mais, linha do
•udo. Ele, cem 42 anos. proprietário de uma pequena industria.
Uma boa posição social. Qualro lilhoE. uma casa com todas as
comodidades e uma boa conla bancaria.

Nos primeiros dias de mar-
co, num momento de eufo-
ria. Don Parker, afinal re-
solveu acolher o pedido da
mulher. Ann o abraçou fe-
Hz o iniciou seu curso de au-
tomobilismo.

Tomou algumas lições re-
cebeu a carta no dia 23 de ,iu-
nho, exibindo-a, à noite com
muito orgulho ao marido. Don
sorriu enigmático e disse:"Venha cã-'. Levou-a até r»
rua F, mostrou-lhe um car-
ro azul. novo em folha: "E'
seu, boneca*. E entregou-lhe
a chave.
O FINAL DA •
HISTORIA

E hoje Don Parker conta
o final da história da se-
guifite maneira:"O que aconteceu daque-
le oreclso momento em dian-
te será sempre um miste-
rio. Ann beijou-me e pe-dlu-nie que lhe explicasse
minuciosamente o funciona-
nrrpto do carro. Fez-me uma
serio de perguntas de or-
dem técnica a logo mudou de

assunto. Começou a falar-
mis de nosso casamento, de
nossos quatro filhos. Disse
oue si sentia feliz em mu-
dar-se para Luton, onde
nossa, casa lá estava sendn
comp'.-tada. Notei que ela fn-
lava num estranho tom de
voz Fiquei um pouco ppjple-
xo mas orhei que era devido
ao presente que acabara de
receber. Ainda lhe disse mie
tinha uma noticia, boa a mais.
no meio de tantas nue ela
havia recebido naaue'e dia:
estnva nroietando uma via-
gem tvlo continente, rom ela
e rom os meninos. Ela pulou
rio a'er;rin e disse-me aue no
dia se pu In te m" faria a sur-
presa que nromclera se g9-
nhasse um automóvel".

Ann abraçou mais uma vez
Don p disse: "Açora vou vi-
¦atar mamãe pnra mostrar-
Ihn o automóvel". Partiu de
carro, pois ainda não estava
escuro E ntf, hoi~ não vol-
tou nem ripu noiioiqs Niti-
euêni imis viu Ann nem seu
automóvel novo em tolha.

muSilS^ 
--f° renasci"^"to do interesse",Ur\fLÍ pelü us° Pacifico da energia nuclear é prog-nosüc -do em volumosa publicação, com declarações

1 » . »f- daaSR tecn,c°s, feita pela Comissão Par-lamentar Mista Sobre Energia Atômica. Esse orsãoleaiizou audiências públicas de fevereiro a abril sobreacsepvo yirríentp crescimento e estado atual da in-cusfria da energia atômica", cm cumprimento às or-rlciy; do presidente.;; Kennedv para que a Comissãoestudasse a fundo o programa civil de energia nu-çlear.

A Comissão chegou à conclusão de que é necessáriauma vigorosa política nacional de apoio ao desenvolvi-mento-da energia nuclear e. em conseqüência passoua reunir provas e dados sobre o impulso dado ao
programa C) resultado c essa publicação de 1.042 pá-ginas-concluindo que d desenvolvimento acelerado daenergia nuclear 6 essencial para o progresso da indús- íIria nacional e mundial, assim como para o forneci- ímento de combustíveis e de energia. >

USO MILITAR

Nos anos seguintes à Segunda Guerra Mundial.
acreditou-se que úrh rápido desenvolvimento da oner-
gia atômica ocorreria, durante o previsto período do
paz internacional, porém a guerra-fria fez com queiodos os esforços se concentrassem no uso militar rirátomo, e desenvolvimento da energia nuclear para fins
pacíficos foi menor do que o previsto.Com os esforços que atualmente se realizam paraproibir as povas nucleares, surge a possibilidade de
que o uso pacifico do átomo atraia novamente o in-terêsse mundial.

Durante o Congresso Mundial da Alimentação,
realizado nesta capita] foi previsto que a populaçãodo mundo dobrará no ano 2.000 e ascenderá então a
mais de 6 bilhões de habitantes, o que exigirá umesforço concentrado de todos os países do mundo pa-ra aumentar as fontes de alimentos e evitar a fome

A publicação da Comissão indica, até certo ponto
que alem da escassez de alimentos, haverá também
falta de combustíveis e de energia, Uma comissão
da Academia Nacional de Ciências investigou n questãoe seu presidente, n dr M, Kincr Hubbert, dá a opinião
da comissão em um ^"morr-.ndo incluído entre os do-
cumentos da publicação.

CARVÃO, PETRÓLEO E GAS

Afirma Hubbertt que. até agora, as fontes princi-
pais de energia da indústria mundial têm sido o car-
vão. o petróleo e o sas natural, combustíveis que en-
cerram a energia solar acumulada por plantas duran-
te os últimos 500 milhões de anos da história geolo-
gic^ Trata-se, portanto, de recursos que não ião re-
nováveis.

As reservas iniciais de carvão no mundo eram de
aproximadamente 2.SO0000.0OO rie toneladas, dis qusis
a terça'parte pertencia aos EstarYs 

"Unidos nmi, qtmr
ta parte à União Soviética, uma quinta part" a China
e, aproximadamente, uma décima parte à Europa
Ocidental,

Hubbert assinala que se o consumo mundial de
carvão alcpnçar um nível de três vezes o consumo
atual, as reservas se exaurirão dentro de 200 anos.

"O 
petróleo durará muito menos", oiz Hubbert.

Afirma que a reserva mundial total se calcula em
1.250 000.000 de barris e que até o ano 2.000 essa re-
serva será consumida.
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Temporada de 1963

Nova reunião foi desdobrada em nosso campo de
corridas, A mesma, apresentou como maior novidade, o
treinador Pedro Nickel, que. graças as vitórias de seun
pupilos, assumiu a liderança em sua categoria, mantendo-
se conj uma vitória de vantagem sóbre Adão Bednarczuk
Amda, o Haras São Joaquim voltou a dividir o posto de
honra, entre os criedores, com o Haras Paraná. Nas de-
mais categorias, não se verificou nenhuma alteração,
figurando Fair Trader. Aero Moço-Toscanito, Stud Mon
Caprice, Alceu Zanin e Gessy Feliz da Silva nos postos
principstis. Apresentamos a seguir os primeiros colocados:

¦¦

¦ r"..

CRIADORES
Haras Paraná Haras São
Joaquim 22
Haras Guatupè 12
Haras Valente 11
Haras Ipiranga 10
Haras Princesa cios Campos ')

A.J.P. Castro e Jr e Pasccal
Conzo 8
Haras Belmont 8
REPRODUTORES
Fair Trader 18
v-tonfèrreal 11
Pahihèr; Rumor, Dernah,

e Barranca Yaco
c Boogie Wooglc
Prosper, Pèlele e

Madrileno
Ra0 Rai;i
Eaiibland,
Eperlan
ANIMAIS
Adio Moço e Toscanito 5
Alda c Mèàütry 4
Fair Kindness, Petclcco, Old
Master, Bella Miss. Enredo,
J.e Roí RòttjgO. Quintil. Obe.
cliente. Norival, Poeta Ne-
gro, Jaquette c Giraudou.x .»
PROPRIETÁRIOS
Stud Mon Caprice 13
Haras Ipiranga 12
La Plata 10
Haras São Joaquim e Stud
Stud 2 Eranciscos e D no
Gasparim b
Sturl !"•"•.•/¦ - P 111o B. <lc
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Sá Pinto 7 f
Stud Guanctl 6
Stud Preto e Ouro. Anila
Küchemann, Wllliam Mus_
si, Eciipe Pcrcegona e Stud
Robalõ 5
TREINADORES
Pedro Nickel n
A. Bednarczuk 22
S, Antonucio e E. Gagno 19
E. Gozik 18
FA. Marttssi 17
E.P. Gusso 15
D, T.eppo 14
A Nabosne e A. Andretta 1,5
A. Bozza 11
A. Menegolo. J. Oliveira Jr
e I. Lesnioski 10
R. Gusso 9
JÓQUEIS
Alceu Zanin 2!
E, Sampaio e I. Oya 23
.1. VUorno 21
E, Bueno 17
I..J Uma Ifi
F. Ferreira 14
/. Santos 13
Al. Menegolo e C. Cavàlhèi-
ro in
.1. Lobato 9

N. Poitelia•i lVi.ES
Gessy Feliz da
J. C. Martins

Silva

Ad. Bolino e AF. Oliveira 4
J.C. Rocha 2
L. Cavalheiro c U.M. Joa_
quim 1. 1

Atuação dos Concorrentes
Ultima K e u n i ã ona

Praça Barão às Guarcúna, 68

Estação Rodoviária - Boi, 3 e 4
Av. Batei, 2-039

PONTA GROSSA FONES

CURITIBA FONES

PARTIDAS DE
CURITIBA
HORAS

5.30 direto a Guarapucrra
ria C. Largo e Palmeira
direto
Candói 2.a, 4,a e í.a feira
direto
?Ia C. Largo
direto
direto a Guarapuava
direto
via C. Largo
direo
via C. Largo • Palmeira
direto
direto
direlo
direto
direto

' ''í '" '

CHEGA EM
P. GROSSA

HORAS
7,30
3,45
9,00
9,30

10,30
11.50
12.30
14.00
15,00
16,20
17,00
19,15
18,30
19,00
20,00
22,00
24,00

LINHA DE
PARTIDAS DE P. GROSSA

HORAS — 6,00 — 12,00 — 15,00
LINHA

Parte de P, Grossa às 17,00 horas

823
843

499
£05

4-0247
4-8832

4-8831
4-3080

8,30
7,00
7,30
8,30
9,30

10,30
12,00
13,00
14,00
15,00
16,00
16,30
17,00
18,00
20,00
22,00

PARTIDAS DE
P. GROSSA
HORAS

5,30 direto
•ria Palmeira e C. Largo
direto
direto
?Ia C. Largo
direto
direto de Guarapuava
direto
direto
direto Candói
direto
?Ia C. Largo
via Palmeira C. Largo

GERÊNCIA
ENCOMENDAS

PASSAGENS
ESCRITÓRIO

ENCOMENDAS
OFICINA

PASSAGENS
GERÊNCIA

CHEGA £1,1
CURITIBA

HORAS

6.45
7,00
8,00
9.00

10.00
11,30
12,30
13,30
14,15
14,30
15.30
16,30
17,00
17,30
18,30
21,30

direto
direto de Guarapuava
direlo
direto

G UARAPUAVA
PARTIDAS DE GUARAPUAVA

HORAS — 6,00 — 13,00 — 15,30
IMBITUVA

7,30
10.00
9,00

10,00
11.20
12.00
13,30
14,30
15,30
16,15
16,30
17,50
19,45
19,00
19.30
20.30
23,30

.,,..,.... Parte do Imbituva às 700 horas

z § APARTAMENTOS - VENDE-SE

HMHTO>

TV
Paranaense
Canal 72

11,45 Abertura da Esta-
ção

120ÍI Os Ponteii-os so En-
contram na Direção
cio Cèu

12,10 Esportes pelo Caimi
12
Filme
frlbuna na TV

Desenho
Encerramento da
Estação
Reaüertura da Es-

tação
Desenhos

Parada de Esportes
Dom Pixote
Repórter Ancora

Tv Rindo
Tribunal Regional

Eleitoral
Programas Lorenz*
Madrid

Sf;2Ú Filme
23,d() TeleJornal
235U Encerramento da

Estação.

12 25
12,45
13.15
13,25

17,40

17.55
18,30
18.50
19,30
19,55
20,00

21.10

l.o PAREÔ
Sarllho conseguiu reabilitar

ção, ganhando a galope. Gene
Autry melhorou e foi scguil.

¦do, Nardini voltou com *x-
cclerite terceiro, ivlonicjadc %"
apresentou cm bom 

"quarto

Romolus correu règuíaírnonítíi
Fair Blande Jnr. teve peque,
no progresso. Cortiça ístra-
nhou a nova companhia. Via
Viclís nunca esleve na corri
dn. Apcx fracassou redonda-
rnèntf c Laüdamús pouco a,'
útil produz u.

2.o PAREÔ
Dj Marja ganhou com au_

toridadp. Tatuira foi bom se-
jjundo derrotando rio olho me
cànjco a Cyla quo hnvia lide.
rado rida. Uo.dinho che-
goú no bloco intermediário
Bomba Voadora não nos'snvenceu. Campo Comprido

'iv-nou no lugar que lhe, ca_
bia.

3.o PAREÔ
Manalia dc Madr'd não deu

susto, ganhando muito facü
Marabú chegou em segundo e
Kahuana terminou distanciada
das duas primeiias.

4.o PAREÔ
Big Son venceu com cljl'-

cuidados. Sargento York abriu
na rela c perdeu por pouco.
Rri do Xaxim, algo próximo
foi o terceiro. Cndilú con.
quistou o quarto; impressionar!
dn liem. Húngara nunca apa-
receu e Marvisca só esteve
na ponta nte a curva, apa_
g.indo-se depois.

5.o PAREÔ
Epson repetiu com vitória

muito fácil. Lambisco teve
boa estréia e foi segundo. Mr
rajan completou o marcador
em atropelada razoável. Mar.
quito correu apenas regular-
mente. Finelo decepcionou
novamente. Hava correu bem
menos desta feita Fasulo e
Chaitan, tiveram produção das
mais fracas

6.o PAREÔ
Big Dance fez boniio, ga_

nhando com autoridade. Oru-
pá deu trabalho a ganhadora
fxando cm segundo perto.
fusor completou o marcador.
Gila voltou correndo bem e
foi quarta. Ocidente não con_
venceu. Don Annibal foi ou-
tro que não agradou. Orél
brigou nas filas e chegou lá

atrás. Hannetòn foi últimj.
sem Impressionar.

7.o PAREÔ
Humanista repetiu a dose

dando um galope. Ensaia pro
duziú bem. ficando com o
segundo. Butarfluy, perdeu•ara Engala apenas no foto
chart, Luciola teve atuação
regular Pcleleco e Jato Voa-
dor nada apresentaram,

So PAREÔ
P pele oanhou de ponta a

ponta e muito fácil. Mon teme
sem estar 100?ó correu de.
mais. Peterion estreou e im"-
pressionou favòravlmerite. Iln
bnn correu muito bem. figu.
vindo sempre. ¦ Oir.ba chegou
algo próxima, Katurritá de-
vo ter sentido falta tlc maior
aRuerrltrento. Pardon clecep_
cionou inteiramnte. Korlin
nada apresentou, fcando em
último.

9.0 PAREÔ
Aldn conquistou novo bri-

lharéco, Mi?aulry voltou com
boa disposição e foi 2.0, Fas_
to progrediu no final c pagou
o terctrrn placê. Deboche foi
prejudicado na partida e che
gou perto. Saint Emilion cor-
reu menos, sem justificativa
Jaquéte novamente não con_
venceu. Don Vadico sòmertõ
figurou na primeira parte do
percurso. Modesto se apre-
sentou em baixo nivel. Bren_
zep.clo esteve aquém de suas
possibilidades e Nahusia de-
cepcionou totalmente.

Inscrições Antecipadas
íGrande Prêmio "GERVAS1Ü

SEADRA"
Em li de agosto dc 1963
Distância — 2 000 meiros
Dotações - CrS 12O.Ü0ü,(JU;

CrS 30.000,00, CrS 18.000,00 e
CrS 9.000,00.

Classe — Animais . puros,
nacionais, de 5 c «làis anos,
ganhadores até Cri 6OO.000.0U
cm prêmios de primeiro lu.
8 

Pesos - HANDICAP.
Animais Inscritos: Bica?.I

Playt, Challani Fasto, .laquet-
le, Mnr do Norte, Marajãn,
Menutry. Modesto. Htimanis.
ta, Organdlne, Rishi c Tiriva
Total: 12.

Grande Prêmio"JOÃO BERQUO'"
Em 18 de agosto de 1963
Distância — 1.400 metros;
Dotações — CrS 120.000,00.

CrJ 30.000 00, CrS 18.000,00 e
Ci-r, 9.000,00.

Casse — Animais puros,
nacionais dc. 4 anos ganhado-
res ale CrS 400.000.00; de i
anos até CrS 450.000,00; de fi.
anos até CrJ 500 000,00 e ú<
7/8 anos ati CrJ 550.000,00 en'
prêmios dc primeiro lugar.

Pesos — Tabula II — Dcn
carga dc 1 (um) quilo, por
parcela não ganha dc Cr?
50.000,00 abaixo da respectiva

fnixa-Hmite.
Animais inscritos: n...

Playt - Brilish isl 
° 

f*Chaitan — Don Caio -_ V
Netto — Don Vadico _ ,Uo>
Kindness — Fasto —. pn!,1;
braz — Gigi — Glamour r?-GuancI — HellocOpier ¦,'!
Humanista — Jnquettf,''

Menutry — Modesto — N"i
(Stud Robnio) — Onça JV*
gandine — Procurador^
Rishi — Saint Emilion -!V
lanas e Tajarin. Toia|; *l
Epson. l'
Grande Prêmio"DUQUE DE CAXIAS"

Em 25 de agosto dc ]%i
Dotações — CrS 200.000

CrJ 50.000.00, CrJ 30.Q00M
CrJ 15 000.00 w

D:slància — 2.000 metros
Classe — Animais ,-hLjnacionais, de 4 c mais nnot
Pesos — Handlcap;
Anirmrs inscritos: Don V»me — Don PA tou — p.iFerrnhraz — l.o Roí |!n,::M!l Reis - Narval _ !

N. (Stud Dr--/.-) _ o,.„,
ne e Rishi. Total: 10.

Obs: As inscfçõrs 
'alr|

parlas para estas pro\ns f.ram e;iceri-r.(1as às 18 0»' (,»ras do dia 2 dn agosto
'¦¦ -.! da Comssão de Corri
das.

disque para
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nos : Compramos
: Vendemos
: Incorporamos
: administramos
: Alugamos
: Planejamos
: Orientamos

Aprender a dirigir Auto Escola
SILVA - consulte-nos sobre imó
veis e administração.
Do Sindicato dos Corretores

de Imóveis
Filial Portão: Av. Republica Argentina,
n.o 174.
Aprender a dirigir, na Auto Escola Silva

Organização Silva Imobiliária

Consulte-
Sobre
Imóveis

*^»»Mk%ft»»W*l^vt^vt^M^a%fr%».*'tl»»»»»»MM*l»W»ft»«<»%*>»q<M »\V»»»%VV»»%+»W»»»Mp»»%»%»»%»»'*»*«*»»»>»*»*»»»»i»V*M**M»»VV'»**+*****»+»**+»»%»l»+»»»»*»%%%%»w%»%»w

APAHTAMENTO - EDIFÍCIO SAO BERNARDO - Rua Dr. Muri-<T auase esquina com Rua Cândido Lopes, com L'vlng, 3 dormltó-rios. banheiro, cozinha, área de serviço e depondêneian de empre-
gada. — P,êço e Condições: — COMISSÁRIA GALVAO LTDA. Ar.Toao p«so- _ 7S _ 2.0 ond d ? _ Fone 4_G355

APARTAMENTO — ED. SAO BERNARDO - Rua Dr. Murici.

BWf- 
dj fren'B ~ 10'° a"dar' Com lívir"3' 3 dormitórloi, coilnha.BWC, dependências de empregada, área de serviço. Prêco s Con-dições: _ COMISSÁRIA GALVAO LTDA. _ Corretagem d. Imó-?eis. Av. João Pessoa, 75 — 2.» andar —

4-6355.
coniunto 7 — Fone:

coMissáRia^^
ÜO» LTDA.-CORRETAGEM DE IMÓVEIS ©

AVENIDA JOÃO PESSOA, 75 - 2.° ANDAR - CURITIBA
FONES: 4-6355 E 4-8579 - CAIXA POSTAL, 2274

Filiada ao Sindicato dos Corretores de Imóveis e Associação Comercial do Paraná

«~.„„™ABTRMENTO 
- roIFIC,0 SITO A RUA REINALDINO SCHA-FEMBERG DE QUADROS -- Living. 4 dormitórios,

¦

.: f, ià :

«mmshg 
DE QUADROS - Living. 4 dormitórios, cápa-coiinho,

terraço 
eom cacos de mármore, dependências de empregada, ba-

nhelro em eSres completo, lavanderia, quintal e garagem. Preço •
p 

Ç0/9-eT Rt- To5° P*ísoa- 7S ~ 2-6 «""iar - contanto 7
Fone: 4-6355.

APARTAMENTO 
EDIFÍCIO lOSO CÂNDIDO: — Um aporia-

mento com dois dormitórios, sala, cozinha. BWC, área de serviço.
Preço e Condições: — COMISSÁRIA GALVAO LTDA. — Correia-

qe«. 
de Imóveis. _ Av. ToSo Perdoa. 75 - 2.» andar - Fone:4-8355.

APAHTAMENTO 
_ Edifício Itália - CENTRAL - sala, 2

SARIA 
GALVAO LTDA. - Av. Toão Pessoa, 75 - Fo.e 4-6355.

5> — * * * —
APARTAMENTO! EDIFÍCIO

* * * -

CASAS - VENDE-SE

CASA — BAIRRO VILA IZABEL — casa de malerial recém-cons-
truída, com pequeno iardim e quintal. Contém dois pavimenlos. —

Pav. Superioi  3 quarlos, banheiro completo. Preço e Condições:
COMISSÁRIA GALVAO LTDA. — Corretngem de Imóveis. — Av.
Iloão Pessoa — 75 -- 2,o and. cj. 7 — Fone 4-6355.

* * * -

AMERICA: — Praça Rny
Barbosa, contendo: — Living. 4 dormitórios, 2 banheiros, coilnha.

• dependências do empregada. Prêçe • Condições» — COMIS-
8ASIA GALVAO LTDA. - Conetagee de Imóv.is. — Av. loaoPeasoa 75 - í.» andai — coniunto 7 - ros»: 4-635S.* * * -

APARTAMENTO — EDIFÍCIO VILANOVA: _ Praça Osório,vestíbulo, sala de estar • lantar, copa-cozinha, 3 dormitórios,
BWC em core», área de serviço e dependências de empregada —
Preço e Condições: — COMISSÁRIA GALVAO LTDA.* * * -

APARTAMENTO — EDIFÍCIO fAXDAIAi — I*» ér. Ferfne
•«l. con lua Marechal Deodora. coatondo: — I 4oratterÍM. tala
do estar • lantar. cosinha. 1 banheiros •¦ como com ainlslos
ati o teto. área és serviço, dependências d» empregada. Preço
• condições: — COMISSAHIA GALVAO Ltda. — Corretagem de
Imóveis — Av. feio Psseoa. 75 — !.• andar — contanto, T —
Fonei 4-1155.

APARTAMENTO — EDIFÍCIO ASA — Praça Osório, eonten-
doi — Living, 3 dormitórios, B.W.C. côr branca, cosinha e copa,
rtrea de serviço e dependências de empregada. Preço e Condições:
COMISSÁRIA GALVAO LTDA.

APARTAMENTOS - ALUGA-SE
APARTAMENTO 21 — Rua Carlos de Carvalho, 250 — Alu-

aamos an' ".d\í. "ELDORADO", contendo — 1 sala de visitas,
capa, coilnha com fogão a gás, 2 dormitórios, I BWC completo
com box, dep. para empregada, living, terraço; serviço Hall; tra-
tar Comissária. Galvão Ltda. Av. loão Pessoa, 75 — 2.° andar —
Fone: 4-8579.

APAHTAMENTO — Av. Iguaçu. 1457 — Alugamos apt.° con-
tendo, sala, cozinha, 3 dormitórios, BWC completo dep. para em-
pregada ároa de serviço, tratar Comissária Galvão Ltda. Av.
loão P«»«oa. "5 — 2° andar — Fon»: 4-BV"',

Alugamos apartamento contendo: — 3 dormitórios, sala de
Jantar, cozinha sem fogão, WC. completo ínst. para empregada,
tratar Comissária Galvão Ltda. Av. João Pessoa, 75 — 2.° andar
— Fone: 4-8578.

Rua Riachuelo 132 — Alugamos uma sala medindo 3x4 —,
fforlar Comissária Galvão tida. Av. João Pessoa, 75 — 2.° andar
— Fonei 4-ííTO.

CASA — BAIRRO PORTÃO — Rua Caetano Marchesine, pró-
xlreo à Igrela do Portão, casa de madeira com 2 dormitórios, sa-

ia, cozinha, BWC e abrigo para carro. Preço e Condições: — Co-
missária Galvão Lida, — Corretaqem de Imóveis. -- Av. João
Pessoa, 75 — 2.° andar — coniunto 7 — Fone: 4-6355.

CASA — TARDIA CENTENÁRIO — Rua laime Veiga. 220 —
Vendemop liníssima residência. — Preço e Condições: — COMIS-

SARIA GALVAO LTDA. — Corretagem de Imóveis. — Av. loão
Peseoa, 75 — 2.° andar — Fone 4-6355.

..._.111T111H

:¦.-... * , • t ¦* i*

CASA — PRAÇA SOTO MAIOR — Casa de material com dois
pavimento», contendo: — Pavimento Térreo — Hall de entrada,
sala de visitas, sala de lantar, coilnha, sala de costura, BWC,
abrigo para carro. Pavimento Superior — Hall de escada, 4
dormitórios • 2 banheiros. — Preço e Condições: — COMISSA-
RIA GALVAO LTDA. 

*— 
Corretagem ds Imóveis. — Av, loão

Penso-» 9*. ¦—¦'.¦?¦ "trlnr — coniunlo 7 — Fone 4-63S5.
CASA-CENTRO — Rua Comendador Macedo esquina com

Dr, Faivre, Casa do malerial com 2 pavimentos: — Pav. Térreo
Living, sala de lantar, copa, cozinha, érea de serviço com

tanque. Pav. Superior — 3 dormüórios — 1 dêle3 com armário
embulido, BWC, completo. Preço e Condições: — COMISSÁRIA
GALVAO LTDA. — Corretagem de Imóveis. Av. João Pessoa, 75

2.° andar — conl. 7 — Fone: 4-6355.
CASA-BAIRRO STA. TEREZINHA — Desocupada — Rua Ai»-

xandre Gutlerrez (antiga Rua Pde, Ildefonso) — Casa de material
térrea, contendo: — Living, 3 dormitórios, copa. cozinha, BWC.
área de serviço, abrigo para carro. Em cima mais 2 dormitórios.
Preço e Condições: — COMISSÁRIA GALVAO LTDA — Correta-
gem do Imóveis. Av. João Pe3soa, 75 — 2.° andar — coniunto 7

Fonot 4-6355.
CASA — BAIRRO ALTO VICENTE MACHADO — Vende-se

iiníasVma residência térrea, para entrega Imediata, com 2r/0rr.2
em terreno de 17 x 35mts. com 3 banheiros om cores, 3 dormltó-
rios com armários embutidos, amplo living, sala^ de lantar, co-
sinha o dependências de empregeda. — Preço e Condições: — CO-
MISSÁRIA GALVAO LTDA. — Corretagem de Imóveis. Av. foão
Pessoa, 75 — 2.° andar — coniunto 7 — Fone: 4-63E5.

CASA — BAIRRO SEMINÁRIO — Travesso Snrugl, à poucos
metros da Av. Bispo Dom José. Casa de maierinl recém-cons-
truída ainda não habitada, fino acabamento, com living, 3 dor-
mltórios, banheiros em cores, cozinha, dependêncicí, de empre-
gada e abrigo para carro. Preço e Condições: — COMISSÁRIA

GALVÂO. — Corretagem de Imóveis, Av. João Pessoa, 75 — 2.°
andar — conjunto 7 — Fone: 4-6355.

- * * « -

CASA — BAIRRO JUVEVÊ: — Rua Bocha Pomba, 2 casas de
alvenaria contendo cada uma: — Pav. Térreo: sala de estar, sala
de estar, sala de visitas, cozinha, quarto de empregada, BWC de
oaiprogada, área de serviço e tanque. Pav. Superior: 3 dormitó-
rios, e banheiro completo. Entrega prevista para novembro de
1963. .Preço e Condições: COMISSÁRIA GALVAO LTDA. — Corre-
tagem de Imóveis. — Av. João Pessoa, 75 — 2.° andar — con-
Junto 7 — Fone: 4-6355.

* * « -

CONJUNTOS
ED. BAKTTBA — CENTRO: — Vendemos na Rua Mal. Fio.

riano Peixoto esquina eom Rua Marechal Deodoro, um coniunto
para escritório. Preço e Condições: — COMISSÁRIA GALVAO

LTDA. — Corretagem de Imóveis — Av. João Pessoa — 75 — 2.0
andar — coniunto 7 — Fonei 4-1355.

? * * -

CONJUNTO EDtFICIO TITUCASi — Contanto desocupado coca
2 salas e um sanitário. Preço e Condições: — COMISSÁRIA GAL-
VAO LTDA. — Corretagem do Imóveis. Av. João Pessoa, 75 —
2.° andar — conjunto 7 — Fone: 4-8355.

- * * • -

CONJUNTO — ED. DANTE ALIGHIERI - Ruo Desembarga
dor Westphalen, esquina com oraça Zacarias rorn 2 salas e sa-
ni'árlo. Preço e Condições: COMISSÁRIA GALVAO LTDA. — Cor- •
rotagpm de Imóveis. Av. João Pessoa, 75 — 2.° andar — con-
iunlo 7 — Fone 4-6355.

TERRENOS - VENDE-SE

TERRENO — ALAMED' DONA ISABEL — Terreno com 11
meiros de frente por 30 metros de fundos. Entre as rua3:  De-
sembargador Mola, e Presidente Taunay. Preço e Condições: —
COMISSÁRIA GALVÃO LTDA. — Corretagem de Imóveis. - Av.
João Pessoa, 75 — S.° andar — coniunto 7 — Fone 4-6355.

- * * *

TERRENO: — BAIRRO SANTA TEREZINHAi — Rua Buenos
Aires, entre as Ruas Av. Silva Jardim o Av. Iguaçu, eom 11 me-
tros de frente por 43 metros de fundos. — Preço e Condições: —
Comissária Galvão Ltda. — Corretagem de Imóveis — At. loão
Pessoa, 75 — 2.° andar — coniunto 7 — Fone: 4-6355.

TERRENO — BAIRRO SEMINÁRIO — Rua Daltro Filho, no
Jardim Centenário, com lim de frente para a Rua acima, 30m de
um lado e 20m de outro. Preço e Condições: — COMISSÁRIA
GALVAO LTDA. — Corretagem de Imóveis. — Av. João Pessoa,
75 — 2.° andar — coniunto 7 — Fone: 4-6355.

- * • * -

TERRENO - BAIRRO MERCÊS — Av. Manoel Ribas próxi-
mo a Prudente de Moraes, com 15,66 metros de trente por 42
metros de fundos. Preço * Condições: — COMISSÁRIA GALVAO

LTDA. — Corretaoem de Imóveis. Av. João Pessoa, 75 — 2°
andar — coniunto 7 — Fone: 4-6455.

- • * • 5»

TERRENO _ BAIMO GUAimOTOBAt _ Hua 14 eequl*»ma IJ com 11.17 «.tro, d. .frente por 43 metro, de fundos. Pre'
Co . condições _ COMISSÁRIA GALVAO LTDA. - Correta,»»" 

K? 4-.^,AT-ro5e *—' " ~ " -d« " —* 'de In

- * * • -

TERRENO — BAIRRO ALTO DA GLÓRIA — Rua General Car-
neíro, quase esquina com Av. Agosllnhr Leão Júnior, com 17,00 me-
tros de frente por 32,00 metros de fundos. Preço e Condições: —
COMISSÁRIA GALVAO LTDA. — Corretagem de Imóveis. — Av.
João Pessoa — 75 — 2.0 and. ei. 7 — Fom- 4--6J55.

- * * * -

TERRENO — BAIRRO CRISTO REI — Rua Urbano Lopes, pro-
ximo à Av. São José com 12 meiros de frente por 50 metros de
lundos. — Ótimo imóvel eom lus. água e telefone. — Preço e
Condições: — Comissária Galvão Ltda. Corretagem de Imóvei». —
Av. João Pessoa, 75 —• 2.° andar — coniunto 7 — Fone: 4-6355.

PARA ALUGAR
Bn,J;e"a.P.!7a 

a~'"" em Ma,lnh°s - Alugamos casas para te»-
Poradas, tratar Comissária Galvão Lida. _ Ar. loão Pm»*/5 — 2.° andar — Fone, MiniJndar — Fone: 4-8579.

TRAVESSA ITARARÉ N.°
área d. 28m2. Tratar COMISSÁRIA GALVAO LTDAPessoa, 75 - 2.» andar - Fone: 4-8579.

10 — Alugamos uma lola com

At. foo"

IM*»» 
NEGHA° 

^'r0n,e 
°° n-° m - m*am°* uma b°° Io,° *

iun mz, aproximadamente. Tratar na COMISSÁRIA GALVAO LTDA'corretagem de .moveis, Av. João p0s3oa, 75 - 2,0 andar - Te-
ne: 4-8579.

TERRENO — BAIRRO ALTO RUA XV — Rua Frei Orlando ava~
«e esquina eom Rua Governador Agamenon Magalhães — eom
21,80 metros de frente por 18 metros de fundos. Preço e Condi-
çõesi Comissária Galvão Ltda.. „

ROA VISCONDE DE GUARAPUAVA ESQ. DE TOAO NEGRÃO
iTem. «S"" 

qtande *re° Paro eacrl,°"° medindo aproximada'mente, 380 metro, quadrados. Tratar nc COMISSÁRIA GALVA°LTDA. correlagem de Imóvel.. Av. loão Pessoa 75 - 2." an^1— rone: 4-0579.

ske>e»MMé>M«<aeje*^ w»***»%*<^*<»*«»t.«ie  "«« 11inl|11111rvt^.T........».^^...«.. ^-tirt^^^ttÉiesdltlIm-im.HMMmtiiii ¦tlill.UUli.,.„«-~—----
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MARLON BRANDO VAI PARTICIPAR
A LUTA CONTRA A SEGREGA

Miido manlS -qUe S° un,rá aos ae&°* W« estã° fa-

aiie narlhVt .• ' ° BBltím««,o acrescentando, entretanto,quenao lutara se ocorrerem ato8 de violência.
Dartic.I1arUCmX<,r° 

é aluar simplesmente como cidadão
AsfittK k . qU? cortl° «Prcsentante dos negros, da
ou a ttaL 3?T?' 5ata ° ^ORresso da Gente de Corou a União de Liberdades Cívicas", declarou Brando.

v.°(1riot]inz *?»*. nue estava
)rnk ,? d0 mllitnr «quantotrabalhava em uma película,riisse em uma entrevista àimprensa que pensa sair em
^ «a mmo '' Marv-'arid

Apresentar-me ei no parnitc público cuia desagregai
çao se pede c também emCamhnclRc", declarou Bran-rto e em seguida disse quo ne.Ia ultima, cidade, na qual sr

declarou a lei marcial, desa-
fiaria a Guarda Nacional ij
que o detenha, se for neces-
sário".

Admitiu que poderia ver-sé
lenlado a responder a so-
cos se alpuém lhe rlessc uma
bofetada, mas observou queacreditava que não haveria• '"'"ncia.

Brando definiu como pa_Iriptas os que part'cipam pas

^w^^^^w^^^v»^^

CINE ÓPERA
jjOjE —- Sessões às 13,45 —

16,00 — 19,45 e 22 horas
ii„, Mundo DiTertido quo vlv» enlro Mo-

xerico», EscândaloB • . AmoresI

/' ¦ #/

(Technicolor)

Com "Marcelo Maslroiani — Hossarla
SdiiaiHno — Viltório De Sica a Pepino de

Fllippo 9 ainda Aldo Fabriizi.

DOMINGO NO ÓPERA EM MATINADA às
9.30 e 10,45 Horas

FESTIVAL DE TOM & JERKY _ Semente
Dessnhes do Rato 0 o Gcrio.

CINE SÃO JOÃO
HOJE — Sessões às 14 —

16 — 19,45 e 21,45 HORAS
tUTAS... ESPADACHINS... ROMANCE

E GRANDIOSIDADE:

"0 FILHO DE
MONTE CRISTO"

EtENCO
LOUIS HAYWARD E 10AM BENETT
CENSURA LTVRE

Compre bou ingreuno parn Cidelro Nume-
radn rom anternrlônclCT. A yer.dn pela ma-
nhã no Cine ÓPERA. Na parle da tarde e à
noite no Ctrie São loão.

CINE ARLEQUIM
HOJE — Sessões às 14 — 16 — 19,45 e 21,45 horas
UM POLICIAL QUE EXPLODE NA TELA COM O PIPOCAR DA METRALHAl

"FASCÍN0RAS MASCARADOS"
ELENCO: Steve Macqusen — David Clarke • Molly McCarthr

PROIBIDO ATÉ 18 ANOS!

MARABÁ
HOJE " 4 Sessões
VESPERAL às 13,30 e 15,45 hrs.

SOIRÊE às 19,30 e 21,45 hrs. .
««20TO. CENTURY FOX»

APRESENTA:
Uma eletrizante e sensacional

novela... Uma grande vida do amor
e aventuras!

t«HB'í

~WíTM»
ll( U «UM

NEVES DO
JMANMRP

n/fimis er*tuMl#Mx\

K GLORIA

ELETRIZANTE NOVELA
np.KN£sr#fflmiM\
¦ajjj,. KiiiobiI

COIBIDO ATÉ 10 ANOS

(Um Novo Cinema)
APRESENTA

• HOJE
em 4 Sessões

às 13,45 — 15,45
19,45 e 21,45 horas

«Columbia Pictures»
APRESENTA:

O grande cômico de
todos os tempos!

"HAR0LD

LLOYD"

(0 Rei do Riso)
Humorismo e comícída-

de numa seqüência de
cenas selecionadas!

NARRADO EM
PORTUGUÊS!

slvanientc de manifestações
contra a segregação que es-
tão ocorrendo no Sul do pais.

Referliido.se n seu propo-
sito de tomar parte nas ma.
nifestações do parque publi-
co de Baltimore, disse que
se deve reconhecer os direitos
dn criança."As crianças do Sul bnn_
cam juntas até certa Idade,
se ninguém as impedir e,
cresceram normalmente sem
.sentimentos racistas"', disse
Brando.

Marlon informou que nume •
rosos artistas de Hollywood
estão interessados no rriovl_
mento pela igualdade dc dl-
i >s raciais c, depois de
mencionar Charlton Heston,
I3urt Lnncasicr, Paul Ncwmr.n

Mesas de FUTEBOL

S. J. B.
Pet»«t»aio« — I.oqalSzadrm
Rua Vliconde im Nacar, llll

Fo»»: 4-1142
CV1ITWA — PAIANA'

e Tony Franícosa, acrescen.
tou:"Estamos desperlando gra-dativamente quer se trate de
negros, brancos, amarelos ou
mulatos. O Importante 6 quenão percebemos que o Sul
dos Estados Unidos so en_
contra em um movimento de-
cisivo. em que a gente se
sente confusa, como multoà
de nós.

Também disse que em sua.
opinião, a harmonia racial
rião «p poderia conseguir pormeio de lejs somente, pois
deve_se levar em conta o"elemenin humano".

No que se refere a discrl-
rhlnaçãb racial na industria
do cinema, disse que havia
falado com os chefes dos es_

tudlos, mas que alguns des-
tes mBnifestaram.se parti-dárlos da segregação.

Também disse que houve
indícios de r iuizo quandose contratou umn > bran-
ca para a pelicula baseada
na obra de Broadway, "No
Slrinifi" cujo primeiro pa_
nd feminino esteve a cargí
dc Dlahann Carroll, atriz de
cor.

Brando disse que havia via
jado pelo Sul com o advoga,
do negro Thorhas Neusom
Neusom por sua parte, mani-
Testou que se a lei marcial
continuasse em Cambridge
não iriam a essa cidade, mas
acolheriam algum outro posto do Sul.

CINE CURITIBA

HOJE AS 14 E 20 HORAS
VALENTÃO Ê APELIDO — Technicolor com Bob Hope
A BELA E A FERA — Technicolor com Joyce Taylor
OBSESSÃO DE MATAR - com John Saxon

CINE MARAJÓ
HOJE AS 20 HORAS

A TORRE DE LONDRES — com Vincent Price c Joan
Freeman

CINE GUARANI
HOJE AS 20 HORAS

AS SETE EVAS — com Cyll Famey o Odete Lara

CINE FLORIDA
HOJE ÀS 20 HORAS

A ORQUÍDEA NEGRA - com Anthony Qulnn e Sophla

LEIA 0 "CORREIO DO
ii

GRÁFICA METRÓPOLE 1
IMPRESSOS EM GERAL EM 48 HORAS |/ "A- Impressão de qualquer tipo de livro \

!' 

"^r Encadernação em geral ]
ik Serviço de emergência para o mesmo jdia j

; Rua Mal. Deodoro, 1011 — Curitiba j
|^ (C — 7|8 o 7Í9) |

SEU TALÃO VALE UM MILHÃO
Colabore na campanha contra sonegação de impostos. Ao

fazer suas compras exija a nota fiscal.
TROQUE CR$ 5.000,00 POR UM TALÃO E CONCORRA
AO GRANDE SORTEIO, HABILITANDO-SE AOS SE-
GUINTES PRÊMIOS:

1 prêmio de Cr$
1 prêmio de Cr$
1 prêmio de Cr$
1 prêmio de Cr$
6 prêmios de Cr$

10 prêmios de Cr$
20 prêmios de Cr$
40 prêmios de Cr$

1.000.000,00
200.000,00
100.000,00

50.000,00
20.000,00
10.000,00

5.000,00
2.000,00

¦ «ÉWT^a lllllll-  ^ - - j.  - .___ " ¦-¦¦•¦ ¦¦.-- ¦ mm^mmmmamamj«w«»m»i.«i i>ih>i«>i»mhihiu»uu« imninimu

^i,.^^ 'A BRASIL DE AOMINISTRAÇÃO CQMÍRCIQ

Loteamentos - Incorporações - Administrações
- Negócios Imobiliários - Representações -

Conto Própria
F?ua Marechal Deodoro, 20 - Telefone 4-5753
CURITIBA PARANi

Lotes em Prestações, Com ou Sem Entrada
LOTEAMENTOS

SANTA QUITERIA
VILA ROMA
BALNEÁRIO ftTL.! NTIDA
BALNEÁRIO YEMANIA
DONa PALMIRA
D. PEDRO II.
ARAGUPR1

.ITAPUAN
ANA MARIA
?AO MARCOS

LOCALIZAÇÃO:

Bairro Bania Quitérla
Barreirinha Iporvidn p inlbu»)
Baria do Sul - S. Catarina%'-'"nhoí — Pt,
Bairro Mnum TolnTilo S. C.
C-U7 do Pilnrtlnho
Aulo F.5lrr»Ha Curillba-Paianaguá

Norte rfo Parfrna
Atuha
E-s'raHa dc Joinville

PRESTAÇÃO
MENSAL
DESDE

2.000.00
2.000.00
1.000,00
2.000,00
i. ooo.cn

2 000.00
1.000.00
1.000.00
1.500,00
1.000,00

E muitos outros loteamentos, muitos dos quais servidos por
, condução, luz, escolas, casas comenriis' etc...

C 
- oM Jl-S)

t

CÍW PALÁCIO
13,30 — 15,45 — 19,30 — 21,45

HOJE

H^f 

"VB& «noia;oo »'t " «wO» nx**tm w - ¦ ¦

wmgggggggmvBxmWBmmmam

?"rodircío n

JOHN FORD °-"^j----^
de ojflífo pi&moi Ihixdttot

do Acodtewiar

noxiihlMiia^m,,!;

CINE LIDO:
13,30 — 15,45 19,30

HOJE
21,45

o!s grandes «astros» reunidos pela primeira vez numa em-
l)olgante epopéia da conquista do Oeste! Um grande «clás-
SiCo da tela»!

oi
i 10111 .

Uma re-apresen tação
digna de ser vista!...
A história de uma moça que
aprendeu a temer o amor...

e de um homem que ensi-

nou-a a não ter medo!... ,, . ^
Em TecMicolor!

CINE LIDO: - A parti r de 4.a Feira - Dia 14
Maria Schell — Stuart Whitman, no Cinemascope da Warne
Bross, a marca do cárcere!

!RRO E»E

(SUSAAI étADS)

xVm%wyyy>MMMM^^

Auto Viação Catarinense S.A,
Partld. dp Curitiba:
U51KJ - Florianópolii — (direto)
U6.1XJ - ltajai - Florianópolii (direto)'*>.«> - Joinville
IK5.-I0 - Jaraguá. Pomerode, Blumenau
H8..10 - Joinnlle — Florianópolii
'WüO - ltajai - Slume»a*i
II)IX) - Joinnlle
U.W — Jaraguá Pomerode, Clumcnan
Küü - Itaja:
if Ul — Joinville
1.8.0) - Jaraguá - Pomerode - Blumcaa
I8,.<0 - ltajai
19,0» — Joinville

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO
"7,00 - Joinville — Itijri
12.30 - Flonanópolie
13,00 - Joinville

Í 

13,00 - Joinville
17,00 — florianópolii (dirtt»)

AGORA % CASAS PARA MELHOR ATENDER

ONDE

VOCÊ
ENCONTRA

TUDO

PARA OS CABELOÍ

CASA

TeK 4-2195
tinturas
shampoos
esmaltes
laqués
cutelana
perfumaria
em geral

M ' "' • 311

(D
iCASA

tOSfA^bàl

A MAIS PERFEITA ORGANIZAÇÃO DE CURITIBA

R MAL DEODOUO, 503 • 3.« AND.
CONJ. 808 - FONE: 4-2403

CURITIBA - PABANApé'jJDjtíJWjeJ^

COflRÍÍA'CêflS DB IMflVBIJ
K.10TBAMFNT0S

CASA AfAT.VARTA EM PONTA GROSSA
Véndc-R" ótima ^asn rie alvenacia rom 3 riormitó- \

rios. çalí rnnj -ozinln c-tr inclusive rlep?noência<; >
dn f.mpíegada; cm nonto ceitral, na cidade rie Ponla >
ftfníSà Permuta-^R por propriedade situada em Guri- >
fha í

AP^.,?TAMENTO C/CALEFAÇAO E GARAGEM
Vende-se magnífico apartamento central, dp fren-

te._ uma ouaclrp da Av JoSo Pessoa, contendo 3 dor-
mi tórios sMa visita, H^ms, banheiro cozinha depen-
riencias ne emorepacia e paraeem individual, além de
aquecimento (calefaçãoV Preço de ocasião, c/50"?» de
entrada ? s^lrio a combinar.

CASA PROL. VrC. MACHADO CRS 1.500.000.00
Vènde-se ótima casa rie macieira. 3 dormitórios,

sala visita, cozinha, banheiro, 2 áreas cobertas — tô-
da pintada a óleo — jardim e quintal crande c7 entra-
da n/ nutorróvel.

Cr$ 700000,00 de entrada. saldn a loneo prazo.
CHÁCARA 10 ALQUEIRES, t KM. ASFALTO BR-2

VeMde-se excelente área de terras, c/10 alqueires,
sendo 7 alqueires c/mato e madeiras de lei e 3 c/ter-
ras de cultura, boas aguadas, c/lugar nara criac.lo
de peixes, patos, etc Local ideal para Granja — fim
de semana — Sede Campestre — Colônia de Férias,
distante apenas 13 Kms. de Curitiba e 1 Km. da BR-2
ç/ótima est-ada de acesso, inclusive iunto à nova
Estrada do Xisto de S. Mateus. Negócio de ocasião,
com facilidade de nasamento.

TERRENO EM GUARATUBA
Vande-5.3 ótimo terreno em Guaratuba. a apenas

4 quadras da oraia, água encanada e luz elétrica. Pa-
camento facilitado
CASA ALVENARIA DUA DR. FRANCISCO BTIRZIO,

EM PONTA GROSSA
Vende-se excelente casa do alvenaria, com 9 pe-

cas amplas à Rus Dr. Francisco Burzio, ponto cen-
trai, preço de ocasião.

2 TERRENOS BAIRRO ITUPAVA
Vende-se 2 ótimos lotes bairro Itupava. a 30 me-

tros d0 asfalto, em local alto e seco. face Norte me-
dindo 12:50 x 30:00. Preço de ocasião, c/50tt ae en-
trada e í;aldo em 12 meses.

Tratar com *~B. Imóvel» a rua Mal. Deodnro. 503,
3,' andar, sala 3M. com telefonei 4-2403

:<':.'..
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COMERCIAL
IMOBILIÁRIA

CORREIO DO PARANÁ CURITIBA, Quinta-feira, 8 de Agosto de ]ç
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#1

R. Cândido Lopes,
50-1.° and. Fone:

.-0638 - C. Postai,
1985

CURITIBA
PARANÁ

Compra
Venda

Administrarão
Terrenos Residenciais Sem

Entrada - Bairro de
Santa Felicidade

ÔNIBUS DE 15 EM 15 MINUTOS ,

LUZ ELÉTRICA

GRUPO ESCOLAR

GINÁSIO

CINEMA

HOSPITAL

IGREJA

£m 54 Prestações Mensais

Sem Entrada.

IMOBILIÁRIA CASTRO
BACACHERI
\V. ERASTO GÁERTMER. 881

VEMDE-SE
TAXIMETRO, ótimo esladu, preço de ocaslfln

Cr? 35,0110,00
KA0IO1.A, ótimo estado, preço dc otaslão com

liica-dlsco automático. Preço (Jrj 120000,00 facilita-
se o pagamento.

vIOTOCIU.H A, marca D.K.W.. andis trocados,
amaciando, -.om 11 HP, — Preço Cr? 120.000,00 facl-
lita-se o pagamento.

VENDE-SE
CASA DF. ALVENARIA, com várias pecai, terre-

no 1? x 5ü de fundos com luz água encanada, ônibus
próximo, ii,, BAcacheri Preço CrS 3500 000.00 à vista

CASA Uh MADEIRA, com 6 peças nn Boa Vista,
toda pintada a óleo' água encanada de bomba, ôni
bus quasi ii porta estado nova. Preço CrS H50 000,00
com 600.000,00 ae entrada e o saldo a combinar.

LEIA O
"CORREIO DO

PARANÁ"
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+ Esmaltadas a logo — ém ÍHÜeI;
duraluminio e em lôdas «; IF—^—¦

côrcs JH-TL?r
VgNDAS^A tONGO PRAZO *Hpj\*

R.SAtWNlU MARINHO S25

COMISSÁRIA
COSTA
OFEÇECE

1 Ford i p rtas com rã-
dio 19b i

1 Rural Willys simplesvm
1 Ford. 4 portas com rá-
do  ;. ] 947

1 Potitiar •! portas, H:-
dramállco, a ;i\d,a U52

1 V-ahguard, 4 portas .-om
rádio 1 ;-r.iü j1 Siioda 4 prtas com ¦
rádio iqs-i j

1 Apro Willys, c rár|-o 13fii j1 Ford 4 portas de luxo
1D4U

1 Renault Juvaquatre 4
portas 1917
1 Jecp M Ivs capota cV
aço 19511

I Kombi .-tíindnrd . . 1'lRl
1 DK\V; passe.o. com rá-
rio içjhi

Cpnsleiiaçôes ,\õs temos
o carro rjuc V.S. querErmelino dc Leão. 13!) —

Fone: 4-48-01

¦"- ....-,

Empresa Funerária Pires
Fundada em 1898

Aí: BE R TO PIRES
ATENDE-SE DIA E NOITE

Matriz, Ruo Cru» Machado. 63 - Telefono 4-1949 '
Filial: Puo do Rosário. 44 - Telefone « 0363a'k:7"'A PARANÁ

'< ité 2R-H

J^nn'1,l-Ml^WA^^'l'*W' - ¦v^-d-.1->-M-w-r>jr>«.«vni___«_n-0.
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I CLUBE CURITIBANO
CARNET SEMANAL 28-63

BOITE ENCANTADA
E
i Noilo do 10 do acjoslo da' 1363, dos 8,30 às 3 horas. "Show,"

1 I e Biiiprcsas. Animação -do "Eonolo o Sous Cometas", — p,B.~ 
sorva do mesas na Secretaria Geral, ao proco ae Cr$ 300,00,

i 4 lurjnios. .
IANTAR DANÇANTE

ji . ' Domingo, dia 11 de agosto, das 20 às 24 hoias, com emi-
r mação do "Bonelo o Sous Cometas". "Show". Reserva do me.
\ eos na Societária Geral, sóde urbana, ao preço do Cr$ 400, 4
£ logarçG•

JARDIM DA INFÂNCIA
§ Continuam abertas as malriculas para o JARDIM DA in>
j§ FANCIA, na Secretaria Geral da sede urbana, onde podem
£ ser oklldas Iodas s tnformaçõoa. Funcionamento a partir da
|t- Begunda quinnena do aqoslo om curso, na séd9 campestre.

DEUUTAHTES DE 1963
InscriçõoG abortas na Sccietnria Geral do Clube, rm sede

ü urbana, onde Dodorão ser colhidas todas as informações «o-
„ licitadas, para apresrniaçao das mesn-as no "Baile da Primo-
£ mavora, aos 23 ds r.otembro do 1363.

BALLET CLUBE CURITIBANO
_¦ . Em funcionamemo as aulas do curso de Bailei do Cluhs
i Curitibano, na sódo urbana, Iodas as sequndas <s sexlas-leiroí
I. das 17 às 19 horas.

ROBEHTO SÉRGIO C. ALVES — Dtrelor So«ia]
(Expedido rolo DPRT do "CLUBE CURITIBANO", ~o6

5 do agosto de 19K3).

T;; 1! í f r:!! t;! t .•! n r r £ r; í ; j;«!! 11 í 1111 í 1 s! 1!!!!! t! n 1! m 11 ti 1 m j ! f 111 u; 11111111 u 11 f 111 n 1111111 m 11 m 111 r 11 n í m n 1111 r 1,,,
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Montado defronte aos Armazéns Santa Cruz em Paranaguá

Aos ^nmínrros e Feriados Gran^osas "Matinées"
DIRETOR-PROPRIETARIO: - Sr. Manoel Ramiro Germano

GERENTE: - sr. Francisco Monfalto
m MA^AA^/*^^^*AAA^A^AWA<WUM»»A*A«_-M>AIKAVIA»<-»AA» *
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(C - nlt. ate 13-71
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Rua Westphaien.
GRANDE ÂHEÃ INDUSTRIAL NO ASFALTO

¦ >

Com mais de 90.000 m2„ situada e m zona industrial, com luz e for-
ça, condução e linha telefônica - terreno alto e seco. Preço base
por m2 Cr$ 250.00 com facilidades. REIS IMÓVEIS LTDA. West-
phalen, 15 - 18.o andar - conj. 4 - fone 4-6901.

L. &

a 4 - Fone 4 - 6901
E ÁREA NO PILARZINH0

o

Distante apenas 5.500 metros da praça Tiradentes, própria para finalidades di-versas, tendo de frente para a estrada, mais ou menos, 800 metros e uma área totalde aproximadamente 290.000 m2. Tem luz e condução perto além de outras particu-
nl. o-™ q/utLserao descritas e demonstradas aos interessados. Preço base por m2
S! 

,fE (oitfnta e cinco cruzeiros) — com grandes fa-nidades. reis IMÓVEISLTDA. Westphaien 15 — 18.° andar con j. _ — fone 4-6901
***A*-*******+*A*AA++1-*M1**'*****Wl%%**^^ VVi*»*v^*\*M*»*\*.****V*******V**VV*\»*VV*\i<*\*ttA»*tíV**»VV%\l**VVVl"•-»4*V1«*.M*\*'W*WVW'VIV^MMMMMWW^WWWiWWWWWWMMMtt^t^,
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Casas

.omerciais:
NA PRAÇA TIRADENTES:

Uma casa de trios grande-
mento atregueznda. com te:e-
tone e aluguel de iu UtK) ()U c.ru-
ze ros pui mês Preço: Lr>
h!ir.(HiuuiK) - condições: 50%
a vista e o sa.do a combinar

UM BAK com lôdas as -.11=
talacõüS, .ncluaive o estoque
,,.. .... ,v)tUA.ii_i i-loriu-uo ftfl-
xoto Preço; t.rj l.MU.üW JU
Cunüicóes. I.iUU.ÜÜÜ.ÜU no ato
cia venda e u saldo cem m 1
poi méb

Apartamentos:
APARTAMENTO na Praça

da Espantia, novo e não habi-
tado com 3 nuartos, sala de
lamar, copa. cozinha. duas
áreas do serviço c «aragem
coletiva Preço: c;r$
5.500.0UU.UO - Condições -
50% a vista e o saldo com 2
anos de prazo.

APARTAMENTO NA RUA
AUGUSTO STELPELD, rom
3 dormitórios, cala tle iantar.
rópa, escritório, cozinha, ha-
nheiro dispensa, dependência
para empregada, 3 áreas e
uma dc serviço, 3 corredores
p l entradas. Preço: 'Cr$ 
HUUí).'lt)ti,ÜU. Condições: 50%
de entrada e o saldo a combi-
nar

APARTAMENTO - no edi-
fico Corrêa de Hreitas. Com
i dormitórios com dependeu-
cia para empregada, cozinha
quarlo de nanho copa é sala
Preço CrS vSfM) (HXI.00 sendo".iiftj) de enlrada Saldo a com-
iMnat, parle llnanciada pela
Caixa Rconôm-ca.

UM BAR, com morada a
Rua Marecha! Floriano Pei-
x-no. Aluguel, do bar o mo-rada: 15 00(1,(11) nruzeiros men-
^ais Preço: c;rS 1.200U0O.OU -
Condições: 509* dc entrada r
o saído a combinar.

Casas de
Material:

INC0RP0RAD0RA NACIONAL DE IMÓVEIS
FILIADA AO SINDICATO DOS CORRETORES DE IMÓVEIS

INCORPORAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS E
CASAS COMERCIAIS, KM GERAL

. 1UA IOSE LOUREIRO M J 1?. - ?. « AND CCNI 201 9 202 - FONE 4-1324ATENDEMOS NO HORÁRIO COMERCIAL

DUAH casas, uma misià
e outra tle madeira na Bai-
reirinha, Ahii de Cima Pre-
ço: Cr$ 2 uno riOO.ÜU c 
1 r0UO()U,Un respect.ivam*-nte
rom facilidade de oagamen-
W.

UMA CASA DE MA l IKIA1
cm São José dos Pinhais, con.
12 pecas, água encanada. qu^p
le e fna, com bomba elétrica
Terreno medindo 28,frü x 13
de* r-snuima. Preço CrS ..
3(100.000,01) - Condições: 50%
rtp entrada: saldo a combinar

(ASA (OM ARMA/HM. a
K Maiechai 1-lnr'ano Área
construída: 12 jc 20 Terreno-
12x24. Com instalações com-
pletas Preço: CrS 5.000000OM
Condições: Três milhões no
ato da compra e o saldo a com
ivnar

UMA CASA DE MADETRA
11a Boa Vista, com 5 peças:
agun de noço luz e ônibus na
porta Preço: CrS 650.000,00.
Condições: 50ní de entrada e
o saldo a combinar. r

Terrenos:
TERRENO FOREIRO. com

22 x 50, no Bairro do Ahú, na
Rua Augusto Severo. Contém
uma pequena casa de madei-
rá. Prê;o a vista. CrS 
5.(100.(1011 00

TERRENO DE ESQUINA
Martini Afonso com Ângelo
i.ampaio rie lft-2!!. Preço: CrS
2 800.000,00 - 50% de enlrada
salrii rom fi meses de ora7.o
Aceita automóvel em oaen-
mento.

UM TERRENO em Francisco
Beltrão, com 49.80 x 50. Casa
de madeira. Rua Londrina, es-
quina Pernambuco Centro da
cidadP. Oefrente ao Col'é_if
1'rrco- 1; 800 000 00 Condições--nn'n a vsta o saldo a combi-
nar.

UM TERRENO AO LADO
DO TEATRO GUAIRA a :-ua
Amintas de barros, rom tun-
dos oara a Rua Coriseih?iro
Laurindo de 22x60 Preço:
Cr$ 26 000.000,00 - Condições:
Vinte e cinco milhões de en-
trada e o saldo a combinar

TERRENO na Av. Vicente
Machado, com 20 x 70 Contém
uma casa de material c cuir.i
dc madeira. Preço: CrS .. ..
12.000 000.00. Condições: 50%
dc entrada e o saldo a com-
binar.

ItKKtM) PARA USINA
AU l AKKIRA - lerieno si-
tuado no Litoral, área. de 3ÜIID
aiqueires contendo roda ma-
d"ira ne lei, terreno plaino. pf
ra plantação de cana. mamo-
na truias de clima quente etc
s tuado no asfalto. estrada
Praia de Matinhns ¦ Preçu C rt
25.000,00 o alqueire pagamen-'n em condições

I ERRAS com h4 alqueires
20 alqueires com capim nativo
44 com plantação e capoeira
Contém minério Isto é cao
Om. iá analisado Com 2 casa;
boas c I simples 10 alquein-s
lormado com milho Camp
Largo em São Luiz do Puru-
nâ Preço: CrS 4.000.000.00 C01,
d:ções: A combinar.

TERRENO eom 20 alquei-
.res sendo dezoito de malacontendo ;mbuia, canela enutras madeiras, na BR2. dis-landn 64 quilômetros de Curi-
liba. Preço: CrS 900.000,00 a^isla ou 1.000.000,00 com 50"o
de en'radn e o saldo a -om-
binar

119H ALQUEIRES de ma-
Ias na sua maioria, ao lado
das terras da Cia Plumb :m
eom frente oara a estrada dn
Capela da Ribeira, com ma
dfiiras de 'ei, boas águas ele
Preço: CrS ?í omi OOO.OO

Condições- A rombinar

Um aparu.mcnto com 3 dor-
nrltórios sala de jantar cozi-
nlia, quarto de banho e tsr-
raçu - construção de I9v Av
Suburbana - Rio de íanein
— Preço Cr$ 3.500.000.00. A via
ta-

TERRF.NO de 1b x 22, es-
quina das ruas Carmelo Ran-
gel com Joscfina Rocha. Pre-
ço: CrS 3500.000.00. Condições— 50% de entrada e o saldo
a combinar.

UM LOTE NO CAPÃO RA-
ZO com 444m2 Preço; CrS
mO.WW.UO — Condições: 30%

dc entrada e o saldo em 10
pagamentos.

TERRENO com 12 aiquci-
res próximo A HONECA UO
IGUAÇU', com rasa de mo-
radia, plan'ação de eunalipro
paióis e galinheiros, árvores
frutíferas etc. — Preço- CrS
0.000 000 00 n vista nu CrS
1Ü.OOO.O00OO mm 50% d-' en-
trada e o saldo a combinar

210 ALQUEIRES DE TER-
RAS de CULTURA E PI-
NHAL Distante dc Rio NeKfP
27 klms. e 20 da Lapa. Ben-
foitorias: 1 casa de material
2 casas dc madeira. 1 paio:
tle 11 x 12 nlqueircí de man-
guelrão fechado oara suíno
20 alqueires dc Inventada
formada n fechada. Madei-
ras: tle 6 a / mil árvore» de
pinheir-o, imbuia, c^dro e ca-
nela Preço: 25.000.000,00. Con-
(lições: 50% de enlrada e o sal
do a combinar.

TERRENO EM TRANQUEI
RA, com 28 alqueires de ca-
poeirão grosso Dista 22 qui-lòmetros tle Curitiba Boa
estrada para veículos mótòri-
zados Preço CrS 3.200.000,00 -
Condiçõe»: Wn tic entrada

saldo a combinar

1EKKKNO COM MA PRKl Al. PARA LOUÇA - POR
CELA NA Área de 64 Hlqne
res com material tá ana.lsalc
neiíóelo tle grande oportunl
dade. Dará fabrica de. ouça
situado há 55 klms dé Cur -
tiba, saida para Ponta (irossa
Prcco Cr$ 4600000.00 cnm ben-
f"ilonas etc. pagamento en:
condições,

DUZENTOS ALQUEIRES
DE TERRAS PARA ARROZ
sendo a metade em mata vir-
e™ 6ii alqueires rie capim
nativo, 5 nlou•>rpr rjrennrndos
oara arroz e .'iü nlduelres de
terra* nara a eiilrnrn de re-
'•enis Localizados a K km da
Rsfrnrin de Perro de Hori-
CT>n A. estrada Oficia: :>'ravs
sa » 'errenn Preço- CrS ....
5.0(>().i>no 00 - rõndleões so"-,.
a vjstn e r> sn!d" n combinar

Lote>.s:
LOTES NO BOQUEIRÃO dc

15\5(l. Icrrips, defronte o quar-
lei do S.o I? O em lugar sê
co e plano Preço, nor Ive?
CrS 300.000.00 — Condições
50°ó a vista c o saldo a com-
binar.

UM LOTE na Praia de Gra-
iaú rom IS x 25 Ouadra 53
Lote 14 Preço: CrS 150 000,00
Condições: A vtstn

49 LOIES nas Ouadra-
10 P 11 no Jaidim Palmital,
com uma área de 17 /00m2. na
margem da PR-2: Preço CÍJ
2.500.000,01) a vista

UM LOTE DE 12.50x37, na
segunda quadra da Rua Car-
los de Carvalho, contendo
uma casa antiga, ooni II pe-
ças; Preço Or$ 11.000 OOil.Üi) -
Condições: 50% de entrada e
o saldo em dois pagamento;
semestrais

UM LOTE DE 18x40 -oiô-
xiirK» da Itrreia Santa Oenin
na Barreirinha Preço: CrS
200 000,011 — Condições- 50%
de enlrada e o saldo 10000,0''
por mês

Diversos:
¦ MAQUINAS PARA FABR1-

CA DE CAMA, que poderãoser vendidas por Or$
uo.ouu.oo a vista ou 15i).ooo',üÚ
com a metade de entrada e csaidn em condições: 1 tòn.o
por nora. roliço, ] torno «ara
farbeiand, para 600 metros
curvas cabeceiras de cama 1
resbiçadeira penteadot ae Pé,1 maquina para turar 14 tu-
ros por vêz. 2 máquinas pa-ra lastro; 1 máquina para fa-
zer molas; J. máquina paracortai molas; l máquina pa-ra dobrar molas Iodas as
máquinas são sem uso

UMA OFICINA ELÊTRI-
CA — para automóvel, com
todo o material necessário pa
ra funcionamento reguiar

Pivço: CrS (J.000.000.00. Con-dições: 50% de entrada e o
saldo em um ano. Preço doaluguel: 7.000,0(1 mensal.

Chácaras:
UMA CHÁCARA com t ai

queires, contendo I casa
paióis, garage, estrebaria de
posito para milho, cozintii
torno, potreiro água boa tn
leiras diversas, tíoa terra par
cultura. 20 pinfielros temeai
Preço: Cr$ lôUü.uouun t-ond
ções: a comb.nar. Locai,
quilômetro além de Araucarü

CHÁCARA de 110XH2
Jardim da Esperança IW
Cr$ 400 000.00 — 50% de en
trada e saldo a combinar

DOIS TERRENOS NA VI-
LA São PEORo, Bacáchefí,
rie 13x30 rada um t Bairro
Alto). Preço: CrS 300 0(10 01)
cada - Condições: 50% dcentrada c o saldo a combinar.

TERRENOS BEM NO CO-
RAÇÃO DE CURITIBA pos-stiimos diversos apropriado?
oara CTNEMA e para BAN-

CO,

PERMÜTÁ DE 200 ALOUF.I
RES l)P. TERRAS COM MA"
TA, com çans!a, imbüin, ca.
cheta clc. por propriedades
em Curitiba ou veículos mo-
torizados (Rural, .Iccp, aulo^
móvel ou Jecp Willys), Es"
tas terras estão iocnlidatlas na
Gleba São João, ao lado da
Usinn Chaminé. Preço: CrJ
30.000,00 no alqueire. para
eleito tia permula ou paravenda em condições. Terras
lertilissimas, próprias paracultura em geral, bananeira^,
olival, criação dc qualquer
espécie inclusive apicultura.

A 64 quilômetros dcsla cidade

UM LOTE de esquina, cou
18 x 17 em Pinhais próxim.;
a f.imonio P irtlpnd 1'reco CrJ
250000.00 Hntrnda 50% o sal-
rio a combinar

UM LOTE com 517 m2 no
Jardim Nossa SPnhora da t.uz
- Rua Piauí Preço CrS
fi40.<)(K),(ll) Condições: Cr* ..
400 OOO 0(1 no ato da vendH c j
„ si Ido ., 25 000(111 ritii mês 1

UM LOTE com 4fi metros
para Av. República Argentina
e 200 dites de fundo Contém
várias casas Preço a vista-
Ct| 20.000.000,00,

LOTES números fi. / 8 e y
da p:antn Nossa Senhora do
Rocio - Portão De 12 x 35
cada um Preço- Cr$ 
250.0l)i).(KI por loic Condições
50% de entrada, saldo f-
combinar

UM TERRENO rom
13,30um2 na Boa Vista, ortl-
ximo da Sede Cainpestte aa
Sociedade Rio Branco Prcç"-
I.20!)l)0l),U0 - Condições: áüj ,•
a vista o osaldo a combinar

OOIS LOIES um ao .ado
rio outro tle 12xt)b cada um,
com a área lota. tle 1 446 m2
na Campina do Xaxim. orj-
gitiários da Companhia Para-
nacnse tle ijOteamento Con-
têm a mela-águas poço
árvores frutíferas Todo '•prca-
do Preço: Cr$ 700 000 00 -
Condições: Crí 500 000 00 no
ato da compra e o saldo a

combinar.

TERRENO EM POÇOS f)F
CALDAS situado no -entre
da cidade eon*endo uniB éree
dp 500 mts2 aceita ocrmutn
aqui <¦ no R.io rtp laneirn
nor nnartninento Dreço Crí.
1 'inntinn.on

UM I OTF. com Ifi « 2P »s-
nulna, nn Av No<;sa Senh-r^
Ha Luz sen-ido n^lo nnihft'i VI-
Ia Isabel Preço CrS fiÓÜ'KÜÍ,p(l
Condições; soh íi vista n sal-
do: CrS 'tooonno pot mês

UM/. SERRARIA QUADRO
TTSSOT — Misto — com as
garras dc ferro completa
funêjqnaiido, com uma "les-
lopadeira, d-sempenaoeira
nendula. aparelho rip atiar-i'
correins tle transmissão ..ir.rv
em perfeito estario Mov,-
mentada oor um lócomóvoi
rie 1H HP, enni um ha— "»"»'¦
Preço: CrJ 1 71)0 000.00. Facl-
idade no pagamento PróM:

ma de Lagps Santa Ca-arinn
Há 380 klm de Curitiba.

(NS|liU|IO t)E BELlfiZA
na rua Conselheiro Laurindo
n.o «31 Próximo a Estaçíir
Rodoviária fMmio oor.tr,
Alugue: CrS 1H30(),0'I — Pr--
ço: Cr$ 1)50 000 00 - A vista

CHÁCARA constituída de
lotes que perfazem 2 40ti r_
situada no JARDIM PAU
L.ISIA a 200 metros dr. 001
to rie gasolina note: e r.hur
rasearia SAO ,ÍOSF' na 6$
trada Federal para São l'su
Io, distando 18 quilômetro
de Curitiba ôda cercada *
arame com rlez- tios, com *
co gaiinh"iro, oossilga e m1"'
ras outras nenrei orias ?'r
ç-5: CrS 800.000 00 - ^
50% de entrada e o sado
combinar ou CrS 700.000,00'
vista.

Fazendas:
12 alqueires distantes BjJ

e trezentos metros da Boné™
rin Iguaçu Nove Miibóes

j

TERRENO com 15 t 55 Piai
ta Cia. Territorial Boquenão
Ouadra 184 toie 4 Pieço- l ri
500 000 00. Condições: 300 000.00
a vtsta Saldo, 2.200.00 pot més

UMA PROPRIEDADE :orn
3 residências, sendo uma ca-
sa de matéria', com 3 quar-t/>?, 1 sa!n 1 sala rie iantar

banheiro completo 1 cozi-
nha com dispensa p 1 depo-
sito com tanque de lavar
roupa e churrasqueira duas
CASAS DE M. DETRA, gemi-nadas separadas por narrdrrtle material, com 7 peças cn-da uma banheiros completo-UMA CASA de madeira con-quartos, sala, cozinha romdisppnsn. banheiro e 1 tráloã-"
E MAIS UMA CASA DE AT"-DETRA de 6x6 eom '! neca=(.oral: Vil,- Isabel Prece-
CrS ) n000.0OO,{)0 com 50% déentrada e o saldo a combinar

50% de entrada c o saído
combinai', Casa olaiiiacíc
eucalipto, oaiols galinheirosárvores trutitpras .;„

1.500 Dinhen-os de 15 D°leJ
gadas, iieirria cm Cnstm
orecn de Sei., Mi cruze»']
por árvoi-e Condições- ^ n
vista e o saldo a combinar

d_i

PÂ/.ENDA COM 250 alq .
res a 25 kiiis tle C«r1'JJ|
com iijo
virgem

.ouef
tle

alqueirec ^. ¦ fRestante com "»
wueirã,, para suínos "J",
Dar- nelxe. pomar HO s«DI „,dp gado Orande nuan"'!,"r
de galinhas suinos etc l-v
rocas animais de aerviCO „,

pri''
sas nara 'udn •• queda exiue Magnífica "r^ji-
dade oara quem tiver di»'..
ro uõsm e hi-aslleirtsmo r„.
Ço (trS 25 1100 000 00 - ^|,)Ctliçó»s 50% a vista e o "

a combinar _

*
)fi$faflJfâj^
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PAPAI NO EL

ROMA. j"ln° ~~ A Pri"ccsa Esmeralda Ruspoli scrü
naeliiio Kennedy num filme que uma empresa de ei-

U ,» no-te-amerlcana pensa dedicar ii vida e história
5' ntual presidente dos EUA. O filme dará relevo especiai

iistória da fiunília Kennedy que, como se sabe, desde
í ilflumas gerações, c uma fonte de estadistas, polítU
r diiílt"ui,tas- da cIltu estadunidense. Jacquclinc, desde
*£ o^upa o curgo de "flrst Lady", tornou-se o símbolo

f fcminilidade. da elegância, do refinamento, da atual

geração-
,im filme sobre a

E-dv apresenta 1
flblcmas que nfio ser.
W in, lacilmcnte. Os aton... ^ . , ,!,,,.,,.. . . —res
<tinterpretam o_s papeis
""Viniportantes nao so. dc.
"in ser talentosos c ajusta
SÜ so 10 enredo, como terão
i" . .„,rrcr realmente com;„» se parcerc * ¦-¦•sonagenfi que vão en.
CS PC1'
carnar

O PAPEI- DE

da "flrst lady ,
.„r"'cNcm'plõ, é preciso uma
íirz que possua seu encan.
finêssoal. Encontrou-se uma

JWm arjlswjranccsajuc^se

ter as mesmas qut
JSdês'.'físicas e espiritual
'" eu
„ ...PEE -

Para o PaPcl

multo com Jacqucli.
E mas não o seu feito espi-
5,'ji c havia muitas noticias
SíkllcadBs que a implicavam

picantes, deim aventuras
forma que da foi recusada. A
Ulr acliou.se outra também
bastante scníclbantc física-
„,fn|C a Jacquclinc, mas cujo
E.jdo tempestuoso a alijou.
Continuou a busca e parecia
•ne s interprete ideal mio
aparecia c que o filme não se
nroduziria.
NA ITÁLIA , . .

Finalmente, alguém lem.
drou-^e quo na Itriiia há uma
atriz de arando talento c no.
treza, E' uma princesa ro-
muna c, por sorte, parece.se

muito com JacqueUne. Com
maquilágeni cinematográfica,
chegará a ser uma sósia perieita ria esposa do presidentedos listados Unidos. E' a
princesa Esmeralda Ruspoli
esposa do ator Glancario
Sbragia. A proposta já está
icita. Falta BpCnag a assina
fura do contrato. Esmeralda
tem os requisitos necessários
para 0 papel; c mulher jo-vem, bonita, elegante, mãe
de família exemplar, mulhct
simples, cricia de talento e do
na do singular encanto. Alcir,
dc ludo é boa atriz e ama
seu trabalho.

Esmeralda Ruspoli reside
numn das mansões mais for
mosas de Roma. Suas salas
estão cheias dc recordações do
pai, príncipe Ruspoli, que 6
um dos mais sábios explora-
dores do nossa época. Junto
a testemunhos de culturas
primitivas c rituais selvagens,
obras de arte moderna, quajd ms surrealistas em geral, o
oue dá um enráter inconfun-
dlvel ao ambiente o que indi.
ca também a linha das pre-ferencias da dona de casa
Destes salões refinados, onde
so respira arte, a princesa Es
mcralda Ruspoli partirá pro.vavelmentc, para os Estados
Unidos a fjm de Intèroretai
o papel de Jacquclinc Kennc-
dy.

V.S. quer «tínder? Papal (Voe, paga no atol ;
V.S. quer comprar? Procure rapai Noel. o único es-

peciaiizado no ramo de compra e venda de moveis <
o (ib|.-h,;i usados em gerul

Papal Noe. resolve se 0 problema fôr dinheiro. ;
Papal Noe' resolve se o problema fôr comprar gas-

tando mci.os
Secções de; móveis relógi&v rádio» e radiolas. blci- •

cletas máquinas fotográficas, canetas, utensílios
de «minha etc e um" be-a secção de brinquedos
PAPAI NOEL 1EM DE II DO NOVO li USADO ;

RUA K1ACHUELO N.' 268
•'•!/VV4*VV\%****VA*%VV*»A*Wl/VM'VfcV*%V«^^
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Resolvido seu Problema

j^s!#

VULCANI2AÇÃ0

CONSftrfH.; DE PNEUS f. CÂMARAS EM OF.RAl
KXECUTA SE SERVIÇO NA HORA

RUA ; DE SETEMBRO n. 3.168
(C-até 30/41 i

KAAAAMAMAAMAMMW^i%M\^^A«VMAAAAM^AM/MVWiAAMAMM
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Aproveite: compro pelo preço de fábrica.
COLCHÕES DE MOLAS — nofás-cama, estofados om gorai -

colchões de capim, da crlna •
uma infinidade de artigo* para
o coruôrto do seu lar.

ART CONFORT — Praça Osório. 465 - Fonei 4-3827.
E Lembre-se! Na fábrica é sempre maii> barato.

IBME
as

FRENTE RURAL TRABALHISTA ;
PARA VEREADOR — DIOGENES STOR1 £

(C — ate 18-8) ^

i i .!;

COMISSÁRIA DE IMÓVEIS
Rua Carlos de Carvalho, 58 — 2.° andar

— conjunto 20 — Fone 4-68-64
PROPRIEDADE — JARDIM MERCÊS —

DESOCUPADA
Vende-se uma casa c/frente de material, com -2

Quartos, 2 salas, cozinha, sanitário, despensa e sotão
? uma nos fundos com 5 pecas, servida de água en-
iaiíSda' P°Ç° com bomba, todas desocupadas. Preço:
•TO.OOOOO — entrada 900000,00 e 0 restante

k.000,00 mensais
CASAS NOVAS EM SANTA QUITÊRIA

, yendem-se uma casa dc alvenaria com 3 quartos,• «alas. cozinha banheiro, despensa e abrigo p/carroa mais 4 casas mistas nos fundos para venda, todas

|Jesncupadas. poderão render CrS 60.00000 de alugue?
4rim°n™ na dn fTente. Preço CrS 6.5OO.OOO.00 - entrada"w.000,00 e o saldo a combinar, próxima do futuro
™o geral da Vila Bancária.

CASA DE MADEIRA NA RUA

Vende
PROF. FÁBIO DE SOUZA

, -..Je-sc com 5 pecas, lote 12x49 servido de água
lâ?f c°nducão na frente Precn Cr$ 1.200000.00 -
'•niracb 400.000.00 n o saldn 20.000 0(1 mensais.

CASA NA CRUZ DO PILARZINHO - NOVA

v PBOX. DO CAMPO DO FI.ORESTA
i^^nde-se uma casa c/2 quartos, sala

Nos 930 kcs. é assim mesmo!
MÚSICA e muito DIVERTIMENTO

Quer provar? Ouça, então

ii ii

de segunda a sábado sà 11 horas
Apresentação: SOUZA MIRANDA

Promoção conjunta de:

PROCEPEl
Superenxovais Blumenau

APRENDA UMA RENDOSA
PROFISSÃO!

TAQUIGRAFIA
ACADEMIA PAULINA

Com os conhecimentos da escrita taqui-
gráfica terá, V.S., o seu futuro garantido.
Matricule-se no curso da Academia
Paulina, que funciona às 2.as, 4.as e 6.as
feiras, no horário das 19,00 às 21,00
horas. 3.as e 5.as feiras das 8,30 às 10,00
horas.
Rua Cruz Machado n.° 66 — 12.° andar

— Sala 1206
Edifício «Caetano Munhoz da Bocha»

CURITIBA PARANÁ
!^»^»Qi^»iw^í«^W>*ÍW^^W'iA»VMOmMvm^Ü»AMA^AaJ^«SAwW»H»^*'

A<;f:NC:ÍÀ COMENDADOR
CARROS A VENDA NES1A

AOSMCÍA
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MM£ - CABELEIREIRO

RUA DR. tEOCADIO, 80
PARANAGUÁ

O Profissional

da Elite

Paranaguaense

TRABALHO -

ARTE e

BOM GOSTO
FONE: 242

PARANÁ

í!

IMtM.'OS H VISTA

1963 — Aéro Willys
ÍIKW — Kombi luxo 6 portos•1962 — Dauplitóe
1961 — Atro Willys
1960 — Kombi
1960 — Volkswagen
M53 — Chevrolet Bel-Air 4

portas

1953 Volkswagen
19S3 Perua Dodge
1951 Vanguard
1951 Coupê Mercury
1949 Studbaker 2 portas 6

cii;
1948 — Skoda
1948 — Uitrocn
1948 — Reèiault Juvaquatre
194Y — Pick-Up Peugeot

AGÊNCIA 'íCOMENDADOR"

CONSIGNAÇÕES VENDAS E

TROCAS RUA COMENDA-

DOR ARAÜJO. 95 FNDne
4-3680

MCi
Único na América Latina

Em Iniciativa pioneira, será Iniciado, dentro em breve, um
curso do Relações Públicas por correspondência, único no gê-
nero em toda a América latina.

Em 520 lições, abrangendo Psicologia Social, Psicologia
Empresarial, Sociologia. Antropologia, Relações Públicas, Rela-
ções Humanas, Administração e Tomalismo, o curso oferece
ainda ao3 alunos mensalidades suaves.

Informações: Avenida Amazonas, 135 — 5.° andar —

(G — até SO)

EMPRESA FUNERÁRIA
SÃO FRANCISCO

EPPINGER, COOPER & CIA. LTDA.
FUNDADA EM 193*

Serviços de Funerais ein Geral — Atendemos com d
máxima presteza a qualquer hora do (lia ou da noite
— Carros próprios para viagens — Providenciamos
Certidões de Oblto — Funerais para Associados do

IAP1 IAPC » IAPETC
RUA SAO FRANCISCO. 183-189 - FONE, 4-5331

CURITIBA

| AUTOMÓVEL- - VENDEM-SE |
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Imagem Perfeita na Televisão!
Só com antenas Antares. Completa as-

sistência técnica.
Antares Indústria e Comércio:

Antenas — Rádios — Hstruturas metálicas
Bscrltórior Rua Pedro Ivo 208 - Conj. I

Fábrica: Rua Des Costa Carvalho. 126 - Batei
CURITIBA PARANÁ

(C-até 31/3)

Escritório:
Rua Ermelino de Leão, 38

l.o Andar
Brevemente iniciaremos sensacional

venda de LOTES RESIDENCIAIS NA

GRANDE QUEIMA DE CARROS
USADOS (AGÊNCIA FORD)
Rua Comendador Araújo, 230

AUTOMÓVEIS
AERO WILLYS 1.961
PERUA FORD 2.' SÉRIE 1.962
AUTOMÓVEL DODGE PERUA 1.958

CAMINHÕES
F-350 EQUIPADO  1.962 •
F-60Ü DIESEL EQUIPADO  1.961 í»
F-60U EQUIPADO  1.961 í
F-600 EQUIPADO  1.960 %

FORD  1.946 í

(CONSIGNAÇÕES) |

IA ãí^-rS

NO

cozinha,a^-—- dc urna casa c/z quanoa, ama i-""""»1
CríTnn3 '«nfieiro, depósito, etc. lote 16x28. Preço:
SaíV ™n-000.00 — entrada 400.000,00 e o restante do

,rÍV,n0(!(1 mensais.
lArsi?V.Nrm-s|E DOIS LINDOS LOTES NA RUA«UREZINHO - CO!V VISTA PARA O CENTRO-

PRONTO PARA RECEBER CONSTRUÇÃO
9 sê 

nde"se dois lotes 12 x 40 total 24 x 40. mais alto
concw- nront" nara receber construção, servido de
do (-Ít2°-' luz ásun e linha telefônica na frente, iunto^'cgio, (Jruno Rsc0|nr e Ginásio.

COMPRAMOS CASAS - LOTES E
So APARTAMENTOS -CENTRAIS , -

jem £ quet vender a sua propriedade com rapidez,
que 

"Jlrcí.er o seu precioso tempo, procure uma firma
da |0„ 

Iverá o seu negócio rápido, com experiência
ticf-ór-i,?08 anos de trabalho no ramo Confie os seus
a su a nossa firma. N.B. - Nossa idoneidade é
(-,0tr,iL^guranca Informações com SARTOR LTDA.
C !.r,Í.ria de Imóveis - Carlos de Carvalho, 58 -

conjunto 20.\. ^uuar ~-

Chaparia d. pedro ii !
CALU0

PARANAGUÁ
ÜRR?LCANA A QUALQUER HORA - REFRI-LRANTES - APERITIVQS NACIONAIS E

ESTRANüEIRÜS
ABERTO DIARIAMENTE

OÉSEARIO _ MANOEL VICENTE DA SILVA
^^TE A CIA. ROCHA - CAIS - PORTO

RÁDIOS
T E L

,RADIOLAS
E V I S A O

Transforme Radiola simples em Alta Fidelidade ou Estéreo-
ionicor,. Aceito encomenda para montaaem de Televisores pot
ótimos preços tudo com facilidade noe pagamentos. Conserto
Televisores. Rádios e Radiolas de qualquer marca. Orçamentos
sem compromisso Técnico Arthut F. G Ettol. com 22 anos
ds prática, especialista em aparelhos Phillipt, nacionais ou es-
trangoiros Paro se ratendido com Dresteia é sò teletonat para
4-3328 ou a Ruo Iqnácio f.us'osa. 1030. Preços módicos Atendo-
se a domicilio-

Horário: de 2.a a 6-a tetra das t! às 18 hora* — Sábadon
não se atende.

-. **. K„1 >^V^^.Tte-

Casa de Moveis
Ricardo

Movais Usados
Fcaoi «-5904

Compro — Vondt t- Troca
£«o Biaehuelo N. 29t

CASA ROMEU

Compra e Venda-»» Roupas
• Móveis Usados

Rua Riachuolc N ?15
Fone 4-5904

QUEIRA POR GEríTILEZA MARCAR HORÁRIO
DISCRIÇÃO A BSOLUT A

CURITIBA PARANÁ
Atende-se a Domicílio — Fone: 4-5904

K. Alfredo Buíren, 55

CHAVKIRO
SÃO PEDRO

OE
BILSKI & RAMOS

Choves eu 2 mlnotoa
< Conoórto.i a fechaduras

Abertura d* Corres
ATENDE A DOMOUO

TERRENOS RESIDENCIAIS PRONTOS f
PARA CONSTRUIR \

SEM ENTRADA I
VANTAGENS: I

Luz Elétrica |
Ãgua Encanada |

Grupo Escolar 1
Ginásio I

3 Linhas de Ônibus I
Lado Hipódromo Tarumã |
BR- |
5 1/2 kms. do Centro í

I Aproveite agora! i
| Prestações desde Cr$ 4.800,00 p/mês

SEM ENTRADA
| Lotes no Jardim das Américas junto í
| Nova Auto Estrada Cursíiba-Paranaguá
>: e Centro Politécnico.

Escola de Dacíilograíia
"MODELO"

O Prol. HUMBERTO GANZ, formado poi Faculdade d* Fi-
losofla Acadêmico de Direito • Diretor, do Escola supra,

comunica, que estão abertas as matricula» ao
CURSO DE DACTILÜGRAFIA

No (lnal do curso, os alunos receberão instruções de
Português a de auxiliai de Escritório, tendo em vista o apor-

felçoamento à futura profissão.
Tratai aos horários da manhã, tarde > a aoite ao

Edifício Asa - Sala 1304 — 13.° andai — Praço Osório
(C-5.0 • Dom. orti 7-1)

jj^iMmrmmimiiimiMiijiiniiiMintimifRiniM
s m

flfi/BRse» os^çimoRos e míjiburas

J Molduras Para Todos os Fins
1 Fábrica e Loja: R. Des. Westphalen, 271

tC — até 28)
^MU^mtlftitiltHIIMIlItMIlIlliMlllllllllllHlillIluumiuulJIlMIfflll
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ADVOCACIA CRIMINAL

Escritório: Edifício Tilucas - 6.° and. - con). 619 - Fona 4-G461
Residência) Ar, loão Gualberto, 944 — Curitiba — Paraná

Cirurgião Dentista
Cirurgia e Prótese imediata. Coroa?, de iaqueta-Porcelana a

acrílicas.
Rua Quinze de Novembro. 279 — 4.° andar — Sala 412

Horário das 13 ás 19 horas
CURITIBA

DíO(iO MARCONI LUCCHESI e
ANTOMO CARLOS LUCCHESI

4 D VOGADOS
Especializados em Desquites Amigável nu titigioso.

medidas ludlclais urgentes Habeas-Corpus, contesta-
ções, Ocspefos. Inventários. Retificação de Nome tia-
turallzaçSc. Cansas Trabalhistas Civels e Comerciais
Av. J <3o Pessoa. !Ed Dlucas^ *-o nndat — Conj. S19

Fone. 4-7429.
•VVVVWWVVVVVVVy/WVVVV*«^«^A^«A«íVWVVVVVVVN<VVWVS^rtíl^/VV»Ail*^AIWVV^
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CIRURGIA OCULAR

Edif. ASA — 13.° andar — 10 às 12
14 às 18 horas

PAULO HOSER

E JOÃO MOllER

ADVOGADOS E CONTADORES
Horário: 8 as 11.30 e 13 às 18 horas.

CIVEL - COMERCIAL - TRABALHISTA -
CRIMINAL E FISCAL

Escritórios: Rua Pedro Ivo 193. l.o andar tone 4-2161

ADVOGADO
AçSes clvcín — Coaorciaia — Criminais — Trabalhistas.

Recuraos e sustentação ora) parante o Tribuna! do luotlça no
Estado. - Defesas no fúri. ESCRITÓRIOi Ruo Cândido Lo-
pon, 305 — 9.o andar coniunto, 94 (Ediücio Brasllino Moura).
Ponoi 4-39SS — Curitiba.

|iiiiiiiitiiiiiiiiHiiiiiiiuiiiiiiifiiiiniiiiiiiiiiii!iuiliiiiiniiiiiiiMiiiiiiiniiiiniiiiiHi<iiuninitiMiititmiiiig

Habeas Corpus — Mandados de Segurança — NaturalinaçSas — |j
Questões de Familia — Beguros de Vida — QuestSes da Terras =
— (Isuirutos — Testamentos — Investigação de Paternidade — g

Restabelecimentos de Sociedade Conjuga! — g
Defesas em tnanérltos Administrativos — g

Dr. João de Lima Cordeiro
ADVOGADO

Endereço profloalonali - EdiHclo Wendloi - 1.° andar - sala 109
Boa 18 d« Novembro n. 526 — Cnritlbo - Paraná
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. Miiani, ontem, numa decisão sumária, trouxe solução
a. um problema que se afigurava como complexo: o "ca-
so" ilôr Bressiani. Como foi aivuigad'0. na segunda feira
úiüma. o auditor do Tribunal de Justiça Desportiva e pre-sidente da Junta- Desportiva Disciplinar demitiu-se de
um catgo e renunciou de oulro. O* fato motivou alguns
comentários, chegando-se, como sempre acontece, a atri-
buir ao "homem forte" da F.P.F., a responsabilidade da-
quela ocorrência. Mas, a siluação foi decidida num re-
pente. Ontem pela mpiihã, Miiani manteve contado com
o dr. Ilôir Bressiani, inclusive, decidindo a questão.

Ato de Justiça
A reportagem do CORREIO, entrevistou o dinâmico

mandatário. Fez alusões à pessoa dc Ilôr Bressiani ofir-
mando que a enlidade não poacria prescindir da sua
colaboração. Enalteceu suas virtudes e deixou claro que
a justiça desportiva paranaense, tem um fiscal conscio
da responsabilidade. Em seguida, lembrou que a sua de-
cisão cm intervir no caso, significou a atenção quc não
êle, mas sim a F.P.F. deveria dar ao apelo feito pelos
desportistas paranaenses, em particular daqueles que se

ligam diretamente à justiça desportiva — juizes, advo-~ados e serventuários.
Reconhecimento

CORREIO acompanhou as gestões entre o "homem
forte" e o dr. iiôr Bressiani. Inclusive, na oportunidade
ficou certo de qua a F.P.F. vai cxpenclcr uma verba de
C''í 41) mil à auditoria, a qual terá incumbência de in-
dioár secretários, para uma posterior confirmação da
presidência'. Lembra-se aqui que ilôr Bressiani há longos
anos milita na justiça desportiva local, gozando de pres-
lígio incomum. pois seu pedido de demissão mobi-
lizou, de imediato, os desportistas locais, cujo movimen-
lo culminou com uma decisão adequada c certa do pre-sidente Miiani.

Reunião
Po.- outro lado, pedomeos informar que nesta sema-

na. provavelmente hoje. será realizada uma reunião a
qual contará com as presenças do presidente da F.P.F.,
do presidente do TJ.D. c do clr. Auditor, quando a.ssun-
tos importantes, c quc dizem respeito aos clubes, princi-
palmente do norte, serão examinados.

Lei do Acesso
Perguntamos em seguida ao entrevistado, sóbre

lei oo acesso. Lembrou que a redação dos novos estatJ
tos já foi concluída. Serão os mesmos agora distribuído
aos clubes, aliás, em razão de um ato do vice-presjden.
Pedro Monclaro. no seu entender oportuno, para um p0terior pronunciamento dos clubes. Disse, ainda, qUe
F.P.F. estuda o assunto com carinho e pretende a J
plantação do "acesso" representando isso uma contesta
ção àqueles que invariavelmente "tocam" no assunto
afirmam, maliciosamente, o contrário.

Taça Brasil
Finalmente, falamos sobre a Taça Brasil. Afirmo,

que na sexía feira (amanhã) embarcará para Londrin
Vai prestigia:- o "caçula-gigante"_ na TAÇA BRASIL, £„'
tende que o campeão do Paraná tem condições pbrilhar na competição Trata-se dc uma força inequívoc-
de nosso futebol e pssim apta a colher bons resultado
n-i jornada que vai ingressar, cujo primeiro ádversárii
será o Mctropol, campeão catarinense.

VEM AI O
SAGÜI A G

O presidente dr. José Miiani, num minuto, ontem, conciliou
uma situação que se aíigurava como dilicil para o futebol
paranaense. Palestrou com o dr. Ilôr Erasslani, auditor do T.
J.D., acertando sua permanência naquelas iunçSes. Há pou-

co Ilôr solicitou demissão.

LIDEn!
RANDE ATRAÇÃO

IHATI (Do Correspondente) — Na tarde de holo, Damião concluirá os troinamen-
tos do lider com vistas a contenda do próximo domingo, na Capital contra o Britânia.

A princípio não possui qualquer problema para formação da equipe, salvo, naluralmon-
te o oossivol aproveitamento do Antoninho que doravante vai so revesar cora Barbosa,
no arco.

Chega
Amanhã.

A delegação iratiense deverá
viajar amanhã para Curitiba.

Ficará concentrado, possível-mente, no Aeroporto Hotel,
fato que Eerá decidido, ainda
hoje.

Sagüi
O volante Sagul desponta

como a grande o tração nara
o públ co metrnriolitano. Vem
jogando o "fino", constituiu,
do-se na grande figura do
plantei.

«Bicho»
Por outro lado, será pagoum "bicho" especial no caso

de vitória diante do "tigre'\

Será de 20 mil, a cada pro.
fissionai.

Britânia
O presidenle Nicanor Vas-

concelos, Talando à reporta
Bem do CORRETO fez men-
ção ao Britâma. Disse quo o
lider vai ter pela frente ad_
versário que merece todo res-
peito.

Antes do sensacional e decisivo «Cap-Caf», na «baixada» vigora um clima de con-fiança. A equipe vem rendendo com acerto, marcando vitórias significatvas. Con-tra o Ferroviário, a parada será dura. Geraldino prepara carinhosamente seus «me-
ninos» para aquela sensacional batalha.

Equipe
Eis a provável Formação dn

quadro, a qual será confir.
mada no coletivo de hojel
Barbosa, Melancia. Vadio e
Geraldo; Madureira e Sagüi:
Moreira, .Toãozinho, Zito, Va-
dico e Mingo.

Na foto, o volante Sagüi, na atualidade a grande figura do li-
der. Estará a postos, sábado, dlanto do Britânia,ra uracHauí'tini

iií
O Atlético não vai mudar a equipe paraa batalha do próximo domingo, ante oFerroviário, salvo a possibilidade de Amaun permanecer de fora, pois não ostentamelhores condições físicas. Tuca, será, en-tao, mantido. Por outro lado, existe tam-bem o caso do arco, onde Caju e Gil revê-sam-se sempre, não se sabendo qual será otitular. Os demais postos serão ocupados

pelos mesmos valores que vem atuando nocertame.
ANIMAÇÃO
Ainda ontem, CORREIO compareceu à "baixada"

quando Geraldino comandava rigoroso individual Égrande a animação. O entusiasmo domina a todos, inclísive, o alto comanao administrativo lá se encontravatrazendo o necessário estímulo. encontra\a,
GERALDINO
Geraldino confirmou aquilo que já deixamos resis-

quadro. Será a mesma dos jogos anteriores, salvo asexceções, também, ,,a mencionadas. Sobre o Ferroviáriorestringiu suas considerações. Disse que o Atlético nãolna enfrentar simplesmente o "boca-negra", 
mas <Srr>

participar de um "Cap-Caf" e para si, clássico é clássicaE acontecimento isento, de prognósticos.IVAN
Também, ligeiramente, ouvimos o comandante queno momento é a personagem principal do elenco Na úl-tuna semana concedeu-nos entrevista dizendo que iriamarcar seu "golzinho" contra o Água Verde. Marcoudois. Repetiu seus propósitos de voltar a marcar. Pelomenos para tanto irá fazer força.
AMANHA
Na tarde de amanhã será realizado o coletivo apronto.

COnhccer-se-á, então a formação do quadro. Por outro
Jaac, a concentração vai ser iniciada no sábado, não sesabendo ainda p tocai. Talvez, no Clímax Hotel.
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Sarará: ÍSQ

Pma Toda Obra" I

SõKiirbfíiio
Ilôr

Continuará

— Foi motivo do Intensa Batisfação nos meios esportivos
locais, o recuo do dr. Ilôr Bressiani, presidente da Junta Des-
portiva Disciplinar, no seu propósito do deixar aquele car-

WALDOMIRO RAUTH E O CLÁSSICO
— O presidente Waldomiro Raulh, falando ontem à reporta-
gera do CORHEIO declarou que sua equipe está bem prepa-
rada para vencer o líder da sério. Todavia, votou integral res
peito à esquadra de Olavo Barvick, no seu entender, uma
das maiores forças do nosso atual futebol suburbano.

PRÓXIMOS JOGOS
— São os seguintes os próximos íogos pelos certames da

l.o • Z.a divisão de amadores: Poti x Operário do Ahu,
Bacacheri x Ipiranga, União flhu x Real, Esperança x Rio
Branco, Vasco x Trieste, Operário Mercês x Iguaçu, Belmonte x
Barigüi, São José x Botafogo. Pilarzinho x Penarol, Bola
de Ouro x Ferroviária, S de Maio x Novo Mundo, Bigorrilho

x Guaira 8 Ipê x Madureira.

Sarará é figura destacada do plantei colorado. Concedeu entre-
vista ao CORHEIO quando falou a respeito do encontro de do-
mingo contra o Atlético. Hoje, deverá confirmar sua presença
saqueie choque como comandante, permanecendo no posto de

Mário a,U« continua lesionado.

BRASÍLIA — O Deputado Rogê Ferreira declarou
que o Conselho Nacional de Desportos "já está trans-
ferido para Brasília". O novo presidente do CND lo-
mará posse hoje, às 17 horas. Terça-feira, no Gabine-
te do Ministro de Educação receberá o cargo do sr.
Broca Fiiho, realizando a seguir uma reunião. A partir
deste instante, disse, não mais haverá reuniões do or-
gão na Guanabara. O CND funcionará no Palácio do
Planalto e sua secretaria no MEC. Resta saber se os
funcionários em atividade no 15.o andar do Edifício
Martineiii no Rio já sabem e Se estão providenciadas
as transferências para a nova capital. Isso sem falar
na dobradinha, na questão dos apartamentos para ca-
da um (ficarão riuma cidade-satélite?) e nas passa-
genS de ida c volta, além de hospedagem, para os
membros do novo CND que não são deputados. „

Sarará tem sua presençagarantida no "Cap.Caf", 
comocomandante de ofensiva. Jo-gou contra 0 Britânia na posiçao e foi um perigo cons^tante para Batista, Em aiguns lances, fez a torcida es-quecer o novo idolo quc èMano Este. no teste que sesubmeteu na últ:ma terça feira perdeu a luta com a con

^tf\ Sentiu-a e, assim ficara de fora. Daí sua conservaçao no posto.
CÍ"ÕUÉ

Dispensável se torna afirmar que Sarará é uma das
principais figuras do planteicolorado. E- "pau 

para tôdàobra' Joga (c bem) em qualquer lugar. As suas constan-• tes transferencias» dentro dnequipe, algumas abruptas como por exemplo passar 
' 

daponta de lança para a azamedia direita, posições diamcfralrnentc opostas, quanto"a função dos seus ocupantesnao incidem, nem em seu tini-mo, muiíb menos em seu jogo. Razão porque representauma .tranqüilidade ao coman-do técnico.
0 .10GO

CORREIO, ontem, entre

SimAinc 
dassico. tIe domingo.

da I™ ' C-m° d' "5° PMBOUda expressão de que o Ferro-viário precisa a vitória, sobpena de ser alijado da luta
filar ^ 

Dep°ÍS' SoliciMfalar sobre o adversário, te-
f V'°ei°s afirmando quê naverdade é 0 Atlético, um adversano quo merece todorespeito luao
POSIÇÃO

Em seguida, conversamossobre, sua pessoa, ou m™propriamente sobre sua ver-sanudade. Corno já frisamosadapta.se perfeitamente eniqualquer lugar. D sse-nossimplesmente, que é ãss"mmesmo. Não 
'estranha 

pOS?ç£alguma, com exceção do arco. Enquanto for útil, cont£nuou esclarecendo, não se importa de jogar, aqui, ali, aco_ia...
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Dino no Palestra
Itália

O dianteiro Dino que
pertenceu há pouco no Fer-
roviári'5 poderá acertar o>
ponteiros com o Palestra
Itália assinando contrato,
ainda nesta semana.
Eenovou: Natalin

Renovou compromis-
so com o Britânia, çMem
à tarde, o zagueiro Nata-
lin. Permanecerá por duas
temporadas no clube dai
jaquetas alvi-rubrns.

Hamilton
Confirma

Falando ontem à re-

o arqueiro Hamilton con-
firmou as acusações feita,'
ao Coritiba e que foram
publicadas no vespertino'•Tribuna do Paraná". 0
Coritiba, por outro lado,
está estudando o coso e
deverá se pronunciar ofi
ciaimente a qualquer bo-
ra.
Miltinho na Ativa

Miltinho. não parti-cipou do treino da ultima
terça.-í/sira, do Coritiba.
Hoje. todavia estará a

postos. Extraiu um dente,
mas já está recuperado.

Britânicos no
«Aeroporto»

Parn a partida diante
do Irati, licier do certame,
os britânicos devera0 con-centrar no Rotel Aeropor
to. Na tarde de hoje Ju-
venal Roppel estará co-
mandando o exercício fi-nal da semana, com vistas
àquele encontro.

Tiquinho Vai
Reaparecer

— O dianteiro Tiquinhaapós longo e tenebroso in-
verno" vai reaparecer pa-ra o publico local defen-cendo a equipe do Bloco,
na partida ante o PalestraItália. Vinha cumprindo
pena imposta pelo TJD.
Retirou o Pedido

—. Retirou o pedido de
demissão que havia proío1colado na ultima segundS-
feira o dr. Iòr Bressiani
auditor do TJD. A propó-sito sua permanência na
esfera da nossa iustiça des
portiva foi bem recebida,

Não haverá
Dispensas

¦— Falando ontem à re-
Portagem do CORREIO o
dirigíiite Heitor Ribas
declarou que não haverá
nenhuma dispensa no plantel palestrino, contrarian-
do, desta forma aquilo quese vem noticiando a rei-
peito.

Gasparim:
Lançamento

Certo
Para o cotejo diant*

Jo Guarani no sábado, se'
rá lançado na equipe pnn
cipal do Água Verde o P°n
teiro esquerdo Gasparim-
Pertence ao plantei de jtj"
venis e hoje deverá con/^
mar sua estrèi# na eqUiP"
titular.

Sábado pela
Manhã (O Primavera viajar»

sábado pela manhã C"1
destao h cidade de P3-
ranaguá, onde à tarde corn-
baterá a esquadra do H10
Branco Chefiará a &&'

£ão, o dinâmico mandai'
rio Pedrosa de Moraes.

Mário e
Fernando Knaipp

— Não poderá o FeJ
roviário. para o «Cap-Ca»
contar com os concurso5
dos titulares Mário e Fef'
ciando Knaipp. Ambos &'
our*tra,rn-se Km da ine

lhor condição fislea.
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